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O G o n g 
Kealiaou-ae hontem, no Eldorado, 

3* c ultima sessão da Congresso das 
Lavradores, paru approvação o votação 
do parecer formulada pela» commissóes 
do Valorisação de Café e Pinaufas. 

A s casão foi mutlo concorrida ; desde 
o meio-dia, poucai eram as locações que 
>c achatam Vegas. 

A s 2 í |4 ila tarde, começaram os tra-
balhos, sub a presidência do sr . bár io 
do Ilcsende, secretariado pelo dr . Olavo 
Egyltío o coronel Virgilio Nogueira. E ' 
aberta a sessão. 

E x p e d i e n t e 
Fic.ir.im sobre a mesa vários attcstiulos 

e certificados apresentados pelo sr. José 
Torre, propagandista do café brasileiro ein 
Nápoles, documentos esses que acompa-
nhavam unia representado do mesmo 
senhor, a qual foi A commissi» dc >'«• 
(oribuçào 
fios. 

Do expediente passou-se á 

O r r f e i n <lo < H a 
para approvação o votação do 
impresso e distribuído oos srs . 
sisjas. 

do ca/é, para os devidos 

parecer 
congres 

O « n . I.COPOLDIXO MFIIÍA. p e l a o r 
dem, requer e obtém que seja consultada 
s casa se lhe concede a palavra por al-
guns momentos, antes de qualquer outio. 

O SR. PHESIDENTE d e c l a r a q u e lhe 
pôde dar a palavra, pela ordem, inde 
pendente dc consulta á rasa. porém 
depois do sr. Fabio UchSa, que pediu 
em primeiro logar. 

O 3i i . FADIO UCHOA—Sr. p r e s i d e n t e , 
ar.tcs dc entrar-se na ordoni dos traba-
lhos, eu peço a v. exc. que nomeie uma 
commissão executiva composta de 5 mem-
bros, para ficar representando o Con-
gr- sso agrícola, na capi!al 'do Estado de 
S. 1'aufo {Muito bem! Muito bem!). 

Esta commissão deve ser composta de 
lavradores conhecidos, de homens distin-
ctos, dc Indivíduos acima de qualquer 
suspeita {Muito bem ! Muito bem .'), e por 
is 10, cu propoulio a nomeação dos srs . 
liarão de Rezende, conseliieiro Antonio 
Prado, dr. Jose de Queiroz, dr . Alfrc-
1o (luudcs c d r . Ignacio IV-liõa (Muito 
iíiii.'). 

O SB. LEOPOLDI.NO M E I R A — A g r a d e ç o 
aos srs. congressistas a attenção com 
que ides ouvir as poucas palavras. 

O assumpto, um tanto melindroso, de 
qne vou occupar-ine, tomei a cautela de 
escrevei o, para evitar ambiguidade das 
interpretações (Lií). (Morintento dc at-
teutão). 

Agradeço a generosidade daassembléa, 
p-rmlttiudo-uie o uso da palavra nesta 
occaaiao. Eu penço, s rs . congressistas, 
qu') desde o momento em que se instal-
luii esta grandiosa aasembléa, talvez a mais 
Bolcnno que se tem reunido no Estado de 
S. l'aulo, esta casa deverá ter ficado sa-
grada sóinento para a reunião do trabalho 

consagrado pelo estimulo da honra 

•za pela explosão de 
sentimentos políticos ! Mas eu não venbo 

e consagrado pe 

fana!-a em sua pureza 
sentimentos políticos 1 \ 
fazer censuras, venho, ao contrario, pc-
dir-vos indulgências reciprocas. Koi um 
Incidente, e este já passou. Neste momen-
to, todos nós inspiramos em um senti-
mento mais alevantado, o da nossa união, 
o da nossa força. 

Eu tomo como apanagio da minha bre-
ve e tersa oração palavras que num ma-
nifesto á lavoura foram escriptas por um 
illustrc hospede que está abrilhantando 
a nossa assemblea c honrando a nossa 
mesa. Refiro-me ao grande tribuno &r. 
dr.' Oliveira Bello.—São deste patriota 
estas considerações que vêm a talho de 
foice para este Congresso. Eil-os: 

• Quaesquer' que sejam as resoluções 
firmadas pelo presente Congresso de 
Apicultura, por mais adequadas medidas 
que consiga, por maia fortes e cfficazcs 
auxílios que a lavoura conquiste nesta 
nobre cruzada, nada ficará de firme, ne-
nhum cimento terá a obra que fôr abi 
arcbitei tada, por mais bcllo e promissor 
que seja o seu aspecto, por uiais enge-
nhos que distingam a sua concepção, se 
cila não tiver por travejamento e por ba-
se uma arregimeutação syatematíca da 
classe dos agricultores brasileiros. 

isolados, como têm estado estes, não 
podendo cada um dispor senão do pro-
prio esforço, dos exclusivos recursos para 
prover uus múltiplos e cada vez mais 
complexos misteres da profissão, tudo 
quanto proponham a quanto consigam se-
rúo mat.-iiaes reunidos sem nexo, sem 
cohesio, nem estabilidade e que ao pri 
nieiro sopro desse pauipeiro—a crise, ao 
embate dessa resaca—a especulação, rui-
rão iufornies, semeando de novos trope. 
ços a ria-dolorosa que está percorrendo 
a lavoura nacional.* 

• IJessociada, desunida a lavoura, an-
nullada a efficacia de seu valor numérico, 
pois, não havendo acção conjunta, em 
cada caso. cm cada occorrcncia, ella se 
apresenta coino um contra muitos—o 
agricultor contra todos os obces e todos 
o* parasitas da lavoura.» 

Louvo o vosso patriotismo! Deante 
dos perigos qne ameaçam a sociedade 
brasileira e.sla assemblea é bastante no-
bre, bastaute patriótica para compre-
hender que não é só o nosso bem-estar 
de hoje e o futuro dos nossos filhos que 
é preciso aqui salvar. Acima doa inter-
esses individuaes de cada uin de nós, 
está o interesse commum, muito justo, 
por certo, da Patria, que é a guarda 
fiel da nossa família, do nosso lar c da 
nossa honra. 

Relembremos de um só golpe de vis-
ta o nosso passado, cogitemos do nosso 

friseute, preparaiido o nosso futuro. Na 
istoria das uaçòei civilisadas da Ame-

rica, já fomos um povo que so impunha 
ptlo esplendor da sua opulência, pela 

Í
obreza das suas virtudes e pela ameui-
ade da tua fidalga philantnropia, que 
ornou proverbial a iudole hospitaleira 

do povo barsilelro. Esto foi o nosso 
passado até o momento da crise que 
nos assoberba. 

Qual é hoje, entretanto, o nosso pre-
sente 'í 

Cumpre dizel-o, por mais doloroso que 
o Beja : A lavoura est i desmantelada e 
arrasta o commercio e industria; as pro-
fissões briosas e todaa as classes conser-
vadoras já se sentem empobrecidas; 
o poro, já acossado pela horrorosa misé-
ria, qne é sempre a conselheira da frau-
de. a mãe de todos os vícios da socie-
dade. 

Com este estado tenebroso no presen-
te, qual será amanhã o nosao futuro t 

Já vol-o disse alguém. 
•E' direito das nações fortes a con-

quista das nações fracas», já o disse 
uma poderosa nação, pela bocca de um 
sen estadista e do alto do seu Parla-
mento. Mas hoje o nosso desprestigio 
chegou a am estado tão completo; que 
já nem s io só aa nações poderosas que 
aspiram i conquista desta Patria, que é, 
l a actualidade, a pérola mais preciosa 
<U America 1 

J> tanta arrebatar-noa um pedaço do 
toraçto da pátria, aas margens do Acre, 
«-am simples caudilho a aventureiro, 

reato da noasa Patria,—hoje em verda 
deiro iiertgo—deante desao pliantasma 
da crise, que ú uma espbinge que nos 
ameaça, o qun a lodos nós devora I 

Lembrae-vos, antes do tildo, que é o 
nosso gran lioao Não Paulo a presa maiê 
cobitjuda—pela aviuez faminta das 
ções poderu»aa I E' elle, ú este nosso 
vasto torrão, cujos extensos cafezaes j i 
produziram outr'ora, no seu fructo, ver-
dadeiras bagas da ouro, mas que, hoje, 
só produzem verdadeiras lagrimas de mi-
séria 1 

Unamos os nossos esforços, porqt 
senhores, é desta assembléa quo deve 
saliir essu palavra magica e prophetica, 
que lia de ser amanhã a salvação da pa 
tria I 

Se, como o Congresso tem visto, não 
é possível a confecção de uma medida 
com os votos unanimes para ser apre 
sentada aos governos do paiz, so nos 
uossos trabalhos de indicar medidas 
que estamos perdendo as nossas ener-
gias, é justo que não nos prcoocupcnio* 
mais dessa tarefa espinhosa. Os gover-
nos suo, porque devem ser, os guardas 
supremos, as sentinelas avançadas da 
nossa riqueza e da nossa honra. 

Cumprem elles por si o seu dever, vin-
do em auxílio da lavoura e da patria ! 
—Uuan lo em alto mar, disse uin escri 
ptor, um navio e colhido pela tempesta-
de, ninguém discute: passageiros o tri-
pulação todos se calam, deixando a car-
;o do capitão, quo é o responsara^ sua 
irccção « manobra 1 

Mas, euiquanto os timoreiros da nau 
da patria. colhida pela tempestade da 
crlsc, tomam a direcção e a derrota pa-
ra o porto de sua salvação, muito apro-
veitemos nós as energias deste congres-
so, para levantarmos aqui uma bandeira, 
em torno da qual todos os soldados e 
generaes da lavoura possam se agrupar, 
para a defesa commum nesse combate 
decisivo contra todos os inimigos o para-
sitas da classe ! 

Essa bandeira é a mesma quo levan-
tam todos os profissionais touas as cias-
s .s que se sentem opprimidas ; essa ban-
ueira, não é, não nóue ser outra senão 

da resistência pela greve I 
iPaintas, muito bem). 
Assim, senhores, proponho que este 

Congresso, por intermédio da mesa. en-
vie aos governos dos Estados e da União 
uma mensagem, em que se diga bem 
claro que a lavoura deixa aos timorei-
ros da nau do Estado a salvarão da 
Patria, para qual a lavoura lhes offereço 

concurso da sua resistência por meio 
da gróve.» 

O orador lê e manda á mesa as se-
guintes propostas : 

1 * «Proponho que a essembléa abstenha 
de votar qualquer outra medida, a não 
ser a eleiçio, ou acclainaçào de uma cou-
missão que fique representando o Con-
gresso com amplos poderes para agir em 
)eneficio da classe. Neste caso. de ser 

provada, peço a auspensão da assem-
a por 15 minutos, afim de ser feita a 

eleição. • 
• } * que ™ denomipe-

representantes qu") p"ermanênleménfo~ ltf(! 
de ficar em S. Paulo para atfir com 
poderes amplos e illímltados a beneficio 
da lavoura; 

2" Que essa delegação seja composta 
de cinco membros; 

3° Que por aedamação sejam eleitos 
os srs . : José de Souza Queiroz, José de 
Salles Leni -, Jose Correia dc Camargo 
Aranha, Estanislau do Amaral Campos e 
Sergio Florentino dc Paiva Meira.« Sergio 

O su . Maciel—(.Pela ordem)-Sr. 
presidente, sein pretender, nem dc leve, 
censurar a illustre comniissão. todavia 
cumpro nin dever, desde que tratamos 
da valorisação do café, pedindo a v. 
exc. quu consulto a casa se consente 
que eu mande nma emenda á mesa. 

O sit. PRESIDENTE—Xào ha nada em 
discussão. 

O OBADOR-Mas nem como mcdiJa 
preliminar pódc ser aceeita ? 

O KR. P R E S I D E N T E — N ã o . 
O si:. Oi AVO EOYDIO—Pôde mandar 
mesa quando entrar o projecto em 

discussão. 
O ORADOR—Pois bem, farei isso. 

k 
O SR. AMADOR B L E S O — S r . p r e s i d e n -

te, ninguém ignora o sacrifício que estão 
fazendo os lavradores permanecendo até 
hoje. aqui.á espera do resultado desta 
reuniSo (apoiados, muito bem). E do 
modo por que vão soado encaminhados 
os nossos trabalhos, parece que não che-
garemos a um resultado (muito bem). 

O que ficou determinado na sessão de 
hontem, parece-me que foi a votação do 
projecto ila commissão, e das emendas 
que foram apresentadas. Creio que é es-
ta a urdem do dia do hoje; entretanto, 
estamos perturbando esses trabalho3, cs 
tamos caminhando por um trilho inteira-
mente différente, e por isso peço a v. 
exc. ' que providencie no sentido dc en-
trarmos na ordem do dia. 

O sn . PRESIDENTE—Não posso negar 
a palavra a quem a pede pela ordem. 
Vamos agora entrar na ordem do dia. 
que é a votação do parecer da commis 
«ão, cuja discussão foi houtom encerrada. 

O SR C O S T A M A C H A D O — ( P e l a ordem). 
Eu pergunto a v. e x c . . s r . presidente, 

se o projecto da commissão vai sor vo-
tado. sem prejuízo da minha indicação c 
de outras que foram apresentadas. 

O sn . PRESIOENTK—E' sem prejuízo 
das emendas. 

Slafirçado sob ** gomas deahoo-
sdaa da um geaarai Pando. 8« para 

I defesa de 20 mil irmãos alli km<_-
pio* a i» uma neaca daqaetle solo. 
; Nação move exercito« e exgotta s 
n a m «aro, qu- grande somma d« 
forças a lo deve roo« nós empregar para 
• latvaçã» i t 39 mdjiyts M irmãos • do 

O SR. loNACio UciiõA (Pela ordem)— 
Como o relator da commissão que apre-
sentou a vosso juizo o parecer que vai 
ser submettido á votação fosse interpel-
lado por diversos congressistas no senti-
do de pedir a commissão a seguinte mo-
dificação : «O emprestimo á lavouía será 
feito directamente ao lavrador, ou por 
intermédio das casas dos commissarios«, 
nestes termos, para que não haja cx 
tranheza, peço ao Congresso an toris.i 
cão para fazer esta modificação (Muito 
liem. muito bem). 

O S B . C O S T A M A C H A D O (Pela ordem) 
—Pergunto a v. exc. se o projecto 
da commissão vai ser votado englobada-
mente ou por partes ? 

Ha diaposições nesse projecto qne de-
vem ser approvada») mas ha outras quo, 
sem o prejudicarem, podein e devem 
pelo menos na minha opinião, deixar de 
aer «pprovadas. 

O projecto contém medidaa diversas, 
tendentes todas ao mesmo fim, não ha 
duvida, m s que podem ser umas appro 
vadas. c outras, rejei tadas. 

Como poderá o Congresso votar com 
consciência, com critério, englobadamen-
t e estas medidas ? 

Offereço á consideração de r . exc., 
que tão bem tem dirigido os nossos tra-
balhos, este alvitre, da votação por par-
te». para salvar a liberdade de acção do 
Congresso Elie pôde approvar o proje-
cto todo, mas é possível que haja algu-
ma disposição qne não mereça o seu 
ro to . ' 

PorUr to . peço a v. exc. que eonanlte 
a caaa neaae sentido, «e a rotação deve 
ser em globo ou por partea, sujeitando 
ma á decisão, qualquer que ella seja . 

O s n . IOPACIO I C H Ô A — N a q u a l i d a d e 
de relator da commiaaão. venh" declarar 
que sãu eootardo com o requerimento do 
meu sobre collega. , 

A cominisaão procurou coneretlsar 
Idéaa contidas em todos os projectos 
formou o seu juizo, apresentando um 
resultado in totunr, de modo que não é 
possível dasmeinhrar-sc uma por uma das 
medidas apresentadas, para ser approva-
da de por »1. 

Isso vem desvirtuar inteiramente o pa 
recer da coinmisaão. 

Ncatas condições, não posso concordar 
com a separação proposta pelo meu no-
bre collega. porque as idéas do projecto 
da Commissão estão presas umas ás ou-
t ras , desde a primeira á ultima. 

O SR. COSTA MACHADO p e d e a p a l a v r a , 
pela ordem. 

O su. PBBVIIETTE—Não posso dar 
palavra a v. exc., porque não ha nada 
em dlscrasâo. 

Vai-se proceder i leitura da indicação. 
(K1 lida nuvameute a indicação do sr . 
Uchóa). 

O s n . SILVEIRA DA M O T T A — ( P e l a or-
dem ). 

Entristece-me verdadeiramente qne. no 
ultimo dia talvez, que está reunido este 
Congresso, eu tenila de ver icalisar-seaqui 
aquillo que foi dito hontein pelo honrado 
dr . Fabio Uchôa, isto é, falta de união 
na classe (fa lavoura. 

Se houvesse união nessa classe, não 
se estava dando o que presenciamos, uma 
Immensidade de cabeças a proferir uma 
immensidado de sentenças. 

Mas, ao mesmo tempo, eu vejo que não 
se quer quo o Congresso se manifeste li-
vremente (não apoiados), e a prova 
tenho aqui, e digo com tristeza. Aqui 
tenho umi chapa impr.-ssa para se no-
mear a commissão que deve ficar per-
manente (Apoiados, muito bem!) Não 

podia deixar a indicação desses no-
mes a tantos cidudãos quo vieram de 
seus lares longínquos, com o maior sa-
crifício? Não sn podia dar-llio liberdade 
para votar cm quem quizessem, a elles 

ue para aqui vieram no iatuito, não só 
le salvar a fortuna publica, como a par-

t icular? 
Entretanto, iinpõe-se-lhn uma chapa 

impressa! Muito hern !) De modo que 
penna Maliut lia do estar também 

actuando nesto Congresso que eu quero 
que seja livre ? 

O sn . VEROUEIRO—Nesta chapa existe 
nome de um meu primo, que já mor-

reu. Rodrigo Monteiro de Barros já mor-
reu 1 (lliso). 

O SR. HODUIOO M A C H A D O — E a q u . l l e 
que existe, nào tem conhecimento dessa 
chapa . 

O SR PRESIDENTE—Não tratemos dc 
e.lmpa agora, nem de eleição. 

O ORADO» — Mas estou me referin-
do ú chipa impressa. Acredito que não 
partisse da mesa, m i s partiu de qual-
quer interessado nessa eleição. 

O SR. O. EÜVDIO—A mesa esta acima 
de toda o qualquer suspeita (Muito bem, 
milito bem). 

O ali. PRESIDENTE—E' uma questão 
tão insignificante, q i e admiro v. exc. a 
IrfaUxcfee para a tribuna. Ha^Huit"« 
cõiiiuiissão, o c natural q*ue XTSuns con-
gressistas muudutaem imprimir chapas 
para esse fim. E peço a v. exc. que 
não continuo nesse assumpto. 

O ORADOR—Qnero tambein t ra ta r do 

laraçào qtiosfai M 

commit 
OSfã 

, 'I. 
preferir votar este p.irej.:r d 
são e levar ao governo a sua propo: „ 
em termos j.i definidos, ou se é prefeii-
vcl que escolha uma comqiís-ão de sisr. 
confiança, e quo esta se entenda com 
governo c delia obtenha, pelos meios 
o mesmo julgar conveniente, o diiiS 
e outras medidas dc que a lavjlira 
cisa. 

S r . presidente, eu r.cljo que 
deve ouvir a manifestação das 
dos srs . congressistas a este resj 

satier"fPqüo prefere; se prefere quo-o 
parecer seja levado pela comi.t ss io ao 
governo, ou se prefere a nomeação da 
-omuiissáo, para esta faz-r u sua pro-

posta. 
modo por que se devo reguiarísar a 
votação, 

O s n . PUSMUENTE—fsso , s i m . 
O ORADOR—F,u entendo nue a votação 

do parecer da commissão deve ser—sal-
\ a s as cmeudas. E' assim que se proce-
de nos corpos deliberantes. 

Portanto, se SJ vota o parecer, salvas 
as cm:ndss, se»ue-so que. si for depois 
approvada a ern-mda do sr . dr . Costa 
Machado, quo consigna uma idéa que 
vejo geralmente acceita, na redacção do 
projecto d.i commissão se terá de suj -
primir aquillo (|UÜ está em desaccòrdo 
com essa eincnua. 

ü SR. PRESIDENTE—Perfeitamente, v. 
exc. está me dando uma licença dispen-
sável porque eu conheç-o tudo isso. Não 
é a primeira assemblea que presido e co-
nheço perfeitamente estes casos. 

Ü ORADOR—Não se pódo num caso des-
tes conceber que a votação seja englo-
bada . 

O SR. PRESIDENTE—Isso é o que a' casa 
lia de resolver. 

O sn. C O S T A M A C H A D O (Pela ordem)— 
Sr. presidciiio. meus senhores, está em 
discussão a indicação apresentada pelo 
sr. Leopoldinn Meira, para que sejam 
suspensos todos os nossos trabalhos, para 
que se perca tudo o quo temos feito até 
uqui, afim de que aquillo que ia ser re-
solvido pelo presidenta do Congresso 
passe a ser resolvido por uma conimi-ssão. 

A idéa seria muito acceitavel, se fosse 
apresentada no inicio dos nossos traba 
llios ; unis agora, que já apresentamos 
nossas idéas, qne as sustentamos, que as 
fnndamentamos, que as vemos apoiadas 
por todo o Congresso, parece que a idéa 
do meu collega nüo pódc s ; r acceita. 

Por intermédio da mesa, as nossas 
idéas irão á consideração do governo 
muito mais prestigiadas, com muito mais 
força do que por uma commissão. 

Parece-me que a commissão deve ser 
nomeada com um poder permanente para 
representar a classe dos lavradores em 
todas as clrcumstancias, para pugnar 
pelos seus interesses perante os poderes 
competentes, não ha duvido; mas isto é 
outro caso. 

Eu peço, pois, que, por mais um bo-
cadinho, vamos votar o parecer da com-
missão, e é até uma aatisfacçio que da 
moa á nossa classe. 

Eis a razão por que meopponho á in-
dicação do s r . Leopoldino Meira. O 
Congresso, entretanto, procederá como 
entender. 

O SR. jAOL-ARinE (Pe!a oiilem)—Sr. 
presidente, a situação em que o Con-
gresso dos Lavradores se acha actual-
mente é grave: cada lavrador cava a :.ua 
cóva. para enterrar-se! 

E' o que quer dizer isto 1 
Br. presidente, nós trabalhamos, nós 

estudamos, cada um apresentou suas 
idéaa. O patriotismo que nos trouxe a 
esta casa com a maior abnegação 6, cr 
tretauto, agora sopiiiainado por uma com 
missão ! 

O SR. I . UCHÔA—Eu protesto, em no-
me da comniissão. 

O ORADOR—Ninguém é mais respeita-
dor do sr Leopoldino Meira do qn* en; 
acho as suas idéas sempre multo sensa-
tas. Mas agora, como nm dos membros 
da commissão, s. exc. apresentou um 
plano concretisando idéa» de lavradores; 
entretanto, a verdade é «ata: nenhum 
projecto (desafio que me contestem) tem 
por fim dar dinheiro a commissarios; en-
tretanto, a commissão achou i s t o . . 
(Apartei, não apoiados). 

O ORADOR—8r. presidente, eu termi 
no, porque acho que neate momento o 
Congresso não deve senão votar. Eu só 
tinha uma emenda a apresentar, m— 
mandarei á mesa para ser por ella toa 

Ao. da em conaideração. 

O SB. HODRISO L O B A T O — SR. p r e s i d e n -
te. eu não sei se a aasembléa dos ara. 
congressistas entendeo sofficlentemente a 
declaração do sr . d r . 1* secretario 

O s r . 1° secretario anannckm qne o 
i r . presidente ia eoomltar o Coagi a«« o 
ee votava o projecta «em aa emenda«, on 
ae aada votaria. 

Pergunto : 6 eata a deelaração 
feita V 

O s a . O L A V O — E ' A p r o p o s t a d o s r . L ; E 
poldlno Meira. 

O KR. I,onATO—Eu entendi a proposta 
de outro modo. 

O S R . LEOPOLDINO M E I R A — M i n b a p o -
posta é para que e«ta assembléa não m-
te medida alguma, a não ser a nome» 
ção da grande commissão que represa). 
te permanentemente seus interesses n t r a 
capital Imuito bem). t 

O ORADOR—Nesse caso, então, o re-
querimento é para qne esta 'coramlsaío 
nomeada agora pelo Congresso seja ii. 
ciadora das proposta« que devem fazc-
ao governo substituindo assim a com-
missão que foi nomeada anterl-triliont-

Chamo a attenção dos srs. congr»; 
sistas para o {tonto da questão. Nlo 
tenho opinião formatai, meu intuito ó . i r 
clarecer. 

A asseinbléa nomeou uma commts:.-) 
que, tendo em vista os projectos apre-

-Mtados, désso seu parecer a respei'-» 
delles, compendiando aquellcs que devi:1', 
ser objecto do uma propojta ao go-
verno . 

Agora, a idéa <í o c t r a : talvez l i í ; 
convindo que o Congresso faça propost-
de idéas destacadas, seudo talvez pref,-
rivel que o Congresso nomeie uma com-
missão de sua confiança para entender-T 
com o governo, fazer com que elle ee-
Ceite, das idéas expendidas, t>s quo 14-
rein mais convenientes, apresentou •> 
esta indicação. 

Realmente, s rs . , é caso do Congr 
considerar porque, effectivameute, 
não podemos saber ao certo quaes 
medidas que pôde e deve preferir e qua 
o meio mais conveniente a usar-se, ^ 
execução dessas medidas J 

Por conseguinte, so o Congresso qoi, 
zer preferir uma commissão de s tu cof 
fiança que levo no governo o s?u pedi-
erii termos geraes, isto c, que, cm vez 
propor uma idéa determinada, digna, im. 
termos geraes,—nós querem-is- dinheiro c 
queremos a val-irisaçio do café pela 
lorisação cm termos geraes, e o g o v r e o 
nos dê o dinheiro pelo meio que au, . .*• 
mais conveniinte, — é possível que esta 
proposta seja preferida. 

O Congresso resolverá. 
O s u . AMADOR B C E N O — O g o v e r a 

não quiz mandar seus reprcsentantS 
iui 

D o SR. COSTA MACHADO — «A U n i ã o 
dos Lavradores dc São Paulo, em assem-
blés de 31 de Janeiro de I'M.'!, resolve 
pedir, por intermédio da mesa, ao gover 
no da União que seja decretada a emis-
são de 200 a 3 0 0 . 0 0 0 * d e p a p e l - m o e -

ri 
'» «5 

I 

O AIT LOBATO —Nilo Jia duvida, RCI 
o que ou quero é esclarecer ucui c m 
pouto. 

A questão é e.ita : se o Congrego á t v 

O eu te F-TT. A L V A K K S ; A — S r . p r . -, 
íli a palavra np.tna.H para i h r uma t:-.-
plica';ão: na qualidade d« in -mbro <|a 
coiniMssüo nomeada para uar parecer BJ 
bre as propostas cpres -ntadas, uáo pers-

concorrcr com o meu voto para a 
morto immediata Ueoto parecer {apoia 
do*, i/tili to bem). 

No da impede, s r . presidente, que, a t u 
vez fiubmettido este parecer á approva-

da caiu, a comniÍMSüo quo fôr nora**-' 
da o levo coinsigo, e apresente ao è®" 
verno. 

Senhor;», nús nüo podemos impor a 
adopçàp Jas medidas adoptadas n e t u 
parecer/ queremos collaborar com o 
verno; o governo quererá collabora;' ctjtii 
nosco. 

Portanto, apresentemos nossas idtys 
por meio da comu.mlo, no projecto 
provado, e o governo utw fara o 
entender, que fa<;a afailma cousa e .1 
nosso benefício . Mnito brm. muito beiK 

O an. puEsiDEMK—declara que pe 
vai proceder á vota t f io da mdica<;iio. 

Procednndo-fie ú vutaç&o, é regeitaOa 
indicação apresentada pelo dr. Leo-

poldino Meira. 
O su . OuosiMBO—Requer c obttm 

pie se consnlte a « asa ne o parecer de-
ve ser votado parcoiadainente, ou en^ij-
badamente. 

Consultada a casa resolve uue BCja 
englobadamente, e assim votado. 

O sn . pBBaiDENTü—Váo votar «se as 
emendas. 

O s n . VEROTETRO — N a c a s a e m q u e 
nflo lia pào, tod js gritam e ninguém tem 
razão. 

E* a fome, a miséria, que está lios ba-
tendo á porta. 

E' por isso tanta balbúrdia neste re-
cinto. 

E eu, considerando esta desgraça, t o 
nho-ine conservado calado, nesta obser-
vação triste o angustiosa (la infelici-Ja le 
de nossa Patria. 

E ' preciso acrelcrar por qualquer fôr-
ma o resultado desta reunião. 

Destas emendas, sr . presidente, pare-
ce me que dei'cm ser votadas unicamente 
aqucllas que foram fundamentadas por 
seus auctores. 

No inais, sr . presidente, eleita a com-
missiio que tem de nus representar pe-
rante o governo, em todû3 a i nossas ne-
cessidades procederá coiuo fôr mais con-
veniente. 

Mas é preciao, s rs . , que essa commis-
são, se convença.-se da g.ande responsabi-
lidade que vai assumir perante nós epe-
rante o Estado de 8 . Paulo, porque nós 
nos retiramos para o interior, confiados 
na acção benefica da commissão perante 

governo; e lá estaremos preparados e 
a postos, para empregarmos todos os 
elementos que nos forem aconselhado«, 
afim de conseguirmos a garantia de n«is-
80S direi tos. . (Muito bem í) mesmo qae 
estes elementos pos3am significar, de 
certo, a violência, ou qu*r que seja que 
justifique a necessidade da compreheni»uo 
de nossos direito« perante a nação. 

E' preciso que esta commissão desde 
já fique prevenida do que nós, lavrado-
res, catamos resolvidos, nâo a agir 
activamente, de modo a praticar ac-
tos delictaoíos, mas ane estara«^ re-
solvidos, no caso de nada conseguirmos, 
a nos colíocarmos numa posiçilo perma-
nente de grève pacifica, conservando « 
nosso café nas tulhas, convidando 9* 
nossos colonos a fazer«-m causa céra-
mom coiono*co; nas fazenda« ou nas ci-
dades do interior, convidando os repre-
sentantes consulares doa colonos para 
representarem perante seus governos, 
afim de garantir os salarios, porque 
temos dinheiro, que é o valor do café 
que está nas tiüiiaa, e que é soa ga-
rant ia . 

Ahi cbamaremoa necessariamente a at-
tenç&o, porque taremos de nm la lo a 
nossa acção forte, energica, e de ontro la-
do teremos, o qne não desejamoa, nm ea-
couraçado em nossa bahia, impondo a 
comprimento do dever ao governo. 

(Aparte». Nào apoiados, protesto^ 

S i o lidas e votadas as seguintea M a i -

da, com curso forçado, para soecorrer á 
lavoura cafceira, do modo seguinte: 

a) A emissão será feita gradativamen-
te, segundo as necessidade'», o impreteri 
velrnonte cxgottada dentro de 2 annos. 
tendo o cafó a lastro a garantia da émis-
süo e refc^ate. 

b) 8erào creadas em todas as praças 
de exportação de café reparti',«") s pio 
prias para o recebimeuto daquelle que 
lhes fOr entregue peio productor, ou ex-
portador, espontenoameute, recebendo o 
seu dono, no acto da entrega. 249 por ca-
da sut</a de café, excluídos escolhas e ca-
fés sujos, quantia esta que será augmen-
tada na proporção ascendente do valor 
do ger.ero uos mercados consumidores. 

c) Como a emissão «: reigate-serão fei-
tos pelo governo federal, a este compete 
a crea,..*ic» da3 repartições e nomeação dos 
empregados nos vencimentos c obriga-
ções, nin ,1 excedendo de '.i os emprega-
dos superiores e um officiai, competindo 
aos ,'i primeiros o recebimento dos cafés, 
a sua venda e liquidação final. 

D) A p r o p o r ã o quo fôr vcudido o ca-
fé, sorá entreguo o excedente do dinheiro 
recebido pelo la; rador, ou exportador, ou, 
mesmo, deduzidos 3 para gastos com 
as repartições, afim do Thesouro não ser 
onerado com despesa alguma. Todas as 
operações serão f«:itai conforme um re-
gulamento do guveruo fiscal.» 

Foi rejei tada. 
— D o I»K. .ÎAGL'ANNIF.—«Onde S«? d i z 

fornecimento de dial. 'iro aos comruisSa-
rios, retire-se, ficau.!o o mais como está 
redigi lo.» 

Também foi rejei tada. 
— D O D U . AMADOR BJ:E:;O — «lie j u : r > 

moa a suppress&o das palavras consigna-
das no parecer e pelas quaes exige a 
commissão que o empréstimo d lav 
sóin-.nte seja feito por intermédio dos 
commissarios. » 

Foi julgada prejudicada, á vista da 
appro*.ação do parecer mod^icado nessa 
parte. 

—l»o SR. GALDEXCIO QCADROS — «Para 
effcctividade desse empréstimo, o govvr-
ûo p fo tu ra r j , ou entrará em accôrdo com 
o Banco de Credito Real do b . Paulo, 
estabelecimento organisado para o fim 
de fazer suas transacções com a lavoura 
a qual rcaes serviços t en^ prestado e 
continuará a prestar .» 

A assemble.», por gran ' - maioria, re-
jeitou essa emenda. 

— D o D R . JOSJ: A C A N H A — «PROPONHO 
que o Congresso adopt 
substituição à l11 parte 
tivo a emprestimo» : 

1°. Kinprcs'imo 
tos. feito peio go*. 
voura, por intermédio de l»ir 

modo que mais expedito f "«r. 
2o Empréstimo de cento e 

mil coutos, pelo menos, feito 

de 10 a 20 aunos. 
3' ' . QU«Í cases enipr STI 

tos dentro do menor prus< 
modo que a lavoura salve 
dente e assegufe a futura . 

Foi rejei tada. 
— [ ) , S R . M I M N A Q F ' A ! 

n!so o ad'jitainento _ sfgum 
ua iliuatrada comniissão 

k) ProUibir, drr.tro do 
a retalho, de caf«i em pó 

Essa emenda não foi \ ot: 
D o s u . .Io À o MA< 11:1.-

liminar, proponl'.o uin a«1 i 
da iilustrada commis ; 

Acabamos de ouvir, s rs . , etn todas as 
sesiões d»'stc Congresso, por parte dos ora-
dores que trataram do assumpto, a af-
firmaçào categórica do estado desespe-
rador a que chegou a lavoura. 

E', s r s . , realmente um estado deplorá-
vel; a crise chegou neste momento a «eu 
periodo agudo. 

A crise da lavoura chegou a esse pe-
ríodo fatal em qne, ou a lavoura ha de 
morrer, ou KC lhe ha de applicar um re-
médio Jieroioo. 

Kate remedio, s rs . , n3o vos assusteis, 
este reinedio heroico nós todos julgamos 
encontrar na applicação das medidas que 
offerecemos a consideração, quer do go 
verno federal, quer do governo do Esta 

ifr 

mos conservar, transferir, alterar por 
qualquer fôrma, « até consumir o que é 
nosso, o objecto da nossa propriedade, 
<jue difficuldade ha em lançarmos mão 
deste rernrto ? 

Ern vez de contribuirmos para essas 
remessas colossaes de café para Santos, 
nós conservaremos o nosso prodocto ar 
mazenado nas próprias fazen<|ps, era tu-
lhas, em paióes, em qualquer casa para 
issi destinada, mesmo em casas de colo-
nos desoccupadas, porque bojo as fazen-

do p r o -

•incoer.ta 
do Es: a 

íos se.ini ' 
possível, 

a safra p» 

«Prop 
1 

na j 

o pare-
I- man-

lista dos no-
á eleição da 

I horas da 
très quartos 

do. e, priucipafmente, deste ultimo. 
Nâo, srs., nüò é somente nas medidas 

que propomos. s«inão 'também naqoellas 
que o governo, em sua sabedoria, julg.n 
que podem concorrer para este desidera 
tum, c quem sabe Si com 111 lltor effei-
to. com melhor resultado, mas sempre 
no sentido da rapidez, da. promptidão, 
da efficacia dessas medidas porque o 
momento é realmente angustioso. 

Trataram de determinar as causas e 
as origens do mal. 

Eu uáo sei explicai as, eu u2o sei ex 
ilicar-me a mim proprio, como, sendo a 
avoura a classe mais importante, sendo 

a lavoura a principal, a maior fonte das 
rendas publicas, • ão sei explicar corno 
foi possível que o poder publico deixas-
se até e«te momento desamparado, en-
trega« ás suas próprias forcas, um factor 
economico dc tal importancia ! 

E, realmente, s rs . , poderá haver quem 
duvide, será possível que o governo se 
esqueça dc que a lavoura é quem alimenta, 
é quem infiltra o sangue no organismo 
social deste paiz ? 

E' a lavoura que sustenta o funcio-
nalismo em todos os ramos da adminis-
tração publica; é a lavoura que dá vida 
ás industrias : é a lavoura que dá des-
nvolvimento ao commercio. E, entre 
lós, srs. é a lavoura que dá o pão ao 

soi-iado. que lá está de promptidão. 
como uma ameaça contra nós . «• a la-
voura que dá o pio ao magistrado, qnu 
se declara incompetente {'aia garantir a 
nossa liberdade em recurso de habeas-
corp.i* (Muito bem.';. 

K a lavoura que dá o pão no profes-
sorado publico, que ensina nas escolas o 
ath.Mssno a nossos filhos. 

E' a lavoura que. afinal, carrega com 
o enorme peso do to a despesa niau-
tida pelo erário publico, no qual entram 
quotidianamente, convertidas cm moedas 

bagas ie su r de nosso trabalho, d-: 
i l nossas 

í-jrras • 
Ora 

abar.doi 
sidera, 
portan • 

'itinúe 

tanta íni-

s:orç«iS na exploração 
::â producçáo do caf 

irs . será possível que 
a da, seiii merecer a de 
0 u.iu classe social de 
: como c a da lavoura 
•e.vsjri 1, é justo, ninguém o COÜ-
1 todas 2> classes s'^ciaes coii-
para se manter o governo cm 

1-dado organisada. Mas neces-
sário também que no regimen tributário 
"seu rciufimcnto. rifo Tique, entre!auto, re-
d ti/.ida á contingência de absolutamente 
não ter meios para continuar a explora-
r:l ) de sua industria e at : para a propria 
subsistência a/ioiadob. muito bent ! 

1 que r.áo tinha perdi ' 
•j. esperança, confiado 
; 0 Congresso acaba di 

Eu vos 
.:.'ia a nas 

pro 

providas do 

dispomos do que é 

Corno ha tou se C3ta c a -

dar parc-

sr presi* 
•J s d .1 3

 '. 
• ad J-

ît'ar •! - l'orque 

' - J:c:s 
fiqaem gr-sso. p 
0 por do give: 
e caf.'. Qu.- in 
remoto r ..'• 

modo va-Jj e e 
ei e.n :,cr ' -: i -

governo 

as. 
Ultra f}% onde a^ d:/. • r. 

execução da lei que prohii'2 a 
cate. até que os out os h ^ 

União também productorts ue 
ptem medida cgual. diga-.v : S , 
governo do Estado a sut i: 
perante os demais Estados w 
tíe café, para que c. tes se 
em egual pensamento, anspeudend 
lei regular as novas plantaç - 1 
valorisando assim em tempo não 

mercadoria, ficando deste 
respeitada a soberania de uma 
vigor.» 

Prejudicada., em vista da a ; .provado 
do parecer que regula o assumpto. 

Terminada a votação das emen 'a p 
ordem, pediu a palavra o d r . Kaphael 
Correia. 

O DR. RAPKAEI« CORREIA — S r p r e s i -
lente, as chapas que se têm rorr, I > en-
tro os srs . congr-ssistas quasi todas 
neacionam cinco nomes. Entretanto, al-

guns entendem que o numero deve ser 
de Hetc. e não ue cinca. 

peço a v. exc. quo consulte a casa 
nesse sentido. 

(Consultada, a casa resolve que seja o 
numero de cinco). 

O ORADOR—Pede ouo s?ja suspensa 
sessão, afim de ser feita a 
mes quo têm du concorrer 
comniissão. 

E' suspensa a sessão ás 
tarde, reabrindo se dahi a 
de hora. 

Procede se por escrutínio secreto á 
eleição dos cinco membros que devem 
compôr a comniissão permanente. 

O «sr. presidente nomeia para escruta-
dores os drs . Joaquim Cardoso de Mello 
Júnior, Raphael Correia, Monteiro de 
Barros e Virgílio Nogueira. 

Recolhidas as cédulas pelo dr. Ignacio 
Uchôa, a apuração deu o seguinte resul-
tado : 
Dr. José de Souza Queiroz. Ib4 votos 
Conselheiro Antonio P r a d o . . 122 • 
Barão de Resende 131 
Dr. Ignacio Uchôa 100 • 
Dr. Alfredo Guedes 90 » 
Dr. José Aranha • 
Salles Leite 61 » 
I)r. Sergio Meira 61 » 
e outros nioqos votados. 

O SR. PBE8IDENTE manda proceder á 
leitura da commissão eleita, manifestan-
do a aasembléa o seu agrado por pro-
longada salva de palmas. 

O SR. PRESIDENTE d á a p a l a v r a ao 
dr. Manoel de Alvarenga, quo a havia 
pedido pala ordem. 

O S R . D R . M A N O E L A L V A R E N G A — 
{Movimento de attenção). Sr . presiden-
te, «o transpôr, pela primeira vez, os 
umbraes deste recinto, parecen-me vér 
gravada 11a fachada do edifício a som-
bria legenda que o poeta florentino ima-
ginou, escripta á entrada do seu in-
ferno : 
* Per me si ca nella cittd dolente. 
,Per me si r a Ira la per data /jente* 

• La•'•iate ogni tperama, ó coi ch' en 
trate.» 

Foi debaixo desta impressão terrível 
que ea tenho assistido aos trabalhos «les-
te Congresso ; mas. apesar de tudo qnan-
to se tem dito, apesar de tndo quanto 
se tem passado, ea não perdi ainda a 
ultima esperança. 

Ea creio e confio em Deus: a salvação 
ha de vi r . 

Se é possível, «e é possível o naufra 
gio total do patriotiamo em nosao paiz, 
ba ama ela«s«5 qa% lactando com a ad-
veraidade ba de chegar incofame é praia: 
«sta classe é a da lavoura. 

Indica 
nas a 

far or. para prop 
jo esse trabalho 
commissão que 
#ies do Congre-§« 

da commissão en-
er sobre as d i f fo 
apresentadas em 

,r que ficasse prc-
e se nomeasse ape-
levia recrber as 

qu- cs 
u t 

a I-
[tar-'M.r 

i >:i-.i i -ra I j 

ran-,a ^ ' 
'.ad.i u . la 

•1 -Jo 
: • r. 

' ji.^r. Si'-, 

'la* uio es'.io inteiniw:ate 
traballiâdorei 

k loin nns poderá impedir ? I«to ubuo-
lutamentc Dâo altenla coutri o dircilo dc 
ninguciii. 

O BU. HouBiao M. Dr. BAUIIOS—0que 
impede é a falia de recursos. 

O NIIADOI: — NÜS 
nosso. 

l'ois se nós podemos até queimar todo 
o noaso c»fé naa fazendas, porque nio 
poderemos deixai o armazenado tin nosaas 
propriedades ? 

Atfora, en rliaino a vossa attcneSo para 
vários pontos. 

Vós todos sois lavradores, liáveis dc me 
permittir que entre em certas ininuden-
tias qne todos conheceis, mas que é ne-
cessário mencionar. 

Vedes que no tempo d i s colheita", nas 
machinas de café estabelecidas fora das 
fazeiíd&s, que não dispõem de armazéns 
sufficientes para recolher a enorme quan-
tidade de café que para alli é remetlida. 
o que acontece ú o que todos vij - tereis 
presenciado, como eu. 

Essa quantidade enorme de café fica 
ao relento, exposta á chuva, junto ás ma-
chinas, e deterioraudo-se, porque todos 
sabem que o café, desde que apanha hu-
midade, cresce de volume, estraga-se, e 
determina até o rompimento das saccas. 

I'-»r oiffro lado, nas proprias estações 
das estradas de ferro, dá-se esse facto. 
Eu sou testemunha do que se tem pas-
sado na e.itaçao de Jaboticabal sòu tes-
temunha ocular, tenho visto o chefe da-
quella estação obrigado a declarar aos 
carr-iros jiostados no largo da estagio 
que não e possível receber o café por 
ell-s conduzido, porque não ha natjons 
suííi. lentes para o transporte, c os ar-
raazeiis estão atulhados. Lsto já á noite, 
f i tando os carreiros numa contingência 
horrível O que hão do fazer esses 
homens? Voltar com seus carros earre-

]-!os é impossível: descarrcgal-os ? mai 
onde? O que su ode é que elles têm 
de pernoitar debaixo dos carros carre-
gados da café, para despachal-o no dia 

eguinte. 
K i! tantos, dá-se o mesmo com essa 

norme accamulancia de café. 
Os commissarios, quer pelo interesse 

de vender logo o café para fazer di 
iro, quer pela necessidade material 
desoccuparem armazena para recebe-

rem as parti-las que diariamente chegam 
áquella praça, não podem ter o café em 
deposito. 

O café não pôde ser arredado do mer-
cado 11a própria praça de Santos, por 
pra.iva, . e a u ' i r fe f -a . ' -
prias fazendas. 

Eu já não digo, s r s . . que se faça uma 
rf-vr-. a absoluta ; uma ve/. conseguido 
rj-.ic di-sappareça o stoef. na p r a d e 
b : ' j> - preço do calé for-.osainetue lia 
de mliir. 

Un. ' de vós poderá contestar esta 
-. l'dade ' 

A retirada -!•- im pi jlu.-to do merca-
do d- termina latalt;.ente a valorisação 
do prodikto (muito bem. milito brm). 

N-'ste caso, se esíamos convencidos 
desta verdade, se este é o único, o ver* 
dí.deiro meio cfficaz de valorisação do 
caf.-, porque nilo lançamos mão deste 

OL.V O K T . D I O — J á 
eliminando 20 ' 

du-' 

commis-
, da pro-

, srs . estando a 
;c Congress », vai 

partida: « intes 

:rrar-
gar o 
is se-
a léus 

uma 

os uossos 
venho apenas sug-

ei. toda 
em - jiie 

a li,ptada u::ia pr 
das propostas -
quer das qu* i r 
verno. providen -a 
desta ruina 

Finalment 
se o preseii 
momento tia 
pararmos, eu d-^-java 
de desped. 11, suggerit 
idéa 

Não s-n!:) mais d.s-
trabalhos es ' í > íiu l-.s 
gerir uma idea. 

Tenito. como já a."í: 
fiança, to la a ••sperai. 
'OUia se faz : mas algum 
dlata. pronipt.i efticaz, e 
lavoura. 

Mas, srs . precisamos 
contingência humana: tti-l 
» possível, tudo é faliivel 

Na liypothese de qne. ape- ir de 
sas justas rei lamsçftes, nana se 
ni-nliuiiia providencia se 
díata. prompta, efíica/. por parto dos 
poderes públicos que faria a lavou-
r a? 

UMA voz—Cnmprina o seu dever 
0 or.AI.-OK— lieíxar-se exterm.nar mor-

rer sem dar nm gemido '! 
VOZES—Nunca! 
O OIIADOÍ;—Que fará »lia ' Abando-

nada completamente pelos puderes públi-
cos, sein um auxílio de parte 
que fará ella ? 

O ou&DOit—Não ba-ta esta eliminação 
-iv es ' i na proposta. Eu supponho a 
í -. pothese de falharem, de não sercin 
t -i.adas as medidas suggeridas, eu esta-

ele i a hvpotlieso dos lavradores fica-
rem'reduzidos ás próprias forças, de não 
re bcreiii auxilio nenhum. 

O -.1: Oi.Avo EOYDIO—Nesta hypothe-
s a commissão que a lavov.ra acaba de 
:oi:i-:ar, em cumprimento do seu dever, 
.^m-i-j pelo sai patriotismo, terá a co-
r.igc::i suífici-mte para convocar nova-
:.lente a lavoura, afim de tomar qualquer 
deliberação. 

O s n . RODM.IO I . " I I A T O — O l a v r a d o r 
espera que o poder publico ha de atten-
d--r :í sua reclamarão. 

O sn. O. EOYDIO—E s enão attender 
a lavoura resolverá posteriormente. 

() OKAIIO!'.—Mas, s r s . . nós agora es-
tamos entre lavradores, o que pôde ha-
ver de censurável em convidar eu os 
meus colle^as. . 

O m. O. EOVDIO—Não ha censnra 

beu-

-ilt:'r 

alguma 

•; "'TL 

com a 
mundo 

nos-
fizer 

imm< 

nula. 

Vamos ainda, srs 
ultimo esforço. 

Eu me dirijo cspeiiaUii 
meus collegas de lavoura 

Vós conheceis perfeita 
passa no coii oercio. 

Sabeis que o uni' 
infallivel 

tentar entre u.js o 

das, quando o câM, m a l a ' ^ i f ^ t e r i d* 
ser dirigido para a cisa dflîc ufaffiõ t 

Ein momento opportuno ? 
Além disso, ha ainda esta ponderação 1 

os conimUsarios s . o tao interessado« na 
valorisação do café, elles têm tanto In-
teresse em elevar o preço desse prodo-
cto, como nós; e até lhes aproreita tam-
bém eata medida, porque, deade qne 10 
valorise o producto, dosde que se conai-
ga uin preço remunerador, o fazendãjr» 
devedor fi- a em melhor posição, em me-
lhor situação para solver seu debito. 

E' por isso que eu vos disse que par» 
manter-se o equilíbrio das forças econó-
micas de uni paiz, 6 preciso que h a j a 
harmonia, que haja concurso, cooper««« 
de todas us classes. 

Srs. , a lavoura depende da i.nduatrl», 
dependi: do commercio. Depende da In-
du-tria, porque precisa de machina», pra . 
cisj de instrumento« agrícolas, precisa da 
me'oB do transporte para os seus produ-
ctos ; depende do commercio, para for-
necer-lhe os generos de que necessit»» 
para a venda e revenda de seus prodn-
ctos. 

Mas a industria c o commercio depen-
dem mais da lavoura, do que a lavoura 
delles. 

Mas, neste concurso, nesta cooperação, 
nesta harmonia desses factores economí-
cos, de todas estas classes, ó necessário 
também a cooperação do governa. 

Se , por hypothèse, essa cooperação 
faltar, corro havemos de agir ? 

VOZES—Não fal tará. 
O OKADOB—Não está isso em qneAJo j 

j.í declarei quo esperamos, que confia-
mos que as propostas approvadas por 
este Congresso serão adoptadas : já de-
clarei que esperamos, que confiamos que 
quando não sejam estas, serão out ras 
pelo governo mesmo suggeridas, com esta 
condição de promptidão, de rapidez, do 
efficacia, porque nós estamos numa si-
tuução affictiva. 

Portanto, s r s . , estando os'nossos t r a -
balhos terminados, neste momento que 

amos nos separar, deixo como ura 
adeus de despedida, a esta idéa, a esta 
convenção, este convénio, a bem de todos, 
porque, se nina pequena minoria accei-
tal-o a grande maioria o recusar, es tão, 
serão alguns prejudicados pelos outros. 

Mas, srs . , pois, então, uns hão ds 
aproveitar-se uo beneficio e os outros não 
poderão aproveital-o ? 

Nào. srs . . se a possível uma verdadei-
ra união da classe agrícola, se é possível 
uma verdadeira u ião de interesses pa ra 
se valorisar o café, para se erguer o 
preço d'rste género no mercado, para sa 
tirar a lavoura desta amargura, deste 
perigo em que se acha. é preciso, quan-
do nos Fii-t* ni os recursos do poder pu-
bli j. é preciso que estes recursos saiam 
de nós mes nos. 

Entretanto, s r s . . en espero, eu confio, 
que r.ão lia de fi ar abandonada uma 
causa sagrada como 6 esta (Apoiados, 
mnito bem). 

Espero, tenho confiança em que a« 
hã'< dc fornecer os recursos nei-easario». 
qu-; auannWMiT» 1 -^oifg ta «o ' ~ 
fieio social e formam o elemento triai» 
importante da nossa grandeza 'apoiado», 
muito bem. muito brm). 

Srs. , entes dc terminar, direi qne pa-
rece que ó de \e r deste Congresso con-
signar três votos de, louvor na acta da 
sua sessão de hoje : um, á .Sociedade 
1".:!:-., dos I.avradores. existente em S . 
Paulo, qn. 1--. e a iniciativa de convocar 
este Congresso ' que deve estar lison-
jeada com o successo da soa idéa. 

Propon!.o. portanto, que fique consi-
gna lo um voto de louvora esta Socie-
dade. 

Proponho egualinente que se consigne 
um voto de louvor, em nome do« 
lavradoras presentes, aos distinctos mem-
bros da mesa (muito brm, milito bem), 
pelo critério, pela correcção, pela impar-
cialidade. o ao mesmo tempo pelo firme-
za com que íliii^iram nossos trabalho« 
apoiados, muito bem). 

Finalment". s r s . , proponho ainda quo 
seja consignado um voto de louvor á im-
prensa, a essa imprensa, que, tem sempra 
tomado a peito os grandes interesses 80-
ciaes, a essa imprensa que tem sempre 
tomado a peito a def-si das graadea 
questões sustentadas entre nós. a ( i n 
imprensa que realmente nos tem feito 
tanta gentileza, dando noticia dos nossos 
trabalhos, nos auxiliando por todos u» 
meios, collaborando mesmo eoninosco 
apoiados, muito brm , lazejido sens o» 

uossos interesses. 
Agora, nesse voto de lonvor á nnpr :n-

sa. seria injustiça não destacar uni des-
ses orgaius que nos tini fornccidi , r a 
tuitaiiientc suas columnas, em que nos 
tem defendido de um r o d o especial, 

0 Commercio de Sdo Paulo. que 

meio ver 1 
para valorisar-

d ) 
se nm 
r.a-lo. 

[fica 
produ ta, é arre lai-o 
(Apoiado.S, muito bem). 

Isto nós veiuos quotidianamente: quan-
do um artigo abnnda, o sen preço bai-
xa: quando um artigo escasseia, seu pre-
ço sobe. 

Não "é preciso grande demonstração 
para convencer-uos disto. 

Foil bem, srs, , se a causa do nosso 
mal. se a causa da nossa desgraça é es-
sa aecnmulaçSo permanente do café na 
pra-a de Santos, ó esse enorme stock 
que'lá permanece e que se augmenta 
todos os annos. por occasião das safras, 
porqne não poderemos applicar tssa lei 
do eommerí to ? 

Se fôr possível retirar o nosso pro-
docto do inerca-io. se fôr possível con-
guir a extineção desse enorme stock de 
café, p r manente em Santos, mis não 
contribuiremos pa ra a valorisação do 
prodocto ? 

Por isso. antes de nos separarmos, ea 
vos suggiro esta idéa, en vos convido 
para uni aecõrdo, en vos convido p«ja 
uma convenção, coin o fim de retirar-
mos o café do mercado, de moda qne 
•e possa des'azer esse stock permanente 
qne ha na praça de Santos. 

o direito de propriedade em nosso 
naiz Bio t ainda nma ficção. 

Se o direito de propriedade consiste 
em usar s abusar ds ««asa, se ass fo ls-

nenhuma. 
O sa. R LOIIAT-J—O orador 

até -endo applaudido. 
O 0RAD0U—Eu sou o primeiro a de-

clarar que nào teuho motiio nenhnm 
para não depositar confiança na eom-
niissfl-i 

O s u . OLAVO E O Y D I O — C e r t a m e n t e . 
O onADoit—Mas permittam-me dizer 

que esta convocação do Congresso dc 
lavradores, esta reunião é díffi'-:l de rea-
lisar-se. não pódc ter logar a todo 
momento; os lavradores nâo podem es-
tar concorrendo todos os dias para esta 
assemblea. 

Assim, firam os lavradores já preve-
nidos. por meio deste accôrdo: arre-
dar-se do mercado o producto -- o tinico 
meio de valorisal-o. c, se estamos con-
vencidos desta verdade, na hypothesi dc 
nüo termos mais para qnem appellar. 
na li>pothese de não se tomar medida 
alguma a nosso favor, porque não lan-

armos mio deste meio para valorisar o 
sso producto ? 
N•'••. reservaremos o nosso café nas 

próprias fazendas; não faremos com que 
essas remessas se operem precipitada-
mente. desesperadamente, como se faz 

Uma vez extincto o stock de Santos 
ainda se fosse possível qne chegasse um 
momento em que não existisse -

ca de café no mercado de Santos, 
imagiiue se ironiediatameute não haveria 
nma reacção dos exportadores, desespe-
ra-los. em bnsea de productos, para con 
seguirem a elevação do pre'%-. 

Eu soo daquelles qne não pretendem 
nm valor eaaggerado para o café 
elevação do preço de um producto não 
pode ser artificial. Disso tivemos a pro 

do café vendido a 20«*») 
K.sa elevação não pode durar, f uma 

elevação fictícia, não ó nma valorisação 
natnral. 

Nós precisamos trabalhar ' esperar 
que essa valorisação se dê pelos meios 
nataraes. 

Haverá talvez objecções ness- sentido 
dirão alguns: eu não posso entrar nesse 
accôrdo, porque tenho compromisso com 
os commissarios cm Santos, por adeanta-
niento de dinheiro» para costeio de mi-
nha fazenda, a descoberto ou com ga-
rantia de penhor. 

Ma», ii preciso sempre tomarmos 'am-
bem por Base, nestas cogitações, o senti-
mento da honorabilidade dos lavrado-
r e s . 

O nosso café n i o peide ser e ipor laJo 
Beni o pela mio do eommissario, t pelo 
porto de Santo» exclmúeameote qa« «ai 
o nos») café. receio pôde ter o 
c o u .outari« desse deposito nas {««a 

Peço também que deixemos aqui con-
signado o nosso agradecimento á distiii-
cta Sociedade Nacional de Agricultura 

tá do líio de Janeiro, aqui representada 
por dons dc seus distin':tos membro» 
Mnito bem. muito bem). 

A lavoura dc S . Paulo ngradccc pro-
fundamente esse concurso que nos vein 
pri star essa sociedade com seus dous dis-
t i n t o s membros presentes (Muito bem, 
muito bem). 

O SB. O U V U I R A BELI,O — S r . p r e s i -
dente, meus senhores, venho, em noma 
da Sociedade .Nacional de Agricultura, 
agradecer-vos a fínez.i e a fidalguia com 
que a acolhestes, indicando a nm do« 
seus representantes um Jogar de honra 

mesa d--s trabalhos do Congresso. 
Au resolvermos a vira esta capital, tí-

nhamos a principal preoceupação de vir 
coufraternisar com a lavoura paulista, ds 
vir aqui obs- r- ar , estudar os maie» qus 
aftlig'-m as suas condições peculiares, 
os recursos julgados efficazes coino con-
tribuição para os nossts Estados, como 
elementos para o nosso governo, obje-
ctivo a que pres ta , cm bem da lavoura 
national c em todos os pontos, a appH-
cação dedicada de seus esforço» humilde», 
porém sinceros 

Para que, srs trouxemos este obje-
,tivo. 'Sta principal preoc-iupaç.lo «ue 
dominou a presumpção que não nos cabe, 
qu • r.ão tivei.i,». de trazer luz á terra 
da luz. ú capital paulista, á Atlnua» bra 
sileira ? 

Procuramos concorrer com um saD»l-
dio para o t.SSO problema, apresenta-
mos algumas idéa» á illustre commissi* 
encarregada do dar parecer sabre os 
trabalhos e ahi consignamos a coa*s-
ni -ncln a necessidade dos syndieat«« 
agii- olas, cuja utilidade foi renouiieeida, 
e eujo mcrhanisino foi considerado apro-
priado como interesse diário pa ra o» 
aux'lios prestado» á lav-rara. 

Srs. . tss s syndieatos agrícola», a 
nosso vér, correspondem, constijnssi a 
f iriiii mais ' impies, mais exequível da 
unií ) da classe Por esse motivo, eoB-
Btituamol-os cbjecto da nossa principal 
preoceupação rio projecto. 

Elles foram consignados, foram sof-
frazados no parecer ifn eommiasts, s M» 
estamos satisfeitos Ba vaidada qas po r 
acaso pndesaemos ter de ver ama Kl es 
noasa aeseita paio grande, pels ta*« 
Ce egresso de »gricnltores psniista». 

Nio insistimos par mai»; nio w » P«" 
racen oc<-a«ilo s>»d» de praeeeipseSs» 

«aas»ila longo tampo, de « i a » « 1 , 
rsçBe» de out r s ordem, qua JO 
a urgência deasa medida. 

Vimos qtte o symptom* Mf*** 
«p*m este Estas* males f ' r »let* I a vet 

im 
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M l dabsllar 
O momento, . __ _ . _ 

; entratM**, • a m e n t o »W I k i 
no solo a f cwr l a» í a graada • 

dlnsrla iMaftalidad» aaul is ta ; a n o -
t n * lia do gwMina», l a do htoo-

docer a ha do s a a a t t u l r * arvore MCI-
Ur a cuja aouifcra as ka 4» OOUUMC a 

i ayr * * i**"*':i'>** *r""íi"*0 

8rs., r e t i rando-»* apnamtaado a gsou 
t l ixlo do nosso mcoüüocimimto. eu 
akalauçarei a fazer-vo» n n pedido : iiâo 

' ielxeia afrouxar os laços do solidarle 
lado o sentimento gorai que forain ata' 
<M neate Congresso (mudo bem); ao 
aaatrario. trata» da estreltal-o» cada 
M l a n t a . E' s<! a unlSo, a força prinoi-
pai, a forca motriz das forças soclaes 
aa» podei* salvar a lavoura do uuaao 
r * 

Inimigos de toda a sorte batem-nes 
parta, nío »6 em rolaçlo d nossa lont 
de producção, como cm relação ú nossa 
aaliaariedade. 

Unamonos, sejamos todoa brasileiros, 
aejamos todos profissionaes dentro du 
mesma profissão, unidos como um NÓ ho 
(liem, para a resistência, para a acção, 
nuanio-nos como um nó homem, perante 
a bandeira brasileira, porque esta 'união 
aa faz necrssaria: so com ella teremos i 
riqaeaa o a f loria, * sem ella succumbi 
remos forçosamente. 

Sr*, faço um voto sincero, como bra-
sileiro, lavrador, representante da Socie-
dade Nacional do Agricultura :—d que 
««forço verdadeiramente benemérito, que 
foi desenvolvido no seio dwtt» Congresso, 
alcance para a esforçada lavoura paulista 
aa medidas de allivio para cs males que 
a opprimon:, males quo neste momento 
soufrangem também o coração inteiro da 
sairia brasileira, de que nesse momento 
no considero URI humilde reprcsenlaute 
,Unito bem, muito bc;n). 

O s i i . C A M A R G O A B A N D A — S m . , f o r a i n 
iroposlos diversos votos de louvor o se-
<ia injustiça se não fossem também pro 
,>osto uin outro para a illustre commissão 
aoiaeada por nós, que, cm horas, ela-
borou o parecer que foi votado 

Requeiro, portanto, quo se insira ua 
acta atuis este a:!o de louvor (Apoia-
i v í ) 

O 3 R . V I R Q I U O N o G D n i i u — P a r e c e 
que o honrado collega quo me precedeu 
n&o tem acompanhado d>; perto as cir-
cumstaucias da convocação üe^ta assem-
bléa. 

Quem Iniciou este movimento agrícola 
em S. Paulo não foi só essa socledado 
a qne s. exc, se referiu, porque ou fui 
u»n dos quo fizeram parte, com o dr 
Duane e outros, do Club da Lavoura de 
Batatacs, que iniciou em S. Paulo, no 
Hotel de 1'rança, uma reunião destas, o 

Sue deu esse resultado nessa occasiüo. 
essa occasiüo, não só foram convidados 

oa lavradores, como até presidentes dos 
£stados produetores de café, como posso 
provar com algumas cartas que aqui te-
nho do general Quintino Bocayuva. 

Portanto, setn impugnar o voto de lou-
vor a essa sociedade, quero, entretanto, 
que cllo seja extensivo a essas outras 
pessoas que nos auxiliaram uesse cuipe-
uUo o quo não devem ficar em esqueci-
mento. Seria uma ingratidão: são nomes 
que não appnrecein r.a sociedade, mas 
que, entretanto, muito merecem. 

Ha cinco unnos que Ilidamos; aqui es-
tá o sr. dr . Honorio Machado e outros, 

Sue Eão dignos deste voto de louvor, 
u não sou maia do quo um auxiliar, 

nada tenho com isto, usas faço questão 
desses outros nomes 

a aaaaaa W n u L m m m 
te T l | l kdtaa da «aha. f t 
te» a> trabalhos te Cim|>« 

, malhar 4 
f lcaute aa 

« I «ntcndo'qpt 4evsmos aadte 
• [ a eonvnaacla i a uma M a t e 

ria e nnwuti * " 

I m l t e a v A o * • p r * j * c t « M i 
Hara« »Inda haafoa «vindas d aiea a 

a asguiate» indicarás* pnj iwtua a com 
• u a f c a a p r e a m l a d * ) por vários coo 
g n a a i s t a s : 

C A R T A NO s a . F B A X C I S C O DG F A M A 
AI.SXUXÍS: — • Como a Imprensa do 
UHH paia a io está ao alcance doa pobre», 
tom» a Uberdade de ptulir a v. oxo. a 
inserção desta carta por mim dirigida a 
v. exc. nos jornaes diários desta capi-
tal, se v . exc. julgar quo o assumpto 
do que me preoccupo ú digno du vossa 
atteução. 

As medidas pedidas em todos os pro-
jectos que tèm sido apreseuladoa yeccam 
pela lias1, pois a uuiea o verdadeira 
cauaa da crise 6 a Insufflclencla do nos-
ao numerário, Insnffleieneia tal que per-
inltliu quo ella tosse facilmente mouopo-
lisado pelos bancos do cambio, nue dão 
a esae numerário o valor que euUudeiu 

jnlgnm conveniente aos scua exclusi-
vos interesses, dcsvaioi iaanJo-o ua ra/.áo 
directa do augmento da nossa produc-
ç3o. 

Por isso, a criso não poderá ser de-
belíada sem a lib-i-taçao do iiujso meio 
circalfínlc. preio nas malhas da especu-
lação dos bancos de cambio. 

Fazem parto integrante desta carta os 
li quadros demonstrativos que vão iuclu-
soa.—Sou etc. — Francisco de Faria 
Aibe rua*.* 

N. 1 
QUADBO DEMONSTRATIVO DA KSCRAVlDlO 

ECONOUICA E 1'IXA.NUKIHA Bo BRASID 
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Ï tri 

ogi 
gKlattvo, ria e wgnata te Con L 

afim te aurem a all» *| 
idéas 4»« hoje 
vidas. 

Sa «etaa nia lerem MCSUM pelo Coa-
gresao, dever» afia apraacaeatar outra« 

• alla »»y»atentada» l a 
I 0« UUNÍM form li teaal 

quaesquer a 
que se dou COM 
Quintino Bocaiuva, 

deixar au* aconteça 
projecto d» general 

ai__, 
U d a 
j a p i 

o Coagress» 

projecta asse que 
ateno* aer apre-

uin outro o^ual, ou HHUUIIO poior 
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santa , 
Ora. o fpiattral Uuintiao Bocavuvi nio 

é um liomom do vulgo : d um cstadiaU 
como, pois, so despreza um «eu pro-
jecto, som mais, nem jueno» 'f 

Hoje, rcuniudo-se'iodo o Estado 
8 . Paulo, eiu busca do ltultivos, torua 

patonto o estado precário de todos 
lavradores e a ini.scria da 

tr ia. 
Devemos, ars. lavradores, pedir ao go-

verno a execuçAo <lo projecto Quintiuo, 
porquo não podemos continuar no estado 
oiu <|uo noa acbamos, visto que a nossa 
ruina é a ruína do lioaao naiz. 

Como brasileiros e patriotas, nfio do 
vemos descurar doa nossos inferes.** 
pecuniários, que aào a garantia do nosso 
Brasil. 

O projecto do general Quintino A 
único que nos pódo «alvar. Sa o gover-
no da 8 . Paulo rejeitar <*8se projectt», 
ou qualqner outro quo fôr appruvaJo 
por eato Congresso, podemos, entlo, usar 
das mesmas palavras do imraortal padn 
JoAd Manoel, o qual, na Camara doa 
Deputados, no tempo do Império, deu 
um viva á Republica. 

Nós devemos, com a mesma energia, 
dar um viva, nào á rss taoraglo do Im-
pério, porém á re s t au rado da classe 
da lavoura e agirmos om qualquer ter 
reno, com qualquer partido politico, 
comtanto que este noa traga o bem-estar 
da Patria 

O SR. ALVARENGA— Realmente, sr . 
presidente, eu não conhecia bem os acon-
tecimentos, as circamstandas da reunião 
deste Congresso; muitas vozes, temos in-
tenção de emiltir certas idéas, da tri-
buna, que nos escapam, e foi o que sc 
deu agora commigo. 

Reconheço e declaro que somos gratos 
a esso movimento dc iniciativa partido 
do Ribeirão Preto. 

O SR. V I R G I L I O N O O F E I R A — D C R i b e i -
rão, não; d« Batatacs. 

O O;:AJÍOR—De Batatacs, reunido em 
Ribeirão Preto. 

E mais, devemos rcuonhccer, mencio-
nar como um do3 projnotores desse 
fiMUNU O ST. . . 

O SR. V. ííofPTEinA——!?!lo apolaão, n 
mim não. 

O ORADOR—-.. ,e ao s r . João Maciel, 
devemos ser gratos a seus esforços, ao 
trabalho que empregaram para consegui-
rem uma reunião como esta, que tanto 
nos honra c felicita {muito bem, mui-
to bem). 

O SR. R A P Ü A E L C O R R E I A — S u j e i t o á 
approvação da casa o seguinte regimen-
to para a comrotoSo executiva : 

«Art. I o . A Delegação do Congresso 
dos Lavradores íica encarregada de le-
var aos .poderes públicos o resultado 
doa trabalhos do Congresso e communi 
car aos lavradores a resposta que ob-
tiver. 

Art. 2 o . A Delegação, na falta dc 
seus membros, chamará o supplente mais 
votado na eleição de 3 de fevereiro para 
completar o numero de cinco delegados. 

Ait . 3". A Delegação fica com am-
plos poderes para t ra tar com o governo 
oaoional o estadoal, poderá convocar reu-
nião parcial ou total dos lavradores e 
será o orçara mais alto dos lavradores 
do Estado. 

Art. 4 o . A Delegação uomeará nos 
municípios cominissões quo collaborcm 
com ella em todos os assumptos attinen-
teu á classe agrícola.» 

E3sa indicação foi approvada unani-
memente. 

O S R . R A P H A E L C O R R E I A — S r . p r e s i -
dente, meus senhores! Entre as muitas 
novidades que cada nm de nós ha de 
ter o prazer ou desprazer de ouvir dos 
commentadores que exhibirão suas opi-
Diôes sobre os trabalhos do Congresso, 
não l:a duvida de que os rigorosos juristas 
e advogados meticulosos hão de achar 
em ca la um dos pontos do trabalho da 
commissão o que louvar, o que ccnsu 
r a r e até o qne ridicularisar. 

Um dos nossos congressistas, um dia 
destes, i!isse que este trabalho era de 
eapeetativa para o mundo inteiro, porque 
onde quer que se beba uma chicara de 
café, sabe-se que o paiz mais prodnetor 
desse gi-nero é o Brasil. De sorte que o 
trabalho que acaba de fazer o Congres-
so é um trabalho que não só ha de ser 
apreciado por outros Estados, criticado 
e eseomiado, como se irradiará até á 
Europa, até aos Estados-Unidos. 

Senhores, eu r.ão sou membro da com-
missão; todavia, approvo com enthnsias-
mo o parecer integralmente, e declaro 

§ue aclio quo nosso abreviado tempo o 
eante da balbúrdia de tantos projectos, 

não era possível que uma commissão es-
clarecida, como ella é, fizesse trabalho 
mais perfeito. 

Digo mais : no estado revolucionário 
em que nos adiamos, lia muitos annos, 
porque a crise não é de Iioje, a crise é 
uma crise politica, uma crise social, uma 
crise da magistratura, uma crise de ad-
vogados, de médicos, da industria, de 
caracteres e de tudo—nesta estado ano-
malo em qne nos acbamos, não lia ho-
mem que faça trabalho perfeito numa 
sociedade convulsionada. 

Cada ponto examinado dc per si offe-
reof ao nornem intolligente vinte maté-
rias de critica, vinte absurdos, por as-
ais* dizer. 

Cada um dos pontos examinados por 
BIO fiorista, por unr advogado, por um 
••tMista, offerece matéria para vitnpe-
tío contra o Congresso de S . Paulo. 
_ 8 r s . , nós precisamos romper as an-
• t t s s que nos estão affligindo; para 
• s o , precisamos fazer uma obra qualquer, 
vorqne, entro morrer sem fazer cousa 
l igo ma, acho que é de dignidade morrer 
i p a t s i u n d o . 

• obra é imperfeita, s r s . , não deve-
• t f s aos arrecear dos vitupérios que ella 
f B i despertar ; iaso não nos importa.Não 
«oremos correr, devemos provar quo ha-
femos de morrer lactando, offerecendo 
| M N vida» ao preciso f&r, para qne não 
fc ( g g ^ g a e em 8 . Paulo oa lavradores 

^ t h » a lavoura brasileira ! (applansos, 
ftaMB» tem). 

O t s . nuMiBBUTE—Antes de encerrar 
BMBOO trabalhos, agradeço aos srs . 

rtas a grande consideração com 
trataram sempre, porque a con-
» social ê a uníca cousa qne pos-

' ds parte do nossos concida-
t o encerrados oa trabalho* do 

(JTHifti bem, mmfi bem},, 

Como so vê, a dosvnlorisaçito da nossa 
moeda está ua razilo directa do itaginfluto 
da nossa p r o d u ç ã o . 

Deixo muito proposiUlmente de rom-
etar o quadro, para uão ser «coimado 

de anarclusta. 
Uuadro demonstrativo da escravidão 

do café. 
O dividendo ou a soinma do capital 

existente na zona cafeeira: 2ÜO.OOO.OOO.OOO. 
O divisor ou o produnto, isto é, o nu-

mero de saccas de café. 
O quociente ou o preço escravisado do 

cada saeca de café. 
A medida que augmentamos a produc-

ção, isto é, u divisor, o syudicato que 
tem no Brasil o niouopolio do negocio 
de cambio e o monopólio do negocio do 
cafó aaginenta também, mas notieia-
mente, o dividendo diminuindo, o valor 
real do mesmo, por meio do cambio, 
dando a nossa moeda o valor qne lhe 
convém, isso é, a uuidailo primitiva tem 
cassado a valer 3r4, 1(2 c 1[J, de forma 
quo o quocl«ntii. Isto é, o pe»o do cada 
sacca de. café estã sempre escravizado. 

Quadro demonstrativo da protecção 
que o governo do Brasil tem dispensado 
ao syndlcato que tem, no Brasil, o inono-
polio do cambio o do café. 

—IÍEPRnsF.XTAçio mandada á mesa pe-
lo s r . coron 1 Virgilio Nogueira: 

-S r s . representantes da lavoura. 
Ha já alguns ann03 que prevíamos es-

te descalabro que £so desdobra ás nos-
sas vistas. 

O s r . dr. T . de Carvalho foi um dos 
que deram o primeiro grito de alarma, 
cujo éco repercutiu em todo o Brasil, 
predispondo o espirito dos .lavradores 
contra esta crise terrível e assoladora; 
fui também um dos que muito meditaram 
a ponto dc entrar em linha do combate; 
consegui a organisação do club de Bata-
taes, auxiliado pelos benemeritos drs. 
Washington Luiz, Bonato Jardim e o sr . 
Antonio Bosa. 

O club, sempre em pé de guerra, tra-
balhou para agremiar a ciasse da lavou-
ra, arim dc estudar nm meio para resol-
ver a criae, que nossa occasiüo julgava-
mo« gravíssima, quando ainda vendía-
mos o café a OfjiOOO por 10 kilos. 

Não obstante o cafó permanecer cm 
baixa, o club de Batatacs. sempre tenaz-
mente, continuou a trabalhar, até que 
conseguiu um congresso agrícola em Cam-
pinas, onde foram discutidos muitos al-
vitres . 

Afinal, mefteram a politica no meio o 
logo tudo desappnreceu. 86 o club de 
Batataes e o orlara A Lavoara do S. 
Paulo, redigido pelo coronel Penteado, 
continuaram a batalhar em prol da la-
voura. chamando de todos a attenção, 
para quer se salvassem da catastrophe, 
que parecia imminente. 

Conseguimos, mais, uin congresso e-n 
Ribeirão Preto, resultando ter sido ac-
eeito um projecto do general Quintino 
Bocayuva, e alguns alvitres que na oc-
casiüo foram apresentados, tendo sido 
approvadoa pela maioria. 

Nessa oecaaiâo, foi eleita uma com-
missSo do homens illustres, afim dc apre-
sentarem ao sr . dr . presidente o que 
havia sido resolvido pelo Congresso Agrí-
cola do terceiro distrieto agronomico, 
composta dos srs . d r . Joio Pedro de 
Almeida, dr . F . Ramos e dr . Sympho-
roso Lara, os quaes foram recebidos 
com a maxima delicadeza pelo sr. dr. 
presidente, (pie nrometteu tomar muito 
em consrd0P3çaof o pedido dos lavradores. 
Isso. porém, ficou era promessas ; nada 
sc fez até hoje. A IaTonra está em com-
pleta ru ína ; as famílias no mterior do 
Gatado, com alguma excepçáo, soffrem 
grandes necessidades. 

Ultimamente, em uma reunião dc la-
v r a d o r a , aqui em 8 . Paulo, fomos a 
palado, lerar nossa qtrefxa ao s r . B«r-
nardtno de Campos, que nos prometteu 
estudar a -juestão a providenciar afim dc 
melhorar a nossa sitaaçSo; nn emtanto. 
Dada ainda reanlton cm beneficio nomo. 

Hoje, acata reuaiio todo Q Estado, 

—iNuiCAÇio aurojenUda pelo ar. Eve-
rardo de Souza, da Coinmissáo do Agri-

I cultura dc Dourado : 
• A nEM DA LAvot-RA—Na octuaüJade 

angustiosa em que se acha a lavoura, 
consequentemente, o coininerdo e todas 
as classes productoras do paiz, debatun-
do-se ua luaior das crises por que têm 
passado, é dover imperioso do todos nós 
lavradores reuulrino-nos para, sob o mes-
mo ponto de vista, serem estudadas as 
causas do táo grande mal que nos fla-
gella. 

Múltiplas idéas tf m sido indicadas para 
remediai' tão extraordinário e inquieta-
dor estado de cousas; nào ó isso,porém, 
raz3o para deixarmos de manifestar nosso 
modo do penssr, pois da discu^sáo équa 
sali irá a luz. 

Concordamos com aquclles que enten 
deia vir a causa principal da criae actual 
e grande desequilíbrio entre a produc-
Cào c o consumo do café. Ë esse mal 
ha muito podia estar dcbeüado, porquan-
to nào liouvo iiuprevideucia por parte do 
nosso governo eatadoal. Em 1890, o pre-
sidente do S. Paulo convocou unia reu-
niito dos governadores de Minas tieraes, 
Rio de Janeiro e Espirito Santo, para 
estudarem os meios práticos de, om pró-
ximo futuro, então, iacilitar-sa a expar.-
sáo commercial do café em différentes 
paizes, em vista do excessivo auguiento 
que a producção destes Estadoa catava 
tendo. 

Infelizmente, porém, tilo nobre intuito 
não passou de palestra ; nada se fez de 
positivo, e os especuladores, aprovel-
tando-so da confissão officiai, desde 
essa época até hoje têm agido sempre e 
sempre pela desvalorizarão do nosso único 
producto do exportação I 

Pois bem, o passado é morto, façamos 
agora aquillo que ha muito deveríamos 
ter feito, e isso, nesse ponto, c s l á sóuas 
mãos do f/oremo : 

a) agir cm favor da diininuiçio do 
freto ferro-viario, para quo jamais ul-
trapasse .de quatro mil réis por sacca 
até Santos ; 

0) abuliçilo do imposto de trnnsilo ; 
c) reducçáo do imposto de exporta-

ção a 8 0|0 ; 
d) adopção do separador officiai ; 
e) saliida gratis para todo o café 

torrado que se destinar a qualquer das 
Estados brasileiros, oblendo-so dos mes-
mos leis que proliíbam a re-exportação 
para o extraugeiro ; 

f facilitar das companhias de vapo-
res c estradar. Ua ferio UuU* -Lem. ra-
•Uv/.\<Jofl purn o mesmo ; 

g) reduceão dos impostos de entrada 
em França, Italia e Inglaterra ; 

/<) obter dos outros paizes tratados 
dc commcrcio favoraveis á iniportaçío 
nelles do nosso café ; 

1) obter dos mesmos leis que impe-
çam ou difficulté!!! a falsificação, que cm 
grando escal a está sendo explorada na 
Europa ; 

j ) reduoçâo dos representantes est'.-
doaes no Congresso ; 

k ) reducçao ou extinecão de certas 
despesas inúteis, taes como inspectores 
dos districtos agronomicos, c outras 
mais ; 
^ / ) fundação de campos dc experien-

cia, a principio dirigidos por mestres 
americanos, onde o fazendeiro, o admi-
nistrador e o pioprio colono possam 
aprender em pouco tempo o funcciona-
mento dos instrumentos :igricolas mais 
aperfeiçoados ; 

m ) ir adquirindo sempre esses instru-
mentos, á medida que forem sendo in-
ventados ou aperfeiçoados e empregar 
os meios da maxima divulgação delles 
ein todo o Estado, afim de baratear a 
produeçïo c evitar-se a iraportaçio dos 
generos alimentícios; 

n ) revisão das pautas da Alfandega, 
no sentido de podermos importar pela 
•Ia ou 5 a parte innumeros generos, que 
difficilmente silo aaui fabricados c nos 
custam um horror de careza. 

Outras duas causas poderosas do 
mal : 

a ) o abuso do crclito ao exaggero 
desde 1800 a 1896; 

b ) a organização sem base real do 
nosso systema de trabalho nas fazendas. 

A primeira desappareceu pela força 
das circunstancias; a segunda não é dif-
ficil de ser remediada : consiste em uma 
commissão de reduzido numero de fazen-
deiros confeccionar um contrato de par• 
ceria agrícola, onde sejam muito bem 
estipulados, c com a maxima equidade, 
o systema de trabalho nas fazendas, os 
quinhões de terra a cada familia, deve-
res do colono, deveres do patrão, • divi-
são das colheita», reciprocidade de mul-
tas; em summa, um contrato por meio 
do qual o colono se torne um amigo e 
socio do pátrio—e crie amor á fazenda, 
como pequeno lavrador quo deverá ser, 
plaiitando tudo para sua subsistência e, 
ainda, vendendo as sobras, escusando-.ve 
assim de comprar tudo, como agora fa-
zem. 

Empregando o governo os meios de 
pôr em execução as medidas acima indi-
cadas, algumas mesmo que sejam, e ado-
ptando os fazendeiros o contrato de par-
ceria, julgo estar resolvida a crise, em 
parte ao menos, pois, não tendo o fa-
zendeiro que fazer pagamentos mensaes 
durante o anno, não tendo o coramissa-
rio que fazer os respectivos adeantamen-
tos, obtendo muitas vezes para isso em-
préstimo dos exportadores—ficarão o 
colono, o fazendeiro 

Q a a l _ 
m medido® 
mm coliflgaa 
M N N l d f t K 
dos Lavrodatss rsprnssato BB governo 
do Eatado sobro a urgeocl* 4B adopeíf 
doa projecto» <|«o apveatsta, coo:landa 
aa sua fn teweoi i» perante o governo 
federal, pura obtor a ena annueucia J p 
parto que lhe eompete 

PUOJBCTO 1 * 
Àrt. 1*. O governo federal concorre-

rá oo morcado do café e comprará até 
4 milhôea de aaccaa, ao preçu muxiiuo 
de 5 mil réis por 10 kilos. 

Açt. 2°. O café, adquirido pelo rço-
verão será vendido pela fôrma a> guiu-
te : no 1" anno, trezentas mil sacras; no 

, 500 mil; no 3o, 7Ü0 mil: uo 4®, 
milhão- no 6°, 1 milhão e 500 mil. 
§ 1°. Se o gororuo achar conveniente, 

poderá deixar de offectuar a venda du-
rante 1 ou mais annoa, ficando dosas 
mudo prorogado o prazo estabelecido. 

. h — * . . M a * 
BTÊ a «feita propria vido eotovsfeo éa Camargo, AugooOo Rastos, .ÍOBQOÔP 

IjOD A. A. S t 
Arruda, An t* 

o governo irá omiltindo dinheiro até 
somma de 120 mil contos no máximo 

$ I o . O governo debitará a cada Es-
tado caféeiro prompts emissão, propof-
clonalmcnto A medida de sua producção, 
calculada pelos 5 últimos auuos. 

§ 2o . Terminada a operação, o gover 
no liquidará contas com os Estados, BOI 
quacs serão creditados oa debitados oé 
lucros, ou os piejuiaoa. 

Art. 4 a . O governo irá retirando an-
nualinento a emissão, proporcionalmente 

venda du café realisada. 

P R O J E C T O 2 * 

vido 

faeto como testemunhas oo 
_*Bsl leitos Ototra Ferreira & 

« eolobeJeotios na Italia* oo cjuaes, por in-
tsrittedto do consul hrasiloiro, me avisa-
ram por carta do semcllialite {dano te-
nebroso . 

A differeaça da remessa do café pa-
ra aa partes coneuwidoras, tendo co-
nto iutermodiarios os i omuaissariyj e sem 
altos, ó rculmunlo enorme. 

E ' assim que o nosso cafó remettido 
directamente produz ainda o preço de 
18$ em arroba, sujeito apenas á* despe-
sa» internas do pui» consumidor, que 
equivale a dizer 129 livres ein 15 kilos 
tomando por base o preço nrtual. 

As desposas do nosso ta M com a re-
meaaa directa, atd entrar ao nereado 
consumidor, incluiado fretes das estradas 
de forro do Brasil, impostos de álfan-

<ft» Camargo, Augosto f 
iß toma? U É T Ï B A 

km Franco de 5»UD. SU 

- - . • ,'â* «8 
Se a alta immediata doa P f ÇO»] dego, freto de vapor, seguro o impostos 

overno municipal italianos, são de tornar desnecessária a compra de 4 mi- do 
Ih Ges do hàCCAíi, o governo respeitará, | 121 
proporção estabelecida 
a venda da 
rido m ve. para o que levei, o preço de 2100 por 100 

Art. 3 o . Para a acqulslçío desoe c a f l | iíilos, que, reducidoa a arroba, deram 3t>« f ' ~ ' " 

_ por 100 kilos, ou 10200 emkilo, que, 
ar t . 2o i ium roduzidos a arroba de 15 kilos,dão 18$ para 

quantidade que tiver aaqiO| cada arroba; esse rafá obtém, coino obti-

do I 

Art. 1°. O governo do Estado de São 
Paulo garautirá, pelo prazo de 30 annos, 
uro» de 8 % ao anno sobre o capital de 

mil contos de réis, ou o seu cquiva-
:nte em ouro, para a fundaç&o de 1 ou 

mais bancos, cujo fim sorá emprestar á 
lavoura o diuheiro uecessario para o cus-
teio. 

§ I o . Os baucos emprestarão dinheiro 
sob hypothecs e peuhor doa fructos pen-
dentes. 

Os bancos poderio distrahir ape-
nas 20 °10 do seu capital para desconto 

ordens sobre Sautoa. 
§ 3®. A base para os emprestimo» 

será calculada pelo numero de 1.000 pés 
existentes em cada propriedade. 

Art. 2 o . Fica créa do um imposto ear. 
pecial do exportação equivalents B 
tiOO réis por sacca, para o fim de com-
pensar o governo cstadoal os prejuizss 
(juo posaain resultar das operações cou* 
st antes dos dous projectos. t 

'S . Paulo, 1° de fevereiro de 10Ö3. 
Dr. liodolpko Coimbra — represi 

taute do Araras. 
Rodrigo Monteiro de Barros—de San" 

ta Cruz das Palmeiras. 
Francisco Soares de Camargo, A rt-f 

tonio de Barros Franco, J. dc f.acerda 
Soares—repreeantantes de Cravinhos. , 

Dr. Francisco Julio da Conceição^ 
Manoel Ernesto da Conceição. 

—PROJECTO apresentado pelos s r s . 
Theodoro Marques, fazendeiro o presi-
dente da Camara Municipal de S. Pd* 
dro, coronel Antonio de Almeida Samfc 
paio, fazendeiro cm Ytú ; tenente-coro-
nel Antonio José Leite, fazendeiro eip 
S. Pedro; José V i l ino da Silva, fa* 
zendeiro o m Dourados ; Flauiinio Ferrei-.; 
ra de Ca. .argo, fazendeiro cui Limeiras 
Jahú. ^ 

•Ante o estado em que se acha a lá-
voura caféeira, só o governo pôde c 
deve salval-a, providenciando com prom-
pt idão e energia sobre o seguinte : 

I o Tratados commerciaes com paizeâ 
extrangeiros, no interesso de alargar p 
commcrcio e consumo. 

2o Rigorosa execução da lei limitativa 
do plantio de novos cafesacs, no i n t £ 
resse de collocar a producção cm rela-
ção á procedencia, formar o numerário 
para, em bases do credito agricola, v i -
íorisar os cafesaes existentes, e g a r a n t i 
os enormes capitaes empregados nas 
propriedades agrícolas caféeiras. 

3° Providenciar no interesse do qne 
os outros Estados productores de café, 
P o r ^ g à è i 6 z ' j Í £ £ í ' e t P m a limitativa djK 

4o Impostos prohibitivos para a cr> /irv-
portaçào dos cafés baixos auebrados 
escoliia, no interesse de diminuir o mi» 
ínerario, valoriser c acreditar as quali-
dades. 

5°. Offerecer vantagens á exportação 
do café eiu saccos do algodiío, no inte-
resse de sua bôa conservação, e desen-
volver a lavoura do algodão o industria 
fabril. 

6". Prompta organisação do crediSo 
agrícola, no interesse de amparar a pro-
ducção e custeio dos cafesaes existentes. 

7 . Leis garantidoras das relações eq-
tre patrões, colouos, camaradas, no inte-
resse de garantir o pessôal das proprie-
dades agrícolas c os haveres de colonÔ! 
e camaradas, evitando reclamações es-
trangeiras de que estamos ameaçados. ( 

8°. Immigração em grando escala, rio 
interesse da baixa do salario, e desen-
volvimento das plantações de cercacs 

para cada arroba Deduzidas as despesas, 
teremos: 3<>$, menos 18$, dao 18$ por 15 ki-
los de café brasileiro, sujeitos apf nas ás 
despesa» internas do paiz consumidor, 
que quer dizer que o nosso café uiuda 
l ivra actualmente 12$ em arroba. 

Convém notar que, como medida de 
propaganda, tivo de pôr á venda em 
Drincipio o café brasileiro a francos 
2,80, pruço esso equivalente á quali-
dade mais baixa, para o fim do demons-
t rar quo o café baixo impingido como 
brasileiro não o era tal e, gradativamen-
te elevei novameuto o preço até 3,50 o 
k i l o ü . . . 

Parecc-mo poia, do exposto que nc 
vosso pfojecto deve mais figurar a se-
guinte clausula: 

Elimina-lo dos intermediários para a 
venda do café brasileiro, cstabolecendo-
sc esta directamente. 

Eis, sr». congressistas da lavoura, um 
facto que se passou commigo, estando 
actualmente aprestando-me para conti-
nuar, aiüda quo por conta própria, a 
carreira do propaganda encetada. 

Acompunha o presente relatorio um 
attestado ciu cópia do vosso cônsul na 
Italia, ficando o original em meu poder, 
A disposição de quem quizer verificar.— 
Ribeirão Preto. 

«Cópia—Armas da Republica B, asilei-
ra.—Manoel Jacinlho Ferron a la Cunha, 
cônsul do Brasil em Nápoles. 

Certifico que o sr . Jusé Torre veiu do 
Estado de S. Paulo, em principio do cor-
rente anno, trazendo um carregamento de 
mil saccas de café, c estabeleceu-so á rua 
Roma desta cidade, onde expoz á venda 
o dito café,.indicando a sua verdadeira 
origem brasileira, resultando do sua acti-
va propaganda o restabelecimento do.cre 
dito do Brasil com o productor de café 
de melhor qualidade que os procedentes 
de Moka, Porto Rico o S. Domingos. 

Ao expedir ò presente attestado, este 
consulado agradece ao sr . Torro o 
portaute contingente com que contribuía 
para desfazer nesta praça, os falsos pre-
conceitos que existiam sobre os carés 
brasileiros—Co-isulado dos E . U. do B. 
Nápoles, 18 do novembro de 1902.— Ma 
nocl Jacinlho F. da Cunha, cônsul.») 

—INDICAÇÃO do s r . Bento Fernandes 
Piçarra, delegado por Bragança.—Ao es 
clarecido parecer das d . u . com missões 
reunidn8 proponho: 

A segunda parte da lettra B addicionc-se: 
Deixando o governo de cobrar o impos-
to de transito sobre o café que actual-
mente é arrecadado pelas estradas de 

I,ferro. 
A' lettra J augmonte-se: Promover 

egualmente a rigorosa esta tis fica, tan-
to da quantidade dc vês de café, discri-
minadamente por edades, que possuc 
cada município, como lambem a me-
dia de sua producção nos últimos 3 
annos. Esta estatística poderá ser feita 
pelos inspectores distrietaes, com a co-
operação das Camaras Municipacs, com 
applicação dc penas contra as fraudes.» 
— P R O J E C T O P A R A A V A L O U I S A Ç Ã O DO CA-

F É K A U X Í L I O S Á. L A V O U R A , A P R E S E N -
T A D O P E L O S R . JOÃO DE A Q U I A R MEL-

o qtie 
a lei prohibitiva do plantio dc novos c; 
fcsnes. 

l)°. Baixa dc tarifas nas estradas d̂ fl 
ferro. 

10". Modificação na lei hypothocaria. 
estabelecendo as partes contractantes no 
contrato ou valor do fmmovel, no caso 
de adjudicação e responsabilidade do 
cessionário do immovel pelo debito do 
executado para com os colonos e empre-
gados agrários por serviços prestados no 
immovel no ultimo anno. Portanto, por 
meio de representações, recorramos aos 
governos do Estado c da União, pedin-
do a3 providencias supra c o nionopolio 
nacional com relação ao café, no niats 
curto praso possível o condições de pre-
ço, prazo e juros que o mesmo governo 
por seu patriotismo entender útil.» 

—INDICAÇÃO do s r . José Torro. 
«Acompanhando com interesse o mif í* 

mento agricola ein vosso seio, tenho apre-
ciado iinmensamente os projectos que eii-
t re vós se têm debatido actualmente. 

De origem italiana, considero-me bra-
sileiro, porque o sou de direito o dc facto 
e assim nie considero pelo amor que de-
dico a esta grande patria Brasil. Den-
tre os projectos discutidos, existe, um em 
que a supcrproducção do café figura 
como motivo da baixa quo deu origem á 
crise presente. 

Não ha supcrproducção, digo eu, por-
quanto ella não concorreu para a baixa 
inexplicável do café. Venho falar-vos 
com experiencia própria e passo a expôr 
os motivos: ? 

No anno passado, recebi dos srs. co-
ronel Virgílio da F. Nogueira, Joaquim 
Ferreira da Rosa, Alberto Serodio, Joa-
quim F. de Andrade e Francisco M. Pe-
reira, lavradores nas comarcas de Bata-
taes e Ribeirão Preto, desta Estado, cêr-
ca dc seis mil arroba» de café. Despa-
chei-as, por conta própria, para Nápoles 
e Génova, precedendo-as a minha pesaôa. 

Alli chegando, Inctei com as maiores 
difficuldades e, não conseguindo a collo-
cação prompta do producto, nos merca-
dos consumidores, estabeleci, por minfla 
conta, uma casa de torração do café e 
moinho, dando a mesma o movimento e 
a propaganda necessaria. 

Esta casa trazia o seguinte, nome : Jo-
s é TORRE - C A F É B R A S I L E I R O — R P I E I R Ã O 
P R E T O — S . P A U L O . 

» 

Comecei, então, a distribuição gratuita 
do cafó em chicaras, em pó e cm 
grão torrado e crú, fazendo, para os 
tres últimos, pacotes de 25 grammas, 
até dona kilos. Por essa maneira tornei 
'conhecida a casa, que se constituiu em 
verdadeiro ponto de reunião. 

Reencetei, então, a renda interrompida 
pela distribuição gratuita do cêrcaxle 
200 saccas, conseguindo, não bó vunder 
todo o café que levei, como ainda ttve 
de comprar café para continuação 'da 
casa durante a minha vinda ao Bra-
sil. 

Até aqui, nada de admiração. O mais 
interessante, o que mais dóe, mais entris-
tece, é o seguinte: 

commissario 
folgados e poderão fazer uso da oppor-
tunidade para melhor e como entenaerem 
dispor de suas safras aqui, na Europa, 
America, Asia, ou onde quer que seja. 

O allivio será uma realidade e nova 
era de abastança surgirá. 

Era resumo : Devemos tomar na niaxf 
ma consideração o contrato de parceria 
agricola; será o sustentacnlo da lavoura, 
o meio de fixar o colono, o jneio de li-
bertar o fazendeiro do commissario, este 
do exportador—o meio, erafím, de obter-
se a liberdade ! 

Sejam quaes forem as medidas appli-
cadas para sahirmos desse medonho es-
tado de cousas, a parceria agricola não 
deverá ser esquecida, para segurança da 
lavonra e meio garantidor de impedir 
o despovoamento das fazendas.» 

—INDICAÇÃO para servir de substitu-
tivo ao projecto da commissão, apresen-
tado pelo sr. Joaquim Franco de Cam-
pos : 

»Considerando qne o» fins qne tem em 
vista o Congresso dos Lavradores actusl-
mente reunido são obter dos poderes pú-
blicos auxilio para a valorisação do café 
o fornecimento de recursos á lavoura ex-
h a r r a t a ; 

Considerando aue s obtenção desse 
desideratnm pôde e deve ser realisada 
sem orras para o Thesooro, sem affectar 
a marcha regular da administração pu-
Mica e sem alteração da norma estabe-
lecida para o comraercio do café ; 

T*. Se r i rreaflr» pilo aovertxo um 
imposto na razão do 20 °/o, cobrado cm 
especie, sobre a totalidade do cafó pro 
dnzido no paiz : o café, objecto do refe-
rido imposto, não poderá ser exportado 
para o extrangeiro. 

Art . 2 o . O governo federal fará uma 
emissão até a importancia do cento e 
cincoonta mil contos de réis 
(150.000:0006000), que applicará ao res-
gate de apólices da divida interna. 

Justificação : Não ha quem de bôa fé 
duvido dc que os dous factores da crise 
do café se jam: Io . a superabundância do 

fjencro ; 2o , a falta de resistencia do» 
avradores. 

Este projecto visa minorar a inten-
sidade da acção destes dous factores 
principaes. Com a applicação do ar t . 1 
deste projecto, o Brasil eliminaria au 
nualmente do mercado do exportação i 

2uinta parte dc sua safra, o que no fim 
e 4 para 5 annos viria estabelecer 

equilíbrio entre producção e consumo. 
Em segundo logar. esta eliminação vi-

ria acreditar as qualidades do nossos ca-
fés no extrangeiro, pelo facto de serem 
retirados do mercado dc exportação os 
typos de cafés que se prestam a ligas 
ou misturas. 

A emissão feita nos termos do a r t . 2o 

importa um augniento na circulação do 
cento c cincoenta mil contos de réis de 
pap l-mieda, sem augniento de respon-
sabilidade para o governo, antes com 
vantagem manifesta, pois quo faz cessar 
com o resgate rcforido ; o encargo de 9 
mil contos de réis de juro annual (juros 
das apólices); essa somma cm circulação 
em mãos do elemento conservador da so-
ciedade (os ex-possuidores das apólice» 
resgatadas), iria criteriosa c moderada-
mente servir á lavonra, pois que a func-
çâo da inoeda é fatalmente ir aonde ella 
se faz justificadamente necessaria : com 
a emissão, será fácil a incorporaçilo de 
bancos agrícolas sem contribuição do go-
verno quanto á formação do capital, só 
com elementos do paiz e moeda nacional: 
a distribuição e circulação do dinheiro se 
fará sobre as bases c intuitos regulado-
res das relações commerciaes, entro quem 
o possrte e quer fazel-o render e aquelle 
que delle prccisa ; com limitada interfe-
roncia do governo, enja acção, sobretudo 
na parte que se refere á distribuição do 
dinheiro a emprestar á lavoura, será sem-
pre imperfeita, por melhores c mais ele-
vados que sejam seus intuitos. 

A acção dessa emissão sobre a actual 
situação do cambio será quasi nulla, por-
que a somma emittida não representa 
augmento de divida por parte do gover-
no, e sua importancia, applicada na com-
pra de apólices, irá parar a mãos essen-
cialmente conservadoras, como já ficon 
dito, e em caso algum será applieada em 
empresas novas e dc êxito duvidoso, de-
vendo naturalmente, quer directa ou in-
directamente, proenrar applicação remu-
neradora na lavoura, que representa a 
única riqueza real que possuímos.» 

R 
„ „ 

marco» Theofhilo O. A» Arruda, 
sor de t a r a CaBipos, Rodolpho de Lara 
Campos, Amador da Cunho Bueno, Timo-
tonio de Lara Campos, Kraucisco U. Lei-
tão, Anacleto Forni ra , E . Pacheco Ri-
beiro, Auto P. e Silva, José do Azevedo 
e Silvn, Alfredo F. A. Audrade. Lucas 
do Prado, Antonio Ribeiro do Valle, Do-
mingos Rocha, Alberto V. de Carvalho, 
TheodoHndo de Arruda Mendes! Uetuli 
Grelét, Flamínio P . Jordão, Edgard P . 
Mendo», Luiz O. Marlius, Ariovaldo Ama 
ral, Kodrlgo M. de Barros, M. Cesário 
Ramoa, Lata J . Nogueira, Joaquim 
Cunha Buepo, Joaquim do Barros, capitão 
Victorio, Joaquim Leito CÜmargo Pom 
do, Francisco Antonio S. Queiroz, Anto 
nlo Pa- hçco, Miguel da Cunha, Fran-
cisco N. d« Oliveira, Francisco Camargo, 
José Torres, dr . Francisco Julio Con-
celho. J"Né B. Latines, dr. José A:a 
nlia, Francisco Assis do Oliveira, João 
Salles de Abreu. Joaquim Alves Pereira 
Leito, Fabio üchôa, Carlos Augusto Ka 
vier do Andrado, Lcopoldlno Moira, Al-
fredo Paea do Barros, Arnaldo Dantas, 
João Aranha Júnior, Antonio Jonquim, 
Cardoso do Almeida, João Correia do 
Camargo Aranha, Francisco Martin» 
Siqueira, Antonio Lula pias de Aml adc, 
Antonio Augusto Borba, dr. Domingos 
Jaguaribe, Amador Bueno Ribeiro, Da 
via Ferreira de Camargo, Augusto Cor 

ia. Antonio Correia cie Souza, Bento 
Ribeiro Nogueira, Isaac Ferreira, Arseaio 
Nobre de Godoy, Joaquim Gonçalves dos 
Santos, João DÍas Pimentel, Thier» C*r 
rela do Souza, Eugénio Ferreira do t 'a 
margo, Brasil Gomes Pinheiro Machado, 
Arthur Rodrigues Chagas, Valeucio A 
Barros, Luiz Soares de Gouveia, Everar-
do de Souza, José Manoel Leite, José 
Soares do Camargo, dr. João B. Con 
ceição, Albino B. de Oliveira, Joaquim 
Correia do S. Almeida, Porfiria Cintra, 
Alberto Florence, Armando Pereiro, Caio 
Prado, Brasílio Cintra, Galileu F . Cintra 
dr . Erasmo do Amaral, Olavo de S. Lima 
Ernesto Trindade, Joaquim L. de Barros, 
Virgilio Nogueira, Arthur Vergueiro, Dia» 
Barbosa, João Leme, Pinheiro Machado, 
Baptista Cintra, Jayme Valle, José Quci 
roz, Manuel de Alvarenga, Adolpho Mel 
chert, Francisco Sampalo, Jeronymo dí 
Carvalho, Nunes Santos Monteiro, Fran-
cisco Queiroz Netto, Rodrigo Lobato, 
Olavo Egydlo, Rodolnho Coimbra, Ar-
thur Cincinato, Costa Machado, Hygino 
Costa, Avelino Pinho, Chrysostomo tlc 
Oliveira, Hygino Aranha, dr . Procopio 
Davldoff, Luiz Alvarenga Peixoto. Hoff-
mann, Delfino Machado, João Maciel, 
Luiz do Andrade, Monti FortI, Jaguaribe, 
Bueno da Ribeira, Fritz, Antonio Cor-
des, Eugénio Foreira, Augusto Cor-
reia, Bento Ribeiro, Ignacio Ferreira. 

Mercados 
N3o houve alteração nas c o t a r e s do3 

mercados extrangeiros. 
O Ifavro abriu aponas estavol, a 32 1/2 

francos; Hamburgo, calmo, a 27 pfen< 
nfgs; Londres, calmo, a 26 s. 9 d., o No_ 
va York, estável, inalterado, a 5 pontofl 
mais nlto. 

Ao molo-dia, não houve alteração nos 
preços do l lavro, tendo-se dado uma a' 
ta parcial de 1/4 do pfennig cm Ham-
burgo. 

A passagem foi de 22.G34 saccas. 
Entraram em Santos '26.474 saccas, 

no Rio do Janeiro, 12.322 saccas. 
Em Santos, o mercado abriu calino e 

assim sc conservou ntó ao fechamento. 
Os negocios foram roallsados na baso 

maxima do 4?°00. 
Vendas declaradas, 20.000 saccas. 

E 8 T A T M T I Ç A J K M A W A J , 
I < $t*c* m BëPre 

STOCK BOO portos dos I s la doo VoMo*. 
a .mooo, contra 2 . m o c o 

ÍSti-oJa-M aonuiuies, m.WQ. 'icosa, n o » 
,TSimJ»»' v l s i v o J , 2.700.OitO, c o n t r a t . T O O . W 
saecMH. 

O morgado oofcsowou-sO psralyaaito 
dursnt« trnlo o 'Ha de hontoni, realina»-
do so aponas alguns nogocios poqueum. 
* Na abortura tio mercado, quo foi esta 
vwl, os bancos sacaram a 11 19|«a e >" 
ój8, o compraram a 11 II|I6, l ) 0 , n 

II boras da niunlifl, parocla mal» frac 
comprando OH bancos n 11 3IJ32 e aao" 
cando .'-.'»mento n II 

Estas taxas vigoraram indecisas até 
hors da tarde, quando houo voffert», 
francas do lotran do Santos a 11 21i32, 
eoinpiando os bancos somente m II l l | 
o sacando a 11 r>|8. 

Na bom do «neerrnmento do mercado, 
quo er* estável, vigors ram ns mesmas 
taxas. 

ôVfHfcl sqftfrittl d'O Comute/ at 
ér *V/to Paulo 

i ^ r m i í i i o n 

Fis o tabeliã « fflcial nffKadn liontom 
pela (amura Syndical «1o» «urre to res 

»0 diss 5 vista 

11 19(32 
tóa 

1016 Hu'-»burgo • . . 
Jfaiiu 

ttigal . . . . 
Novr--York. . . . 
fcliibff;mios. . . . 

RXIkrkm Î 
: ti Hi»iu|U0>r08, 11 9)16 S i l 6j8. 

Couira 4 caixa ntulru, 11 0|16 a U 5|H 
Em eyual data do anno paosado: 

00 d i u s A v i s t a 

LontíiTS . . 
Paris . . . 
Hamburgo . 
XtaHa . . . 
Portugal . 
Nov a-York. 
Boboj auos . -

11 7*32 
850 

1050 

11 S|32 
800 

lOíiS 
842 
365 

4458 
22$300 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 3|10 a 11 li4. 
Coiit-a a caixa matriz, 11 3|10 a 111[4. 

tí. Paulo, 3 (ãs 10 horns). Baneario 
11 13{3». Baneos comprando — 11 Ull6, 
Alercado, pai-alytiado. 

S. Paulo, 3 (Ss 12 horas). B a n e a r i o — 
11 1 0 | 3 2 e 11 fi[8. Bancos c o m p r a n d o — 
11 21132 o 11 11/16. Äioreado, N U V O I . 

S A N T O S 

(CommunicaçSoa da Praça do Commcrcio. 
ton tos , 3 (ás 11.58)-» Ban ?ario, 11 19/32 
articular, 11 11/16. 

R I O 

Hera Jßancos Pauco8 Mercado Hera sacam compram Mercado 

9.:;.. A M 11 13/32 11 21/32 E s t á v e l 
10.03 . 11 6 /8 11 11/111 E s t á v e l 
11 .35 . 11 15 33 11 21/.TJ F r o u x o 

2.00 I'M 11 r>/8 11 21/32 F i r m e 
3.2.1 . 11 5 /8 11 21 sa F i r m o 
4.Cã > 11 0/8 11 '.1 32 F i r m e 

Bio, 3 (ás 10 h.)-
adoros, 11 11/18. 

Bancurio, 11 5/8; com-
Mercado, indociso. 

MERCADOS NACIONAES 
Tclcgrammas <10 Commcrcio de 

Paulo 
SANTOS, 3 

São 

Vendas dc hoje 
Base maxima, 4$2U'). 
Mercado, calmo. 

SANTOS, 3 
Entradas 
Desdo o dia 1* 
Desdo 1' òe julho 
Stoek 
Média 
Punta semanal, 420 róis. 
Cuftf despachado 
Caí<5 embarcado 

Sabidas : 
Europa 
Estnnos-Unidos 
Bucnos-Aires 
Monlevidéo , 

Caf«5 baldeado b o j o : 
Na Paulista 
Ein S5o Paulo 
.Sorocabana 
Em Campo Lími>o 
No Braz 
No Bary 

Total 
Em cgual data de 1002 : 
Entradas 
Desde o dia 1* 
Desde o dia 1* do Julho 
Stock 
Vendas 
Base 
Despncbadas 
Embarcadas 

BA2í:<ó 

e.23!).27r. 
1.21:1.708 

21.1>r. 
Ö.'JÜJ 

12.811 sacs. 
5.U17 . 

112 : 
1)03 

3.813 î 

2!î.<389 
r.i.siu 

7.728.711 
1 .2 ir . .ô02 

15.000 
4Í700 
73.821 
11.377 

oo e como tal Tendido, punauilo-H co-
mo café brasileiro o ca ti baixo, ordiná-
rio, dando-se para aqoeUei o Jiiperior « 
bom I -

Malta» offertas Tinta jo ta . tive para 
se faxer pamar o café que lavei como de 
Porto Rico ! »»o ma snjriUndo a casa 
tranwcQio ver^oahoaa, foi-me aberta- a 

» 

Compareceram ao encerramento da» 
sessões do Congresso os seguintes lavra-
dores : 

Dr. Matto Grossot Antonio Egydio de 
Souza Aranha, dr . Innocencio do Amaral 
Campos, dr. Andrade Silva, Alfredo Sil-
veira da Motta, Jo3o Ferraz de Siqueira, 
Geraldo Pinheiro Machado, Xabor Jor-
dão, Lniz Alves de Almeida. Koberto de 
Sonza Rodrigues, Antonio Pinto Freire, 
Flávio de Mendonr,» Cchfla, Getúlio Car-
valho, Antonio Alvarenga, Theophilo M. 
Diniz Junqueiro, Lnlz Q Aranha, Bráu-
lio ürloato, Pedro Pinheiro de Souza, 
Carlos do Carros, Thpodoro Marqne», 
Geraldo de Mesquita Sampaio, Raphael 
da Andrade Duarte, Francisco d» Paula 
Mesquita, J . Roiz de Camargo, Manuel 
Augusto de Alvarenga, Joaquim Alves C. 
de Toledo, Antonio da Silveira Camargo. 
Carlos Alberto Amaral, Fernando Franco 
do Amaral, Joio de Ajnisr Melchior, 
<it. Sylvio de Souza Queiroz, Antonio 
Joté Leite, Francisco Cardoso de Andra-
de, Sergio Marcondes Barbosa, Pedro 
Soares de Csmargo, Círios Augusto do 
Amaral Silva, Antonio da Silva Ramos, 
Cicero Bastos, Raphael Sampaio, b n a -
eio Uchfta. Orozlmbo do Amaral. Octa-
viano Bueno, Arthur P. Girtmaríes. dr. 
Carlos de Barro» Aisrsdo, Bento d» 
Oltroir» e Souza, Joaquim Antonio do 
Nascimento Loazarta. Antonio Ferreira 
de CasUIko. Josi Quirino da Silva 01 a-

(Commercial Telegram Bnrcanx) 
SANTOS, 3 (11,15 t . )-Mcreado, calmo, 

por ím firme. .Ouod avoraue», 389C0 a 
4Í000. 

Papel particular, 11 2![32. 

SANTOS, 3(1,15 t.) — Mercado, calmo. 
«Good avorago., :í$900. 

SANTOS, 3 — ílercado, oatnvcl. .Oond 
average-, .1J300 a 4|000. Kntradas, 2 ;.lõ4 
saí-ca«. I-apel particular, 11 23j32. Sabida», 
14.2 ! saccas no vapor - Ruffon-, pera 
N. York, no - Danube. . para a Huropn. 

Stock, 1.219.708.soccas. 

Uio, 3 (Ä 1 h.)--Eaneario, l i 5,'8; compra-
dores, a 11 11/lft. 

Mercado, calmo. 

LONDRES, 31 

Taxa 
de descontos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Bancoda Allcma-

nlia 
Mercado do Lon-

dree, 3 mezes. 
Mercado da Ta-

ris, 3 inezoa . 
Mercado de Ber-

lim, 3 niezes. . 
Câmbios 

utiro m u s , - , 
» B.-uxellas. 
» . Nova-York 
• flenova. 
» làubôa . 

Cheques 
Paris ar.bro Italia 
Parla sot,-o Hes-

panha. . . . 
Pnriq sobro Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Ajjolices 

Ouro 1879 4 l/S •/. 
1889 4 •/. 
1895 5 •/. 

Funding 5 'A 
•/„ Oísto do Mi-
nas 

Premio de ouro 
Buencs-Airea. . . 

Cambio sobre 
Londres 

Buenoá-Aires. . . 

« V 
3 • / . 

4 •/. 

3 1/4 a 3 5/16 

4 8 1 /2 

« V. 
3 •/. 

.31/4 a 3 3/8 

2 3/4 •/„ 2 3/4 •/• 

1 7/8 •/. 1 7/8 
»1.14 
25.18 
4.87 
25.18 
42 5/16 

20.14 1 [2 
25.18 1|2 
4.83 7[8 

25.16 
42 5/10 

100 DO ISjlQ 

371.50 375.50 

121 5/8 123 21/32 

80 SO 
75 1(2 76 
89 »1 

1001/2 100 t / í 

87 87 1)1 

127.30 Feriado 

Entre os votos de louvor propostos e 
approvados unanimemente oo enccrrar-i 

Congresso dos lavradores, houve um 
imprensa. 

Destacamos o seguinte trecho que nos 
diz respeito: 

Nesse voto dc louvor A imprensa, se-
ria injustiça niío destacar uin desses or] 
gsms que nos tem fornecido gratui ta 
mente suas columnas, qno nos tem defen-
dido de um modo especial: í 0 Coiitmer' 
cio de Silo Paulo'. 

Cambio, 11 23/32. Ty-BIO, 3—Firmo. 
p<> 7, 41425. 

Kntrndas: por cabotagem-; • barra a 
dentro, 4430 saccas. 

F e c h a m e n t o t ios m e r c a d o 9 

c m 2 ctc f e v e r e i r o 
(Commercial Telegram n lire ant) 
KOVA-YORIC — Estável. Alta parcial 

do ft pontos. 
Vendas, 33.000 saecas. O disponível, 

inalterado. Typo 7,5 1[4; typo 8, 4 7(8. 

HAVRK — Apenas estavol. Inaltera-
dos. Vendas, 8.000 saccas. 

HAMBURGO - Calmo. Baixa parcial do 
1/4. Vendas, 8.000 saecas. 

LONDRES — Calmo. Baixa parolai do 
3 d. Vendas, 5.000 saccas. 

MEZES 

Março 
M a i o 
Setembro.. 
Dezembro.. 

Marco 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

P r e ç o a 

2 
4 . 3 5 
4 . 5 0 
4 . 8 0 
5 . 2 0 

3 
27 
27 1/4 
28 1/« 
29 

31 
4 . 3 0 
4.5a 
4 . 8 0 
5 . 2 0 

St 
n 
27 1/3 
28 1/4 
29 

n a v r a 
•2 31 
n 32 1 /2 
» XI 

3 4 
34 3 /4 

t O W D S Ï » 
2 31 

w ^ 
2 8 / 3 2<t/.l 
2 » 2 0 

A B E R T U R A D 0 3 M E R C A D O S E M 3 
D E F E V E R E I R O 

(Commereia! Teltgrmm Bureatu) 
HAVRE - Aj>«na» estável. Inalterados-

Opções: março, 32 1(2; setembro, 34. 

HAMBURGO—Calmo. Inal t-rados Op-
toes: março, 27; setembro, 28 1|4. 

LOITDRta — Calmo. Inalterados. Oo-
«8es: março, Wt8; setembro, 28l3. 

» O V A - Y O R K 3, ( h 2 ,1» I . » K s t s v e l . 
( M T ^ R ^ D O , a * pontoa mais a l to . 

A imprensa allemà, segundo reza nm 
teiegrainraa para o JornaI do Commcr-
cio, reconhece a superior correcção com 
qne o governo brasileiro tem procedido 
noa últimos incidentes da questüo do 
Acre, mostrando firmeza e longanimida-
de e fazendo tildo quanto delle depende 
para evitar honrosamente o recurso is 
armas. 

Dizem de Bnenos-Aii-cs : 
.Dizem pessoas bem informadas que o 

governo já offerecea offleialmente os 
sens bons officios ao Brasil o d Boiivis, 
para qne a questlo do Acre tenha solu-
ção satisfactoria para ambos os pa izes . . 

Despachará hoje com o sr . presidente 
do Estado o sr. dr . Mello Peixoto, se-
cretario da Agricultura. 

piril 
seguinte telegrarnma de Londres: 

• Os últimos acontecimentos da politica 
uni\ ersjil auetorisani cada qual a pergun-
tar a si mesmo que proporçito tomar l 
de ora avante o conflicto entra a Alle-
manlia e os Estados-Uuidos. 

Com effeito, a sitaaçlo parece mais 
grave hoje do que no dia segninte ao 
bombardeio do 3 . Carlos. O ataque ao 
forte constituía de eerto modo nma vio-
lação do principio de Direito Internacio-
nal defendido |J*la chanceliaria d« Wa-
shington, mas uio attingia o governo na 
sim susceptibilidade peasòal, nem oa in-
teresses immediatos do paiz. 

Agnri, pelo contrario, nas derradeira» 
negociações, o imperador Guilherme in-
fligiu i diplomacia americana um rerez 
a qne os Estados-Unidos não podem per-
manecer paasivos sem grave perigo para 
o seu prestigio. 1 

Parece, porem, que a naçlo america-
na n j» cata resolvida a deixar que zom-
bem delia, pois prosegiM «a concentra-
ção de todas ss soas esquadras em voll» 
das Antilhas, proelamando ao raesino 
tempo em alta voz qne a tua armada 
egualanl i da Allemanb». 

O Congresso jé inren-n.iaioert» resot-
ven augmentsr os effectivos e onadroa, 
« será preciso qae Huilherme H tenka 
sw!" accoramettido 4a n t e eoiaateta ee-
goo..-a para n ie deneorthar a int. 
corrente i" . , , . qae contra eil« sa 
tem formado s desenvolvido cada vex 
• a i s se» Estado».Vafch».. 

m o , s i 
Kubr« • caao *> Acre, foram | !0jo t „ 

iiebidu» de !>i>«fglia us seguintes tcle-
gr.niim.fc4: 

Fel» Jornal do Brasil, a l há j , 
I s rde: * 

. 0 sr . bsrlo do Rio Branco o.ntlnúà 
trnbalhiindo Incessantoinsnl» ai i) n i a . 
drugada, exp dindo muitos tulegrainuus 
ao» srs. preiidniito da Kepubllca vis-
conde do Cabo Frio elo 

Os diplomatas aqui resid-ntes eiile». 
liem que a quesiSo «.-ri resolvida de», 
tro de poucos «lias 

E.its niaufiA, o sr. ministro da Bolí-
via conferenciou com o s r . bnr.'io do Ui» 
Brane». Atuís u cntrevials, o sr . ininU. 
tro das licW^òo» Exteriores d. rlarou a 
nm «los reporta i do Jornal do Urailt 
que as negociações c.-ttilo benr encarai 
nhadas c que s. CTC. SO sentia inuili 
satisfeito ccm a fciçdo que o caio esta 
va tomando, 

O sr. Bio Bronco, por «ssa c--n»!.io,-
manifestou o'sen descontentamento pell 
iilsquo quo alguns jornues ti1iu /cito al 
sr. Piulila, ministro bdivlano, o pedli 
quo se tornassu coithecMo ilo publico i s 
se seu modo dc pensar • 

Pela Xotieia : 
•Jd hoateiu telcgrapliei qno nm diphí 

ma-a europeu tclrgrupharn ao sen gover-
no, niauifcslando a sua impressão pessôal 
do quo a questão do Bruni com n Bolívia 
teria solução satisfitctoriu. 

O corpo diplomático guarda a maior 
e comprehenstvel reserva s jbre a npr.-. 
riaçàa dos trabalhos dns duss chanceN 
lari.ii. I-üra, p j r iu i , do termo das apre-
ciações, ouve-se utua ou outra sobre aí 
prooabiíidadcs e curso das negociações. 

Entre essas opiniões, ligura a de um 
ministro de naçDo americana, o qual tam-
bém acha muito provável uma soluçlo 
satlsfactorla, dizendo que o general Pan-
do podo regressar facilmente a La Paz, 
se Tôr neeeHsario. 

Sua viagem a Orion j í nSo dnraiA 
raeiKS de tre» inezes, havendo, portento, 
nm período relativamente longo antes 
que as forças brasileiras e bolivianas so ' 
encontrem deante do uma situaçito mate- ' 
riai de occnpaçio de territorio. 

O sr. Rio Branco continua a t r . i a l h a r v 

com actividade. . 
Tevdo-se ausentado o seu secrWario, 
exc. examinou soninho dlversoü dn-v 

cumcntos o fez a traducção de sua cor-
respondência escripta e tolegraphica. 

tí. exc. trabalhou até pela inaiih], « 
á.s 11 horas recebia em conferencia o sr. 
Del Solar, ministro do Perú. Nada o c 
correu de importante durante o dia. 

O sr . Del Solar, deixando a «Pcnsüo 
Central., dirigiu-se p i ra sua residência, 
trabalhando por algumas horas com 0 
secretario de sua legaçlo. 

A' tarde, o ministro peruano janton m 
legaçío da Bolivia cora o secretario des-
ta Icgaçlo e senhora deste. 

O jantar, apesar dc sen caracter inti. 
mo, deva Iigar-S3 ao caso recente da an . 
provação do protocollo sobro as froutcl . 
ras dos respectivos paizes. 

0 sr . Pinilla, durante o dia, confa. 
renciou bastante tempo com o sr . Rio 
Branco. Esto, dopois de. dar um passeio 
á tarde em companhia de una filha, re« 
grcs.-iou ã «Pensão Central. , on^o lecebeu 

seu secretjrio, sr . Pecegueirodo Ama-
ral, que clugara do Rio com sua famí-
lia. , 

Em seguida, recebeu também alguns 
repórter s. 

O sr . Rio Branco dcscerA amanhS. 
Continúa-so uo terrcuo das conjectu-

ras . Parece, porím, que o eixo principal 
lualqncr resohiçlo repoiya índispen-

saveimente no regresso d . » » " a l Pando 
I.a P a z . . 
Pela Tribuna : 

As negociações e n h * i— „ , . m a 
Branco o Pinilla proseg, B . 

E ! provável que se coislga um tratado 
respeitando o uti posiidetis central, li-
cando a Bolivia com o porto de Santo 
Antonio, no Madeira. 

As negociações n&0 ficarüo dependes-
tes do regresso do general Pando a L» 

6* consur tjoiiviano, coronel rreitos. 
consultou o 3r. Rio Branco se, sendo i f . 
ficisl da nossa guarda uacional, podia, 
scin inconveniente, continuar nesse car-
go- ^ 

S . exc. rospondeu qne, por enquanto^ * 
nada fozio prover o rompimento de rclai 
çBcs entre o Brasil e a Bolivia, podendo 

consultante continuar cm sen cargo.» 

RIO, 3 
Foi assignado hoje o dccroto acc i l 

tando com modilieações o projecto par» 
a construcçâo da estrada de ferra Vi-
ctoria e Minas. Os estudos definitivo* 
incluirão a linha comprehendida entre \T> 
ctoria e Peçanha, cujos cstndos fort<* 
anteriormente approvados. 

Depois dc amanhfl, coniinuard o proce» 
se sobre o caso das pedras, motivadf 
pela denuncia do sr . Fausto Cardoso. 

No Supremo Tribunal, foram notifica 
dos todos os denunciados. 

O almirante Proença, acompanhado dl 
sou ajudante de ordens, passou revista 
nc» seguintes navios: Floriano, Tapa. 
(juMuco .Sampaio. 

Antes de ir a bordo, s . exc. esteve 
com o ministro da Marinha, combinando 
sobre as instrucções para a viagem. Es-
tas instrurções serio entramos ainanhj 
ao contra-almirante Alexandrino do Alen-
car, por ordem do ministro. 

« • , 3 
O ministro da Marinha visltani amanhl 
navios da diviailo que tem de part i r 

por estes dias. 

O sr. presidente da Republica, se cs. 
tiver restabelecido no dia da partida da 
divisSo, Iri vlsilal-os, e sssistird & parti-, 
da dos mesmos de bordo do navio Cai k 
tanea. 

A divisão de couraçados regressarl 
amanhã ao ancoradouro do poço; a tor-
pedeira Taptj est.i ancorada-regnl indo aa 
agulhas. 

No arsenal dc Marinha continua activa. 
mente o serviço do preparação dos na-
vios que têm de seguir para o sul. 

O ministro da Marinha dirigiu nm r.vl-
so ao sr. almirante Proença, ordnnando-lhl 
que nomeie um cirurgião phsrmscectief 
p i f » a flotirim do Amazonas, fazenda sv 
guir também na mesma duas amboU* 
cias. 

RIO, 3 
O sr. Ojs iao Ruch fez hoje uma cori 

ferenela gcogjraphiea sobre o Acre, na 
Associação dos Empregados do Commer-
eia. 

Essa conferencia nJo despertou interea. 
se algum. 

O marechal Argollo, ministro d» Guer-
ra, pretende fazer aeqnisicào de algumaa 
baterias e canhões Krupp. 

O sr. Rodrignes Alves melhoro» hoje, 
descendo i saia de despacho, onde con-
ferenciou com os ministros d» Exterior, 
da flaerra e d» Marinha, srs. Bio Bran-
co. marechal Argollo e rice-almirante No-
ronha sobre a questão do Acre. 

O contra-almirante Alexandrino de AlcQi 
car, eommandante da dívisio do Norte^ 
leva inslrueçíe» reservadss. 

RIO, 3 
O sr. Seabra, ministro do Interior, 

expedia um avho ao* delegado« riscas* 
junto» dos diverso» estaivfeetoi««tos da 
ensino, rscoaime»Haa.lo-A»s informem 
com 1-Ç'iwia s» nsa» estabelecimento* 
t*m regnlarmeiif» mmprMo a «sposieSo 
referente » • deposito «enw.tr , f réi* 
an^e». destinados i rsspecri»» ffe-all. 

V - í 

f m 
O m. Seabra eipe.Ku moa eiecular • 
*M «* ehafea e sab-etele* dM rep i r -

U«Sea qua lha t t o sahartttsatasv reco-n-

ceççõe» effkáae». 
» . ex» ex». é t a conheeimesto desta snfc 

resoinçi» 1 « t e u rrit-gm da» ootrs» 

w - -

v î t ^ i B i i a i P P i w ^ i i W W t - . a i - W J M M 
- -,' - - - - t f t i f t . . 



„„formo, uUMdo 4» " » » »•• • 
c . r !br . l , . >'• 

» lo , que J í perece livre 4* I»-

Heine brevemente I « « EepMtf «Mt® 
g , r Thoodorlco Silf.lr» <1. Motu , qu . 

•I ',.m coMimUalo .lo Mliii.twlo d» Pa-
tendu, demarcar o» t e m n o e d . marinha 
im u» u rc iu » » r e l i a « . 

RIO, 8 
Üme cointiilMÍo d» turma da baeha-

túl i d« 1863 c»1«br«r iioie um» mias* 
nor »!>"» do dr . Prudente d» Morto«. 

Poatllieon «eoeciilior Am»drl. 

BEI,K'M, 8 
Cliegaram aqui oi ara. W. I.eo « Hor, 

l y ^ b m * do nj-adlcalo arrenii.tiirio do 

O eommnndantn do navio americano 
Detroit viaitou iiojo o governador (lo 
Betado ora te retribuiu-ilie, pouco depois. 
• vlaita. A entrevista (oi muito cordeai, 
tendo o commindanto brindado o itraail, 
l i i endo votoe paia qua as doas grandes 
naçVs amilfa» «etreiUm cada ver. in«ie a 
euá amizade n onuiolidcin o regimen re* 
jnblicano na America. (Siel) 

i ~ bANTOB, 8 

Taxas que vigoraram boje para vales 
•aro da Alfandega: \ 
London Bank \ \ I f l j » 
Rivr.r Plate ltsnlt J J 
Britisti Bank.. . . JJ J | 1 
Braaiilanleclie Bank . . . . . . . . . . l i K>lJJ 
Banco Coramercio o Industria. 11 lo|SH 

BENDIMRNTOI FIICAF.S 
Alfandega 

» .„p i 48:S9M08!i 
Ouro 16:31)1 $127 
Consumo 6:1.**860 
EeUuipillia» 2:10ú»300 

Hemma.. 71:133*772 

recebedoria de ficadas 
Bxportaçâo . . 
Imposto» . . . . 
Estampilhas.. 

58:-J14$í!5H 
1:141S800 

11õ$d00 

1.» JIHMUB, PII..JM—» I 
a qniet io do Acre, opina nu 
a verdade aobre os lucide: 

Somma. . 69:4725358 

/ 

Gin cgoal data de 1902: 
Recebedoria 262:18.1*003 
Alfandega ' I02:7ÉK»»075 

.Telegramma do Rio affix.ido hoje. ao 
A ) dia, na Associando Commercial: 
Entradas 12 322 
Embarcadas 18. W J 

Mercado, sustentado. 

Entraram os v.,pores : argentino fria, 
procedento do Sul e do Norte, Cardiff o 
Cljdc. _ 

SANTOS, 3 

Entradas : 
Vapor nacional Jaboatao, procedente 

dc 1'èrnambuco, viagem 0 dias, .191 tonls., 
carga \nrios géneros, consignado a Ave-
lino Silvo & <-!. 

Vapor nacional Onarang, procedente 
de Porto Alegre, viagem 5 dias, 425 
toiv'm.. carga vários generos, consignado 
a Santos & C. 

Vapor ir.glez Danube, procedente de 
Buenos-Aire«, viagem 4 dias, 3425 tonls., 

i carga cm transito, consiguado a lloi-
I worthy Eilis & C. 

Vapor nacional Ahiatonas, procedente 
de Pará o escalas, viagem 28 dias, carga 
farias generos, consignado a Avelino Sil-
t a & C. 

Sabidas : 
Vapor nacional Guarani/, para o Cio 

d? Janeiro. 
Vapor iuglcz Daimbe, para Southam-

pton. „, 
Vapor inglez Baffon, para Nova-

Yoik. 
O rendimento da Recebedoria de licn-

das, durante o mez de janeiro [indo, foi 
4e 1.017:6159491. 

A mesma repartirão, 
D'cspauiou 
Embarcou 

neste tempo, 
70Ü.768 
687.323 

i Alfandega renden, durante o irez de 
Janeiro proximo findo, a quantia de 

Sendo em papel 3.033:847&S07 
, ouro 534:5948221 

Total. 3.50S:14'-3-28 

O movimento da Récebedoria, durante 
a semana finda, foi da quantia dc 
^4:95->957. 

E J C T i a m o r i 
WASHINGTON, 3 

Tclegraphain para o Daily .Vail dl-
lendo que o governo dos fciatados-Unidoi 
ç jo arccitou o offorecimcnto dos gover-
nos argentino e chileno para a compra 
dos vasos dc guerra cm construc;io na 
Europa. 

~~ CAPETOWN. 3 
The Cape Times diz que o general 

t i e r Prinsloo acaba de failecer. 

BARCELONA, 3 
A bordo do vapor Perseo, acabam do 

«hegar hoje os peregrinos argentinos qae 
ao dirigem a lloma. 

MADRID, 8 
Aqui, era Granada, em Bilbao e em 

entras cidades da Hespaniia, realisaraoi-
8C meetings de operários para pedirem 
a libertação dos membros da Mano Ne-
gra. 

MADRID, 3 
Os jovens libertes estio dispostos, ca-

lo os ex-ministros continuem em desac-
cordo a respeito do programma, a con-
vocar o partido o a proclamar seu chefe, 
cuja falta está se fazendo sent i r . 

MADRID, 3 
Noticia» recebidas 1 noite de Orense 

tizcj.i quu foram atiradas na via publi-
ca 2-1 bombas, que causaram enor-
me pânico por causa do estampido. 

As bomb.is mataram duas pessoas, cora 
• os seus estilhaços, ficando quatro gra-

'•-Jfemento feridas. 

ROMA, 3 
A Tribuna, em artigo de hoje, invoca 

• parti ' jui'.ao da Italia na exposiçlo de 
b . Luiz. 

. ~ MADRID, 3 
Era rodaa financeiras dizia-se hontein 

^e - ura grupo de banqueiro» hespanhóes 
cobrira li o empréstimo de 62 milhões 
lançado pelo governo da Marrocos. 

WASHINGTON, 3 
Oa representante» das potencia» allia-

ãas entregaram ao sr. Bowen uma con-
traproposta contendo o compromisso a 
respeito do pedido do tratamento privi-
fcgiado para o governo de Londres. 

LONDRES, 3 . 
O Laila Telegraph diz que o alníl-

t i n i a d o recusou comprar os vasos de 
gu . r r a Constitution e Llbertad. 

LONDRES, 3 
A lei de coerçüo. applienda em Dn-

biin e em outros district'.» da Irlanda, 
foi snpprimida. 

„ WASHINGTON, 3 
A coinmissSo encarregada de estudar 

ft questão relativa ao canal de Panamá 
tubstiiiii.M. emendará e rejeitará varias 
llauaulas exarada» nos cadernos dos en-
cargos, não levando a eflette a appiica-
Jãi. da « r i j de indeinnisaçSea a que 
fôra ccnd«miado o i r . Morgan. 

Em "'gnl la, foi apresentado nm pare-
A ter favoravel sobre a coocessio da» 

" »bras. 

BÜEKOS-AIRES, 3 
' O t o v e n a d o r da provinda d* Rioja 
feto quer ipreMatar «na deml»«Io exlp-
4a peli, miniatro do Interior. 

Dizem qr.e é provarei qae o confiicto 
4e Veneioei» d l logir ( »presentação 

j 4 » am doeneaato eaasado aa ctaieel-
\ l l r t o argentio» 

PETER8BUR(10, 8 
O oorp* diplomático acompanhou 4 a»-

t u lo d* a t i rada d» (trro o marqiier. de 
MontebalW. embaixador da França nesta 
capital, o tua oaposa, qae partiram para 
Pari». 

~ BERLIM, 3 
Faller-eu hojo o antigo ministro iio lolf 

voa Dulbrack. 

O l)uily Ttlegraph desmente o tele-
gOiieui» recebido de Berlim, noticiando 
que a Atiemanba pretende comprar o» 
navios de guerr» cbilstios em contiruc-
çto . 

O» jornae» declaram nlo iiaver na» al-
ias rodaa politicas inquietação alguma 
com relaçáo á eafido do rei. 

Segundo telegrammas recebidos, sabe-
ae que o ar . Charnberl»lnchagou a Pa-
erdeberg, sendo recebido cordoalmente. 

iuENOB-AIRKS, 3 
T.a Nadou, analytando lmparclaluienle 

• '— "oe, aparando 
lentes occor-

ridu», existe apena» nm malexteiidu 
entre cs ehaneeliarla» doa dou» paize» li-
tigantes, surgido apda circumataneias J í 
certa gravidade que puieram de p r t f ii-

So o espirito publico no Bratii e aa 
dl via. 
O aaaumpto. entretanto, dir. o mesmo 

jornal, é fácil de resolver ão, uma vez 
que o Brasil reconheça implicitamente 
como boliviano o território do Acro. 

O Bra»ll oppOe-te apenas no estabele-
cimento do »yodlcato boliviano o declara 
que etto n lo poderá povoar a reglSo em 
litigio som exercer solire ella uma ncç&o 
governativa. Ambos os paizes ganhariam 
entrando em trautacçõe» para a solução 
do cato. 

Sc o confiicto nüo tiver, por eslet 15 
dtaa uma soluçiio pacifica o equitativa, i 
provável que a ebancellaria argentina to-
me a iniciativa de Interpor o i «cus bom 
offlclot. 

BIJENOS-AIBES, 3 
0a tripulante« do Delraleff foram de-

tidamente examinedot, recoolieceniio-no 
que estavam atacado» de febro amarella, 
estando todo» cm catado grave . 

Arha-«e implicado na falsificação de 
notas do Banco Argentino uin professor 
dc um conhecido colleglo. 

~ SANTIAGO, 3 
Projecta-se orgaiMsar nesta capital nm 

congresso anti-alcoolleo, quo ja coi:ta 
com o apoio de altas personalidade». 

Em Lota, os grevistas impedirtm o 
embarque de carvão destinado a um 
vapor. 

A tropa carregou contra o» amotina-
dos, havendo dous moilos o tres Io-
r idot . 

LONDKER. 3 
Foi publicado o decreto regulando o 

bcard of Agriculture, revigaudo a lei 
de prohibiç&o de importação de gado 
argentino o do llruguay. 

CARACAS, 3 
As potencia» alliadas naacç io contra a 

Venezuela deaistiram da prioridade com 
a coodiçJo do tratamento da questão eiu 
separado, havendo outras reclamações. 

PARIS, 3 
No porto de Lorieut foi feita com 

grande resultado uma experiência do no-
vo modelo submarino Jacob, do systcina 
Nageoire. 

Affirmam dous tenentes que os coro-
néis Clermunt e Ferrand receberam or-
dens para mudar de residência, e ijne o 
general Girardcr substituiu o general 1'our-
nicr, que se demittin do commandodo 13" 
corpo do exercito. 

A Camara em «esslo do hoje encerrou 
os debates sobre o orçamento do Minis-
tério da Guerra . 

Foram pronunciados vibrantes discur-
sos. 

LISBOA, 3 
O rei D. Carlos, no discurso que pro-

nuncion por occasiio da abertura do 
Congresso Maritimo, declarou ter plena 
contiar.ça nos bous resultados do Con-
gresso para a economia nacional. 

A rainha D. Omella subscreveu 3.000 
francos em favor dos pescadores da Bre-
tanha, 

LONDRES, 3 
A conselho medico, o rei Eduardo VII 

conservar se-á dnrante tres diaa recolhido 
aos seus aposentos, 

WASHINGTON, 3 
A commiseio do Senado deu parecer 

favoravel ao tratado da Coldmbia £ bre 
o canal iuteroccanico. 

PARIS, 3 
O general Foarnier solicitou dispensa 

do cominando do 13" corpo do exercito, 
devido i divergência que tivera com o 
general André, ministro da (hierra. 

Deu causa i divorgencia o facto de 
ter o ministro da Guerra d e s a p r o v a d o 
urna reprebensio pagada a um capitão 
peio general Foarnier. 

NOVA-YORK, 3 
Washington declaram 

V A S m j K H O N , 8 
O mfailtlfq luietloaito, 

JeUou M priiyoKtt» ai.tMtiitad»» 
pol nela» aüladas exigindo SO "k 
as récoltas, e 10 sobro a t dal outra* 
nacArs. 

lleclaroti o referido ministro que a prio-
ridade da qu<Hl,\o u t á toado o uoliio 
obiliu-uio qti3 impede u toluçáo d» peu-
deecla. 

0 g o i ; n i o ds Y'.'HîlU'la cstA disposto 
a tu l l i ic f l i r o incidente á d - i í t io do t i f 
bucal do ilaya. 

LONIHIE8. 3 
0 1 boiotini dlatribuidoif t s t s larde an-

niiueiani que o rei Eduardo Vif fâru 
ictiniiiettldo do um ulaqtia do itifluenta, 
tendi panado a noite regularmente. 

B u u m • • • M B f e l 

amt t io PM HOHTHM 
Presidência do dr. (lelullo Hont tiro 
A' hora roginientai, présenta numero 

legai de vereadora«, foi ab« ta a aentlo, 
teado lida c upprovada a acta do dia 

utwi 
t i n 

e o official superior pretenda um..ter a 
iacipiina a sap.ipos e a eaehu/tes, dan-
o, ao contrario, um revoltaote exemplo 

' * ' ' ,dos 

Es t i encarregado do serviço de vtocl-
naçlo ooutra a varíola, ua Directoria do 
Serviço Sanitário, das II ás 3 horta da 
tardo, o luipecUr tanitario dr. Atctnio 
Villas Bôa t . 

+ 
O sr . Julio Antunes de Abreu, agente 

gorai dos loterias da capital federal, an-
uuacia para hoje a loteria d» 20 contos, 
e para o dia 7 do corrente, a daSuOcon-
toe. 

E' o easo de te lisbilittr' il o tquoqa i -
zertm abiscoitar o premio. 

+ 
Reza-ac hoje, ás H lu ras da manhi, na 

ogreja du Silo Gonçalo, uma missa por 
alma de Ctrlot Fernando Kl oli, fal ledJo 
«•h Juiz do Fura. 

E s e n n d a l o u n n i q n n r l e i 
Está implantada a indisciplina no quar-

tel da guarda cívica desta capital. 
Hontem, noticiámos o facto escandaloso 

havido naqueile quartel,- facto pretcacia-
do por mna niuitldáo de curiosos, e hi». -
temos a atcresceutar que a sceca t ! re-
produzia, desta vc» entre iuferiores 

E' muito nattiral que num quartel on-
.de o ( 
diaclp 
do, ac 
do indisciplina, os inferiores o so'.uû' 
resolvam as sua» questões da inesiiu 
forma. 

Falava-se hontem com. iu».*>i\ ia ijue 
um furriel aerevoltaia coulra dous sar-
gentos, esbofcteaud»-os. 

N l o podemos deixar de dar credito 
ao boato, tendo-se em vista o facto quo 
hootcni noticiámos sob a epigrapho su-
p ra . 

Ainda hontem recebemos grave denun-
cia contra o major Jusó Pedro de Oli-
veira, commandante daquutle corpo. 

O espancamento de que foi vir tinia 
ante-lionteoi o alfere» Luiz Gonçalves 
Ferreira, deu-te devido a odios a-jtij!>o 
que contra elle existiam, itío ió | or 

Sarte do major Josó Pedro, como tara-
em per p t r té do caplllo-Uacal José 

Pinto de Oliveira. 
S lo estes ot precedente» do facto, se-

gando íuformações fidedignas qae obti-
vemos: 0 commandante J» guarda-dvica, 
major José Pedro.de Oliveira, teve duran-
te aitfuoi tempo como seu cosiahiiro 
um .soldado danuelle corpo conhecido 
pela alcunhado habtá. Para esse infeliz 
soldado convergia aeir.pre a indignaçlo 
do major José Pedro, one é homem re-
conhecidamente man. l ù t o officiai es-
pancava o brutalmente quasi todos os 
dias, a ponto de deixal-o derreado. 

Dopobt, t e havia de fazer a sua victl-
ma baixar ao hospital para ein par te 
tanar a sua perversidade, mandava a^pli-
car-lhe banhot frios e cm seguida fric-
ciotiar-lhe o corpo co.n nnta escova gros-
seira. 

E não era só o major a infligir-lhe 
este» barbaros castigos. Sccnnuava-o 
a amante daqucllo officiai, de nome 
Isabel. 

O alferet Lniz Gonçalves Ferreira, ten-
do tido sciencia desaes factos, censurou 
o procediraeuto do seu cmnmaudunte 
untna roda de ofriciae» u dahi a antipa-
thla que adquiriu da maioria dos offi-
claes. 

O alferes Ferreira passou toda a roito 
amarrado no estado-maior e cora seati-
uella á vista. 

Ainda hontem, esteve incomirunieavel, 
n io podendo falar nem sequer á sua es-
posa, que foi ao quartel diversas 

M i M W r 
m seu lida, foram lido» divtr te» pa-

peia e ollirlo.i da Pruffí tura »obro me-
lhortuiciilo» tiu rua» t praçal da cl-
dade. 

Fort ia íeiaa as sefuintea indkaçie» . 
Üo t r . Nleoiau UaruJ , pedindu lueliio-

raasentM, arboriaaçáo, «ou»trucçá» de 

Stateio», celioiaçlo d t Ut.co» no jardim 
o largo d» Libei dade 

Do mesmo s r . , pedindo qnt a PrefeJ-
fei tuia se dirija á l.ight and Power pi-
ra e»labclecir o trafego de btndr» entre 
o bairro de Sanla Ctcili* e o UallT" da 
Luz, cuja falta prejudica o» rstpeotivo-i 
Mui adorai 

Do ar. Jo io Ainirtnte, roqiáialleii-
do, a quem de direito a iliuuiiiuçiu da 
roa itatyaia, na parte que >e aclut «sdifí 
cada. 

Foi aprosciilado o seguinte piojecto • 
• Art. I o . Fioa o »r. prafiito munici-

pal luctoriiado a entrar cm an&rdo i ora 
o goveroo do Estado para a transferen-
cia do terreno que esto desiiuu á con 
strucç&o de um the i l ro . 

Art . U". Gomo coudiç et da trnusfe-
rencht, poderio ser aceetUis as le lioiitt 
ao d-stino do terreoo trauferido o l j ta-
ção mínima do theatro a construir. 

Art. 3 J . Iltvogira-ie t t disposlçües em 

-2—933.— (J ornes 

ctaimisslo 

S 
Os jornac» de 

ne o sr . Boivcn, ministro americano era 
arar-as, consentiu em suspender as ne-

gociações por alguns dias, a pedido do 
s r . Sternberg, desejoso de obter infor-
mações seguras relativamente d queatlo 
coin as nações alliadas. 

WASHINGTON, 3 
A Camara em sessuo de hoje appro-

vou os decretos auetorisando a contiuua-
ção da» negociações cora a Inglaterra, a 
respeito da lei que prohibe a pesca das 
phocas em Alaska, nesta época do anno. 

CONSTANTINOPLA, 3 
Depois do pagammto do resjate , os 

piratas abandonaram Starabul. 

PARIS, 3 
á imprensa, 

o direito de 
territorio do 

en-
trar cm accSrdo' com o Brasil sobre ba 
ses razoaveis. 

Segundo commanicação 

q> 
Acre o declara que está disposta 

'gut 
legação da Bolivia eiplica 
oberania qne tem sobre 

ROMA, 3 
Accentuam-se as melhoras do sr . Pri-

netti . 

A Camara dot deputados approvon 
por 173 rotos contra 44 o projecto con-
cedendo uma pena]* i s filhas de There-
sita Garibaldi. 

O governo Italiano enviou uma nota á 
Sublime Por t a protestando contra o acto 
praticado peloa piratas nas ilhas Far 
tan, aprisionando nm sambiic italiano. 

ROMA, 3 
O Senado approvon o projecto conce-

dendo antonomia ao porto de Génova. 

ALGER, 3 
Um violento incêndio destruiu hoje as 

dependencia» do palacio do governador 
geral. 

PARIS, 3 
A Camara, eai sesalo de hoje, appro-

vou o orçamento do Ministério das Beilas 
Artes. 

PARIS. 8 
Na Camara doa depntatos, o general 

André, respondendo á interpeüação sobre 
ot toccorroa distribuído» ao» velliot tol-
dado». dias* qnt proccdea de coaforml-
dad» eora a jaatiça e coa a humanidade. 

A Camara approvon ot acto* doa mfc 
n ia t r a i par 303 roto» coatra 199. 

PARIS, 8 
O general Foarnier d«poi» d« ser no-

meado commondant» da 3ó" divialo pelo 
general André, ministro da Guerra, foi 
posto em dityotibUidade. 

T H E A T E O S ^ E T C ^ 

POLTTUEAMÀ-COXCKHTO— Hoje, neste 
tiieatro, reaiiaa-se o foativai da -troupe 
Malatzoff, constando o progranjma de 
excellentcs números. 

Tomam parto todos os artistas das 
ultimas esticas. 

Vido annuncio. 
n i i i . o SPINEI.LI—Iloje, haverá nm at-

traliente espectáculo cir. beneficio do 
applaudido e popular jialhaço Benjamim 
de Oliveira. 

Pela ultima vez, scráexhibida a appa-
ratosa pantomima Os Gnaruwjs. 

NiciA SILVA—Chegou ante-hontem a 
Campinas, pelo trem de 11.40 da ma-
nhâ, a distincta cantora d . Nicia Silva, 
quo vai tomar parto nos espectáculos da 
companhia Rotoli L Peri, quo eatá tra-
balhando actualmente no theatro Hão 
Carlos, daquella cidade. 

Embora nlo tivessem os jornaes an-
nanciado a hora da chegada, ú estaçlo 
fgratn diversas pcss ; as gradas, prestan-
do-se, assim, a devida homenagem á 
nossa notável patrícia. 

A's 3 imras da tarde do mesmo dia, 
d . Nicia Silva foi visitar, no cemitério 
do Fui.'Ido, o tumulo provisório dc Car-
los Gumes o alli depositou diversas flo-
res . 

Hoje, dovo estrear no S. Carlos a 
distincta cantora paulista, cantando o 
Hlgoletlo, o sabbado próximo terá occa-
siflo o publico campineiro de ouvil-a no 
Onarany, opera que, como aquc-lla, lho 
deu jus a merecidas ovações no lílo, 
uesta capital e em Santos. 

D. Nicia Silva hospedou-se no Hotel 
de Europa. 

S A L Ã O S T K I S W A Y — A d i s t i n c t a c g r a -
ciosa harpista 0!ga Masueei organlsju 
para anianhl neste saláo uui magnifico 
concerto em que tomarão parte a gentil 
senhorita I.eontina Knecsc e os proiesso-
rea Cliiaffarelli, Bastiani, Tagliaferro o 
Larlos Guimarles. 

y á i l r # t i t i 4 f M M H C I i u 
» • a i a iión-KU 

Prtolíencla do dr. Delfino Cintra. 
Har tado numero legal, foi aberta 

s|»»lo'. 
Na drdem 

d». Ayre» Netto e , 
tudo do ftUeclaiaul 

cootrari o. 
Baia dai stas iea. 

Curdim.' 
tàite projecto foi enviado 

de Obras e Kinauç»«. 
— Na ordem do dia, foi posto era dia-

n i ü : i o projecto u. 4, do dr. Guinea 
Carnim, revogando o ar t . I a da iei u. 
378. d : U de janeiro do ld99, c reatabe-
eendo o ar t . 37 do K-gimento, an-ado 
approvado o parecer resnectlvo, contra o 
voto iio s. . .Tusij Oswald. 

Nada roaia havendo n tratar , foi en-
cerra la a sess3o iis duas horat da tar-
do. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

N o t » f r . l s a o r e s i d i Anciã - N a o « 
Cusift*) un fjue Joio Marcâtclll p r cuoá iu 
p>f.s<ir a um negociante «Ja rua drt Sâo 
Joio unia nota faláa d« 10<>8 n. OV58 
4a 7 eatumiia, um ogfi.to ütj s^^urao«;» 
que ss-iioúia ao negoci j den lho voz üc 
priefco. 

Marcalciii resistia á ordem, cab »fetean-
do o agente. 

Finauneetu, foi conduzi lo Policia Cen 
trai por urna pra^a ctu guarda civira . 

'Decifrou Marcetelli ter recebido ha 
muito tempo a cédula cm quentão. 

X 
E m f l a g r a n t e — N a occaiiúo cm qae 

çspa&cava a Aruiada de Jeeus, fo! r-reso 
hotitem, pela mairiíB, r.a rü i Vinte c Cinco 
do Março, o UiUÍviduu de uome Dotccdco 
Lipfa . 

Coatra o a?ícrc!!For, f0^ lavrado o rc-
iptet ivo auto <le pri>»3o era f la jrrants . 

Ariuiriàa foi medicada na Po lc:a Ten-
t ra l .de ura ferimento que «pix-icnuva ua 
região froiital caqnerda. 

X 
Aocidente-— Hontem, ús 7 hc r«s da 

noite, Antonio Mayüii Calado, quando pre-
tendea desccr, na m a i!e Santo Amaro, 
do bonde eléctrico 75, qua v!u!;a do Pa-
raíso, cahiu, f.*miJo-Bc na ni.'o esquerda. 

O facto foi todo accidental. 
Antouio rcc*íb«a curativos no gabinete 

medicu-Icgal Ua Repartição Central Ua 
Policia. 

x 
No .Ta lbad r . — O itaiiar.o Silvestre 

Humbert, entrando 1.intent, ás 4 horns da 
tarde, na venda de Benodieto de tal , ca 
rua Visconde do ParuaUyba, n. J'5, no-
tou qne o individt'1 de n-ime J o i o Citti 
contendia com o proprietário da veada, 
por uma questão deuonada. 

Humbert, intervindo em favor do Be-
uedtcto, recebeu de JoSo Citti doas na-
valhadas, s?ndo uma no rosto e outra 
na região parietal direita. 

Os ooiitondorts foram presos, sendo 
lavrado auto de flagrante contra o ag-
greasor. 

O offer.dldo loi medicado polo mndieo-
legista da policii, dr. Archer de r a s t i -
lho, que considerou leves es feri.iiontoa. 

Prefeitura. 
Esta aberta concomncia pnblica para 

o serviço de calçamento da rua Major 
Diogo, entre 3 . Domingos e Santo Ama-
ro, na importaneia de 3 :7(X3, d* vc. í r -
do com a lei n. CS2, de G de janeiro de 
1802; 

e para a eonatrucçSo de novas latri-
nas no mercado da rua 2f> de àlorço, na 
importar,eia do üi97o*"7i. 

Dotermiuaram-se os seg.tir.tes 
m-.ntos : 

tl;0À48i>2l7, a Josi L m g o o Ra-
phael Pellegrini, pelos meiúorameiitot da 
avenida Tlradentos, entre a rna Mar-
quez de Tres-Rios e a dos CandelrjnteH, 
descoutaudo-se para garantir 
a contervaçSo das obras ; 

WÍ2751B7, a João Baptista Gar i l f i , 
polo calçamento da rua Monsenhor An-
drade, descontaudo-se 5 Ü[Q de í a u ç j o ; 

2:600$Ü40, a Gastão de Almeida e 
Silva, pela conclusão do calçamento da 
rua Helvetia, entre Barüo de Campinas e 
S. João ; 

2:17i8H41, a Rossi & Brenni, pila 
eonstruoção de passeios em fronte ao ce-
miterio ria Consolação, entre 

do dia, pediu a ptlavra o 
propot que, cm vjr-

o faUetilmeuio do dr. jMarquea 
0|iitlnho foaae suspentt t sessio em li-
Ktal de pe / t r . 

— 0 dr. Peraira da Roeka, uaaude da 
palavra, dtclarou que a Camara Munici-
pal está procedendo a estudos, afim da 
modificar ua posturas aobre estabu-
lou . 

üiiliiurttida a votot a proposta do d r . 
Ayris Netto, » qual íei elta, tu t -
ptudetanj »4-" trabalhoso foi convovada 
uuia aeat&o • jlti.ordii.aila peru o dia 6 
d<4jtorriute. 

I<rm-ii no Saill» Hitciise •• 
•Prt lSa vlr.ia de Aniityolis nos infor-

mou qne aill divaraos faztndeiroa vâo 
deixando a : suas culturas em abandoao, 
rodiuindo alguns o salArio dos i*eua co-
lonos; o colono qui nio ae sujeita a essa 
root Ingenria é flltpetisado do aerviço. 

Kvtintadu.« ctntriata ioret da c r i se . . . » 

Inférais A Folha, d i Caçapava : 
.SaMuios aue j.l foraui Iniciada» as 

dUlge.i;-tiui .u-Jlitlarlas para deaapropria-
çlo dot t-rrenoa o me.ianeiil de agua 
que ditts abastecer oata cidade. 

EstJ i m í l í a foi po.ta em : ratiea era 
t a i l o d» terrm frauataado m otgocla-
oâea acii^aveia que haviam sido rnUbo-
L j a j coin os a r t . major Ttioiin! Men-
donça de Vai'.oncellos e capilto Antonio 
de Caifro Junior. * 

P A E Ï E C O i i U Ï E C l À I a 

Taiiio. 4 d-i fevereiro de 1003. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

UI.TIMA» tOTAÇÔH» 

r e v e o s r v B u t o s Vended. Comp. 

Apólice« l i C a t a d o . . . . 
Gerat« de 5 *«• 
Idem ^irprfctinio del3'j5 
t e t r a s da C. Municipal.. 
J." eRipretiUuh 

4.» 

Leiras te 0. do Ha:.u.i 
( P eot.-aio) 

Idem il» t. ida«'emissão) 
Idctn. W-'a (i* eniisaáo) 

o 30 «a» 
Letras da C. Muni ipai 

de S Car l l ' ' i U" aorii 
Idem da 9* série 
Letras '' i (;..!<: Campinas 
Idem, ò vaiorde 
Letras da C. do Capivary 
Letra* 'la Camar» de S. 

Rita do Pasaa Quatro 
Letras da Camara de Ca 

ta Braui. i 

95ü i 

HlS 

«05 

i ü o s 

0 7 5 | 
BrtOÜ 

a j S 

GO* 

7 1 3 

R e u l e B e n o u i f r i t u S o c i r d u d e 
P o r t u g u c z a d e B « n « f t c c n r l a 

tA dirtetorla de i t t sociedade con-
t ida a família e amigos dp fallnci-
do » E u n u i o k J o a é F a t l u u t d M 

P i n t o pira oaiittirom 4 ndtaa de 
S0° dia qae, iielo denanço eterno do 
OH'hiqo aoeio, ai-.vo ser r e u d a no dia 4 
do idrrente, « s « meia da manhl, na 
eapeila do ediflvlo aoclal. 

O beneficente 
Antonini) Ptreirn dc^^nha 

• U s ] « r M a n o e l L u i z F e r r e i r a 

tj o t o Joié d t Silva Laranja , d. Aa-
iia E . Ferreira Laranja e t e m fi-
lhos convidam t o s leua parent»s e 
ueasôat de tua amizade a assistirem 

i mit** de 7 . ' dia que ser í celebrada 
na egreja de Santa iphygei.ia, amanhã, .» 
do t orrente, in 8 haras da iiiachl, etn 
luffraglo da alma de aeu presado sogro, 
pae e avô, o major Manoel Luiz Ferreira, 
falleeldo cui Saritot. Por este acto d» 

S 
\ V 1 

rellcíio e caridade aatei ipaui seus 
:{nt declmentos. 
8. Paulo, 4 de fevereiro de 

a«ra-

1003. 

M a r i a J i t f l n l h a d e S o n / a 

Manoel Kerrelra da Silva, sua 
eaposa Rosa de Hoiita Perreira 
da Silva o seus filhos, Fraueitco 
de Paula Carvalho, tua etpoaa 
Maria de Souia Carvalho e auaa 

fillljts (aasentes,) enlotidoi com o pas-
samento de sua extremosa sogra, tnfte c 
avd—D MARIA JACI.NTHA DE SOUZA, 
occorrido na cidade da Horta da Iilia do 
Fayal, no dia 20 de janeiro, far-em cele-
orar uma missa em suffragio de sua al-
ma, no dia 5 do corrente, quinta-feira, 
í i 8 hora« da rianlil, ua egreja de S. 
Gonçalo. 

S Paulo, 1" de fevereiro de 1003. 
3 - 3 

ACÇÕES BE BAKCOS 

oil . 

:i j s I aooy Cornn: -cio e Iirln, 
Lavrad-jre'i 
C o n s t r u i ' . e A 
Credito K. .->! cart. hyp . . 
Idem - at t. o*niinerei!ii . 
Idem coei 2 i I: 
Marcactll •• San to s . . . . 
Ribeirãu Preto 
Santos 
8. Paa" 1 
Uiiiàode.S. Carlos cm liq 

. » • • fl (4f) lo 
União de S. Panio 
Banco da l tepuhl ica . . . . 
ijidnatr.i'i Aniparense.. . 
Cornai jiaiia.io comGO J.i 
Piracieaita 50 '' J 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de S. Paulo.. 
Agita e Luz 

4ÕÇ 

ÍGOÇ 

7V.Í 
-* 

m 

Io ntarctic.I. 
de í í d e Ararair.iara i», 

1'au. 

233« 
231'» 
•J.ViS 
P.-8.3 
108$ 

7-.iR:S 

0-15 

4 S Í 

15íi 

80$ 
U õ S 

2 3 0 8 
230JÍ 
280® 
1004 
100$ 

228S 

2 2 G $ 

Í'1Ç 

psga-

Resurno geral dos prémios da loteria 
da capital federal eitrailida hontem: 

20820 10:0008 
2533 1:50CÍ 

3ÓÕ09 GõOf 
niiEMios DF. 200S 

110 017 5306 8093 11271 15105 15379 
15799 20386 30S97 31420 

PITKSIIOT D E 1 0 0 3 
571 C28 S74 17-10 4792 MCI 8001 

10185 12229 12924 14501 1«'»S 17129 
ÍSGID 19558 19712 2018Õ 203ÍI 22434 
80859 2Ü038 30210 3120-1 32-IÓO 3458C 

A PPROXI MAÇÕES 

«9819 o 20S21—200.J 
2531 e 2638— B<i$ 

35508 o 35510— ,VJ$ 
DEZENAS 

20811 a 20820—00$ 
2531 a 2540 - 2 0 » 

35501 a 36510—20» 
— cr.vrKNAS 

£0801 a 20900—10» 
2501 a 2800— 5» 

35501 a 35600 -5« 
Todot oa ci.-Tiero* terminados em 20 

têm 8»; em 0, têm 2 $ . 
Taleyramma recebido pelo agente geral, 

i r . Julio Antunea de Abrea. 

rua Sergipe, descoutaudo-se 

a Joaquim Leite Avelino 
cançno 

807 " 

portico e 
10 0[o de 

$, a Joaquim Leite Avelino, pela 
irrigação c cylindrumento do concerto 
do macadam do uiiinio trecho da ave-
nida Agua Branca, DO ultimo trimestre, 
serviço esse feito por conta da Light 
and Power ; 

— Mandou-se restituir 1:4313201 a 
Pucci & Micheli, que caucionaram para 
garantir a conservação do calçamento da 
lua Joaé Paolino. 

—Requerimentos despachados : 
De Moud Cl.ermaido, pedindo licença 

para jogo de bolas e Rodolpho Noronha 
aobre typograpliia.—Sim, em termos. 

Do Mienel Dortc, Puiiotnena Dorte, 
Perr tni Qíuaeppe e Antonio Ora peito, 
pedindo licença para quitanda.— Sim. 

Do Etero Cyriilo, pedindo entrega do 
producto da praça de um animal.—Pro-
vo ser o dono do animal. 

Da Light and Poirer, pedindo appro-
vação do desenho n . 1610 sobre locaçio 
de postes nas rua3 Vergueiro e Domin-
gos do Moraes. — Approvado nos termos 
do parecer do fiscal. 

De Pierraci Stefano, pedindo releva-
ção da muita.—Indeferido, por nüo ter 
si lo a muita imposta por agente munici-
pal. 

De Raphaël Magrino, sobre demoliçSo 
de obras.—Indeferido. 

De Vicente Buísse, Antonio Estevam, 
Andréa Pallapolia o José Margoni, pe-
dindo approvação de planta, e Henry 
RogertSons k O. , pedindo licença paru 
construir mnru. —.V Directoria de O b r u , 
para os devidos fins. 

Argos Paulista. 
Industria! de S. 
Dragofttir, 1 
Italo Pa., l ia 
Mac Hfu-dy 
Moilion," nloa de Uiõta-s 

(comWnl^ reatisados).. 
Oaz d* S. Paulo 
Lupton. 
Meeha-iica 
Horocaeana o Ytuana. . 
Mogya. a (á vista) 
Idem, (para o 1" d i a ) . . . 
Idem, ;» 30 d i a s ) . . . . . 
liietn, i^íj ".'o a dinjieiro 
Idem.cl 40»;« parao 
Idem, c| 40 % (a 30 dias, 
Paulista 
Idem, idem (a30d i t3 ) . . 
idem, Mcmc|30V a dí 

nhelr» 
Idem, idem c.30 "i. a 30 

dias 
Progrudior 
Stu;iai:off 
Ttlephoniea. 
UoiioHportiva(e2i ilouid. 
ltatibesiie 

LETRAS HYP0TI1ECARIAS 
B. Credito Real de G "h 
Idem d-i 6 a 30 dlai. 
U n a 8 
Idem í " ) =/» a 30dias . 
Banco L'nl5o deS. Paulo. 

VENDAS RKALI9ADA3 HO.VTKM 
I I » acçíies da Comp. I'aullsta a 227i5 ,V) 
130 letras do B. U. de S. Paulo i 5 1 « 0 0 0 
51 idem idem a 455500 

9 9(20 idem idem a 45SB00 
9 9i20 idem idem a 45Ç500 —' 

A' HOBA OFFICIAL 
4 arçije* da Coinp. Bragantlnii a 45$ 

rucço DO CAFÉ RU SA.VtOl 
A /<Boeia',üo Comuierclal rocobea ot 

leguii n s teiegrammai: 
SANTOS , 3 — A ' s 1 1 . 5 3 

Pro ura na fcate de 4$ i00 . 
CI.TIÍIAS COTAÇÕES NA RDISA DO RtO, 

•ti.-S 

8 0 3 

5 $ 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 
F é r r e a a » T l u r l a n 

T a a - u p u b l i c o q u a , a o d i a 1 da 
f a v e r o t r o p r o x i m o , a e r ï o a h a r t u 
o a t ^ a f e v o p u b l i e r ' d a p a a a a g e i r o B 
4 a í a r c f t d a i r i M , b » j a o * m o no aer-
v i ço M U f i - a p h l o o , » a u t a ç t M da 

w i w i i a • V , „ n u a :i. ,.-, u a r a -
ia i q u a p u t a d a * t a c i * , o o r r a n -
• o» t r e n a de p a t u a u a h r o » aegtiik 
o oa Uoi iur iaa a f l i M t i n u aa l»-

* X p a x t i r d a m o a m a d a t a , a « r ã 
a v a p s n a o o c a r r i ç o do n a v e g a ç t o 

la » — " - a i M i M i t o 

unantoa, oar*«-M radiou-
ptlulta 4 t h m « U . 1 % 

Maria 
brane 
tratamantoa. 

ra to . 
Sortradet da Canoalgto, d* 

mm, llaka acceaooa d* f 
ta da Bttaalruaçlo (i 
Je p«rf«tta ' 

t u n « 
t taúde, por U r lignai tat 

pilalaa da Taynvi M M o rat«, | 
gaitaa po> Ü. Carito 

I.vlia Mail.tu d« Oliveira, i a Tiotfc 
ria Je dctarr ta jot no vautra, t e n t a -

do ama ilurwa como uqja bala, ^ue auj-

o r i o M o g 7 - O ü w i 
,o A m a r a i a t í a o P o n 

aaiS, 

5—5 

aàAtik do 
a t a i . 

P a u l o , 3 0 d« j a n e i r o da 1 9 0 3 . 
ANOI.THO A f O t STO PINTO 

Chef« do eicnptorlo eeatral 

PERFLMAIÎÏAS 4 rim rdreltn, 69. 
ContiiM'ia liquidando o aeu grande surti-
mento do perfuinirlaa p-or to lo preeo. 

30—9 

Elidir IL M c r a t o 

Vende-ae na C a n Baruel J a C . . S . Paolo 
3 0 - J t . . 

B e o ç S l O 2 . 1 V 3 T 3 

Informados por pessoa do todo o cri-
t- rio, sabemos que continua a produzir 
os meiiiMW rrsi itaduí pnssiver, cootra a 
tuber* nloso o especifico on-prugado pelo 

-.r. F . do Ntscinieuto Pereira. 5—1 

D o o l a r a ç ã o n e o e 3 3 a r i a 

AO PUBLICO E AOS >L£T,S A5I1003 

Constando-me qne o sr . Francisco 
Pamplona, chefe do trafego da Ught (sec-
14o a vapor) tem propala io. para s-; de-
íender, quo o al aiso atsigita to foi qurm 
e-ipancou o chefe da estação de Villa Ma-
riana. Afronto Miiict, na iioita de 18 de 
janeiro do corrente nano, e qae elle 
Patnplnr.a foi quem retirou o abaixo ss-
signado de cima de Miliet na o • 
em qne este era espancado, venV.o -ie ir.-
rar . a bem da verdade o Ja - ,'i i-lile 
que todo homem deve t r r , qne o aso 
deu-se jiista.-iMiitc ao ntr rio : fui cu 
quem tirou este r.r Pamplona de rima 
d t jiiliet, como pode aff i rnmr o nirstno 
sr. illli-t 'se qaizer falar a verdade;. 

Nío era lif. -essaria epta rr,ie!-.a 'i- '.a-
raçlo, pois qne sou niuito ' n tido em 
S . ' Panio, pois qoea tu ; conhece «i-.be 
qne KOU ineapiu de comtoett.ir um a to 
quo desabone a inoilia dignida-io 

Esta é a verdale, e nada mais digo. 
S Paulo - Víüa Mur.aiia, 3 dc le-

vereiro de 19i)3. 
I.T-I7. K.-:II'P;R. 

DESCOBERTA JAPONEZA 
M » i ' < t a r P { | i k t r a d n 

A o s n c c e s e o B d o i w t l i m a , 
d e f l u x o , c u t a r r h o s , i a f l i i e n -
/ ; tH, b r o n c h i t c s , r e s f r i a r a e n t o * 
e t o d n s a s m o l é s t i a » d o s c t -
g S o a r e 8 p i r a t o i i o s , c e b ã a i n i m -
raediatamente c o r a o u e o d e e -
t e I n a r a » i l h o f o m e d i c a m e n t o , 
t r a z e n d o a o d o e n t e t u n a e x -
p e c t o r a ç ã o f r a n c a o u m EOIR-
n o c a l m o e t r n n q u i l l o . 

DEPOSITÁRIOS: 

F.M SÃO PACLO 
3 X - O . 

R I O D K J A N E I R O 

Itru;i<ii>(. ' i> <-><) <•'- C . 
R u a d o s ON: i v e s , 3 8 

(sab e 4*) 

das ptfi 
Morfto, tarou e voltoa o ag> 

aoffria . 
uqia bela, 

dava de logar, e tomando 
Tavnyá II " ' 
petltp, ten 

—Adelaide Mõrtfra, do 8 
d i t pílulas de T t v u i l M Morato 
roa te de deairranjoa lut satinait, 
dore» noa quadrla, mffoca'jlo e . 
de vomltoi. que a tratlam atormentada. 

(Firmas reconhee das). 
Vendem se em H Paalo : 
Z t a r u e X < c C o m p . 

30—25. 

Ptulo, u s a 
oreto e 
tliiaet, t f è 
o e a n o t a 

PGBFIBIO DE ASüIAH 
l a i a s q u e k l õ e ü d o L i i i g u u 

A ' VMIÚA em todaa as iivrariai 
3 0 - 1 7 

S T p f e i l i a 
Cura-se tomando l;lixir M. Morato. 

30—ií3. • 

T o d o s a o q u e i x a m d a o r i s e 
Kicgn-rn ae queixa da f u j t c ç d o salu-

tar de Mendel, porque fa t o curativo 
preinpto e s .ii dbr * seui nianchar 
roupa 0 Colllrio. de Mendes, fa i o t a 
rativo da tlAr de othtw em 4 mias 

Depositários: Lebre. IriiV-i & Mello 
EM Avaré : Pharmacia do Povo. 8 - 8 

1'MA ser.bora frtnceza com 
t '-t,k 

pratica do 
er,tino desejo oar iiçõet de írancez, in-

gle/.. hesraniiol, «ciências e utuaica. Un 
der' ." : ( and (Jarraax. 0—1 

VKN'JlvSK um bom terreno perto do 
t iargo da Con- urdia, lazeodo freute à 

rua Conselhciio BelUario. esquina da rua 
Chavantei, contando 40 melros para a 
rua Ceoteuwiro 3< lizarlo e 36 met rot 
pura a rua Cbavantet, niais on menos, 
vende-se por preços módicos. Trata-se á 
rua do Gazometro, 155. 3—I 

? > h e u r a a Ü 3 i n o 
louianio Elixir M. srato. 

•1—-i.. 

31Ü 2Ü.S 

35 S a i s 
8.1 i 3-(.->5 0 

Funics 
NO DIA 

publicoa: 
Oerae , de 5 ' , . 937 5 S K S 
r.atp." de 1855 m * 

do 1895 (noni.). 937S 
de 1807 1:000* lflTi6|i 
de 181)7 ínom.). liOlO.Ç 1:0145 
Municipal noSóoO ' 7 0 * 

(nom.J 177® 17'i-S 
Inacrir í e t d e S V . 850$ HóH$ 

. ' de3';.',nom.i 850Í Í&S-Í 
Eetado do Uisos 
Idem, tdein, (noin.) 
Ettadu do Itio 
Mera, Dimiinativae 
Esprr-stimo de 1868.. 
Manlelpal do Petrepoiis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Aeçlfes de bancos : 
Commer.lal — 106» 
Cominsniio — 133$ 
Idem com 40 'la — 
Lavoura e Commerelo. 80$ 753 
Republica do Braai l . . . 40-> 30ÍÍ.V.X) 
fínral * Hypotfierario.. 
Idem, ideúi da 2* serie. 

NOTICIAS MARITLMAS. 
(Ccwmercial Telegram fínreanx} 

mo, 3—2—1903 
Entrou o vapor Clyde, procedente de 

Southauipton e escalas. 

30 
Vends. Cortina. 

MOLÉSTIAS DA P E L t . S 

3 3 r p î î . i l l 3 

Orgamn genitaes c crinarios 

LLQ 

ar-

m s . V i t I R A 3 1 T: 
ESPECIALiST.V 

Trt'.a a «yptiüia o as toolestiai 
uriiurias por processos eíii- azes. 

Ctnsnllorio I BcsiJcnaa 
L t ' A DIARITA, 6 5 [ U C A A. J O A Í C I M . 2 0 

Telepiione.n 510 (ml 

©rum a n t í - o p h i d i c o pre^íra-
o n.» Instituto vinjQitbòrapiCode 

J. Pjiul , contra xi niorfleilnrafi 
cascavol, jararica, J:.rara. 'v«;áf 

e uru: ;. K veud.i jirtncipa«* 
do ulo. 

O Â í ü p G f ü í í « u e 
f j r i n d ^ i a 

c o m p o s t o 

P o r t a n o t r i a n g u l o 
Precisa-se a.ugar u n a porta i.o triau-

f[uio central. Cartas com as ne> essai ia. 
uformaçõe» a J . N. , no eecriptorio d .st.» 

folha. 3 - 1 

â E L E G T R 3 0 Í 0 Ü 0 E 
•JVUphoiMi, campainhas, para-raio« 

S'>rtirn«nto completo de todes '»i.itc-
ri^en pertencentes a O»U arto. FHÍC;» ST 
ínatailaçõon e 'jonc^rtoi. 

L a u » * i 2 o b a w i t t s k i 
faixa pautal,56$. 

ar<»s. iu 
<:•> 6. bro 

•utiur.si 

|»OUi:«m «nas , 
*. i nnijniiiú< , I * 

m m i m 

Largo do Ouvidor, i 
S. PAU . 0 ÜJ—lí 

Vidra 

P A U A t ã O i í i 

11 u sobrado) 

Í 5 - 1 1 . 

de Iloii 
prej ar.: 
ç-i>es 'l 
rlio ] :,. 
cbiti-.-. 
cturna. 

Peitoral 
s c'.c aro; ira, a n j ^ o e 
•ia de cf: -to garuiitidu uns a.Ie j 
s via« r.'^piratorirK. como . atar-1 
..oi.jf a^ijJo mi chronico, bron 
ooae.ut . i:. a.slhnia e toásc üo 

(2 " 4.« d . ; 
DAttüUL—». TAULO 

Ga.tr a C - y r a ^ a a i o N o g u e i r a à?. G r a ç a 

AO ÛV MN Ab IO NATIONAL 
•i tas p» inatricuíaM para 

por este 

Cil IÏIUT0S ros. Cheeon 
nvflsa. Lacro, 10 1 

rua Direi!a. 59. 

fumo« e cigar-
giande re-

CASA NT NES, 
30—9 

o m p a n h i a E . d e F e r r o 
A r a r a a u a r a 

d s 

S5o couvi'iados os 
para se reunirem em 
èxtraordioaria no dia 
proximo, ao meio-dia. 

srs . r.r cionistaa 
assemblva geral 
J t de fevereiro 
r.a cscriptorlo da 

companhia nesta cidade, para delibera-
rem sobre o augmento «!o capital social, 
on levantamento de u;:i empréstimo para 
ser ajiplieado no prolongamento da liaha. 

Aíiramiara, 13 de janeiro ás 1903.— 
Carlo» Baptista dc ilujalhães, dirc-
cínr-prcsldente. 

9 - 4 

Agenda 

EQV1PAUADO 
Acham-se f.ht 

os 8"^uirít»»s cursos mantidos 
estaÎH'ietimento de r̂.«»íno : 

a curso gymnasial : 
f>) curso priniúrio em seus 

graus ; 
c) curso d" preparatorios p*»' 

para os rand '.»lutou cursos d 
macia, odontologia, w^rin.ensura 
artes. 

•elhdos 

Desde já, »silo f'.net 
tinadas aos can-ülotos 
qualquer anuo 

1 o r. 
i matricula 
gymnasial. 

sdlda, envjam s>; prospe-Mediacte 
c t rs . 

Jacarehv, 20 de janeiro de 1903. 
O director, 

5 — 5 . . . L A M A B X I N E DÍ.Í.AMAKE 

K o r p h é a 
Cura-se tomando r-lixir M. Morato. 

3 0 - 2 3 . . 

por 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOURE A VIDA 
BEGL'ROS CONTRA FOCO 

Apólices resgataveis em dinheiro, 
•ort rios. Informações c prospectas, 
•accnrsal cm S. Puuio : 
H u a « J o s ú l U t n i í n c i ü , 1!12' 

( . . . ) 

I J T 7 V T T 7 C e escovas, de todas as 
A I J Í I 1 1- iO qualidades. Yendem-ae 
se abaixo Jo custo. Rua Direita. — 
C A S A F U Î T E S . 30— 

0| Ol 

47 

04 

HO 
Resultado do Louteiii 

I 
Contena. 
Dem.-aa. 
Grupo .. 

s. l'Aat.o 
SïO j Ceuteiu -S 
20 I Dezena 

5 I i ;rtipo . 
C ; i i n o l c J I u 

C O M P A N H I A 

A M E l l l C A M 
SUCtOKSAL : 

12, RÜA 110 K03A&IO—8. P10I.0 
De «ccôrdo com oi ttosioe es ta tuvn » 

nos termos do artigo 6° do decreto 0. 
177-A. do 15 de u t u a b r o ds ldM i, e.it» 
huccurfeol resgdta OH debeuturea nuoiorof 

545T I 
da capital I 

8579 
da capital I do interior 

8 . Paulo, i! de ferereiro do 1911. 
(m) O ge-eot.fl 

J o s é ( C a t a l d i 

a q u e o p u b l i c o d e v e d a r p r e -
f e i c n c i a 

9 - B U A B J K E I T A - C 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 
E Ï O . Ï S 3 l i O J Ë 

for «Doo 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 P O R 2 1 0 0 3 

L a n d e n a n û H i v e r P i a î a B a n ü , L i m i t e d 
ESTABELECIDO EM 1S62 

CAPITAL ; . . 
CAPITAL BEALBADO . . 
YVSDO DE RESERVA.. . 

e 1.500.000 
. - a o o . o o o 
. 1.000.000 

C H R O N I C A S O C I A L 

H O S P E D E S E VIAJANTES 
E e t i em S. PetUo o i r . dr . Aitouio 

Freire de Mettee Barreto, ooneeltvada 
clinico em Ceee Briana. 

- A c h a - s e neeta « p i t e i O « . Bruno 
Vlettt. pharnacrattco r e t l d n t e no lute-
i t t r da Estado. 

— Eello hespedadoe na SUUtérU 
SforftmiU o* «1. t " 
meu 4 Powren, Aateeh 

O. E . Mac Dowel, 
I M i F. iV.tte, 

P r a t « . 

ao« ne norisserie 

Dowel, Qot te r s L*-

(ALAXCCnt DA CAIXA Kl M Ar, »ESTA m At) A, T.M 31 DE JAWKIIIO DE 1903 

A o t l v o 

Letras deicoDtadae 
Letras a receber 
Empréstimo«, ' outee cau-

ciouadee etc.. 
Caixa matilz, fllUcs e 

agenciai 
Dtterses contes. 
Penhores i e empreetlinos 

« dlrersoe relore» 
Caixa e n moeda corren-

te no cofre do Benco 

7-2 
1.015: 

818--351$9ã0 

440 t lT t$ t60 

8 . » > ; : 7 õ i s « o 

l .B IOaOCfKO 
í o 8 U : i 9 t i e ã ê 

C'epltal decUredo da cai-
xa filial 7. 

Depoeito a prezo f i x o . . . 
O ín ta j c o n t a t e i com e 

M n jtirea 
D l n n s e contai 
Titules em citable e de-

poeito .A 
Letrae a p a e i r 
Caixa matrix, filia es « 

af ior iaa 

5oaoóo*ooo 

4»li37»800 

l!0KkM7: 

l i t l S l f S l O 

i t U Í P 
8 . 1 o* O 

8 . Paolo, 3 de fevereiro da rto.1 
Pelo London and Sim 

(A."i*ri»4o)—A. | t . 

S a b b a d o p r o x i m o , 7 d o c o r r e n t e 

G r a n d e L o i e r k i d a C a p i t a l F e d e r a l 

. E x t r a c ç ã o 
A S 3 H O R A S D A T A R D E 

O p l a n o d e a t a i m p o r t a n t e l o t e r i a é i n t e . r a m e n t e n o v o , a q u a l , a l é m d o p r e m i o d e 2 0 & 
c o n t o a , t e m m u i t o s o a t r o a d e i m p o r t a n e i a . 

J o g a a p e n a s c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e s e d i a t r i b u e p r ê m i o s n a i m p o r t a n e i a d e 

360i000$000. 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e a t a G R A N D E L O T E R I A d e r a 

s e t d a d a , p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e « o r e d r t u d a a g e n 
v f l a q e r o i . 

n s n r á c a s a q u e j á v e n d e u , p o r 3 v e z e a , e r a b i l h e t e i n t e i r o , _ _ I T S Í I f l A 
U J l I ^ j l o i m p o r t a n t e p r e m i o d e 5 0 0 o o n t o s U 1 I I V Ü 

O s p e d i d o s d « i n t e r i o r d e r e m s e r d ' j - i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e s * 
U n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e a d o B r a s i l . 

R i m D l r t l t a , 3 9 C o r r a i s , C a i x a 7 1 

Jul io Antunes de Abreu 
J W f i l i B u a d o H l k — Q M r o * 9 - l i . P A l í l í Q 



P ' I 

K . r 

r f\?\{ ! 

f H f l I 

f. I l l l 1 

V 

tU. ij 

:ao Abreu Sobrinho 

í Wm « m i 

O l e * p u r l M i m o de ftgarfo d«b«oalh. . , i com hV|»«i>hos-
p h i l o do enleio o «odlo 

f a t o r ! « Î T ' X . ï f J T î r ' p , r t 0 0 m b " " t o d M " " '»l««tl« do. organ» rf .pl-
" " p « " 0 " f r » ' " . Mpccialmente nas crT.no.» ane-

W c u ^ r M W U c u , como provam honrosos attcatado. de notabllld.dc, i Ä a j 

PABBOKR DA MnroTORIA ÓKBAL I>B «AUDE rüBMCA DO HIO DI JANEIRO 
MmuUío de oito de fígado de bacalhau com hgpophomhito* de cálcio 1 

êóilo, preparado pelo ar.pharmaceutlco Tliooduro José do Àbfuu Sobrinho,« um pro 
V" . A

e * U , , b e m '«"»«'«do • manipulado. A a.íiociaçío doa hvpophosphitos de 
» AJ " d i ° »» o'«" d e "gado de bacalhau p a r . tratamento Aun moléstias pui-

r . u ^ í l ^ V ? ' , n , ° U m , 1 „ n o v l d * d ' 1 ' » boa dosagem da fórmula apresentada 
' , U a I " , r , e l t a « « » « ' » « excelleiite gosto, deliam-noa esperar 

K n L P . i .° H li"1 n ( " o c c u P a n l ü s possa muito bom concorrer com os outro, 
•imuares qne »e deatlnam aos meamos fina. 

Rio, 14 de junho do 1898. 

A E m u l s ã o d o A b r e u S o b r i n h o foi pelo« minis-
tros da Guerra e da Marinha mandada incluir nas tubnllas 
dos medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinha e phar-
macias dos navioe de guerra, bem como nas pharmacias mili-
tares de toda a UniSo e no hospital da Brigada Policia! da 
c a p i t a l t a l é a superioridade da E m u l s ã o d o A b r e u 
S o b r i n h o sobre as similares extrangeiías. 

S . P a u l o 
Baruel & C . - A . de Souza Silveira & C . — P . Vuz de Almeida & C.—Queiroz Mais 

let & C.—Pharmacia Castor, e em todas as boas pharmacias e drogaria-
desta capital e do interior. 3*-4* 

V i d r o , U $ 0 0 0 — t l u i i R , Q M $ 0 0 0 

m i 
m a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

_ preparado DE 

J A I M E r A U A D E D A 

/pprovaifo pila m i jouta da hygiena dista capital 
Numeroso» certificados do médicos dlstlnctos e de pessOaa de todo critério 

• ttest.m e preconl«am o SABÃO ItUKSO para eur.r 
Queimadoras , N e v r a l g i a s , Contusões, D a r t h r a i , 

E m p l g e a s , P a n n o , Oaspas , E s p i n h a s 
uêres d e cabaça , F e r i m e n t o s , S a r d a s . C h a g a i , 
• í l » » , e r u | i V < V ' N v u t a n c « N «> i i i o i ( l o i l u r , i H d o I n v M l u s 
. VCIIOI IOI -OS o t o . 

d . . „ " ; „ , , , r r ' '""l'os, a única e melhor agua de toilette, reunindo em il to-
l a s a . propriedades das mai. aramadas. 

Vende-se em toda. a . drogaria», pharmacias e lojas de perfumarias 
D e p o r t o ç i e r n l 

R 

Rua Theophilo Qttoni, n. 69 
EM S. PAULO " » (* ' dom.) 

Bemedios espeoiagg 

de Souza Soares 
P e i t o r a l de Cambará—Descober to 

em 1874, sem rival até hoje na cura das 
tosses em geral, broncliites, coqueluche, 
tísica, asthma etc. 

F l u i u e r i a — Considerado INFALLI-
VEL para as mordeduras das cobras o 
outros anlmaes venenosos. 

A n g e l u s — E f f i c a z nas dores de den-
tes e da face. 

A l l i v i a - D A r — Efficaz nas dores de 
dentei e de ouvido. 

P ó s d e Cina—Expulsam as loiubri 
gas, sem causar irritarão. 

Exigir a rubrica do auctor S. Soares 
e a sua marca de fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamentos. 

A' renda em casas de Lebre, IrmSo & 
Mello, Baruel & C. e outras pharmacias 
• drogarias. 4*-dom. 

" Reformador" 
OBGAU DA FEDEKAçXo ESrIRITA Br. A 

BILEIRA 
Fundado em 1883, no Rio de Janeiro, 

cora 16 pagiuas. Assigna-se na .Livraria 
Magalhães«, rua do Cominercio, n. 
Publicação quinzenal. 

Anno, adeantado—GJOÜO. 10— C 
4.08. dom 

Attenção 
Certifico que tenho nsado c ainda liso 

actualmente do vinho Coitares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo s r . Firmino Simões, á rua da Glo-
ria, 141, que vende 4s dúzias a lájg, de-
imos, quintos e pipas, o o considero um 

dos melhores vinhos de pasto que vêm 
de Portugal . E' vinho de fraca gradua-
ção alcoolica, de cxcelleutc constituição, 
oc acido apenas normal, de sabor franco, 
•pproximando-se muito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Reputo-o em tSo mere-
cida conta, que nâo hesito em recommeu-
dal-o aos meus amigos o clientes. 

8 0 - 1 8 Br. L. P. Barretto 

P R É D I O 
Vende-se um bom prédio, próprio para 

Íamllia de tratamento, ou hotel, cm Poços 
!e Caldas ; para tratar, com Fernando 

Josá Lopes, no mesmo logar. 3—2 

Apeia Csmral 
DE 

ZâCHABEAS & G. 
L a r g o d o J a r d i m , 137 

PIRACICABA 
Participamos ao publico desta e demais 

praças cominerciae» que abrimos em Pi-
racicaba, no largo do Jardim, 137, uma 
A g e n c i a C o m m e r c l a l , a qual «o in-
cumbirá de todos e quaesquer negocios 
comosejam : Compras e vendas de bens mo-
veis e ímmoveis, conservação e cobrança 
de alugueis de casa» etc. Trata de papeis 
referentes lis repartições publicas desia 
capiial e daquella cidade, para o qual 
possue nesta capital uin activo o concei-
tuado agente, e iiaquella, os proprietários 
daquella agencia ; informações sobre em-
préstimos de dinheiro, collocaçOcs de em-
pregados para o cominercio, agrícolas, 
creados, cosiuheiras, amas etc.; alugiu-l 
de piano e mobílias; recebe assignaturas 
para todos os jornaes do Brasil, Inclusi-
ve de modas c litterutura, encommendas 
de impressos para o commerclo, lavoura 
e industria; trata de papeis de casamen-
to etc. 

V e n i l a s d i u r i a s < l « s 
n a u s l i r a s i l e i r u s , 

m SE p u MADEIRA 
1—I 

ArPROVADAS PKLA 
E t E P A B T I Ç Â O S A N I T A B I A 

KAansiA VLVTDA DK GRANADO—A por turb .ç lo f u t r l o s , c . r d i . l g l . , niosei, era-
c u ç l o , espasmos, toldes, Indlgdlio, dy.pepsla • ontra . noleatla. Intw-
» l n . e s s S o t r . t . d a s c o m . U A O X W I ^ RI.UIDA DB O R A N A D O d e e f l i c a » 
ÉÇ940 estoin.cllc«, aperitiva e levemente laxai Iva. Vld« o prospecto ox-
plkatlv». 0 r ' 

t i ro» TIBAINA ou sAi.sAPARRii.ifA—A sypnlll. e ted .s u .ua i manlfestacSes dar-
Uirosas, e.eropliulo»M, pustnlou. , c .ncerosu , «to., s ío radicalmente oura-
das com o LICOR TIRA1NA ou SAi.aArARRii.«A de Granado, poderoso o 
«creditado depnratlvo do s.ngue c reaUurador da aaride. Vide o prospecto 
deste Importante medicamento. 

Tlíino ftccoNSTiTCiNTE, ITC.—A tuberculose p«lmon.r, cliloro-aneml., lymphatl» 
mo, racniti.mo e a debilidade, s io convenientemente tratados com o AI MI» 
» R C O X S T I T C I K T E D E Q B I N I O , OARNK, LACTO-1 'HOSrRATO DK CAL K 1'KPSINA 
OMCERIKADA, do ph.rmaceütlco Granado, preparado de toda a eonflanc., 
pelas propriedade» medicamentosas das «ubst.ncl.s da sua oxcellcnte for-
mula. Para melhor aprecltçio dos couvalescentes « alquebrados das fo r™. 
Vide o prospecto explicativo. 

TORO TETRA-rHosPUATADO—Rachitlsmo d . Infanda, chloro-.neml«, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recomraenda-se com grande vantagem «VINHO TETRA 
PHOSPHAWDO, do pharmaceutico Granado, cuja base é a reunião dos me 
Jliores phosphatos, conslltulndo uin poderoso alimento para erguer a vila 
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessôa» uue «uaraenlam 
crianças. T o m . s e um callx As refelçdes. 

I.CATRAO MCOK -Preparado pelo pharmaceutico Or.nado, segundo a formula de 
Gulot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams rcspir.torlos, 
calarrho pulmonar e da bexiga ; muito apreciado na csUoâo calmosa, com« 
preventivo de moléstias epidêmicas. 

I nm-RATivo EXTRACTO FLUI DO-Composto de salsaparrilha, laroba « manacá, pre-
1 iJrilA.lIn — — . A j V T —vuiNj/usiu un nai*n{mrruna, raroi) 

l-arndo i»olo pharmaceutico Oranado, emprega-*« com vantagem 
mento <lna moléstias «yphiüticas, rheamatieas. darliitosas, ulccro«as 
ni>iiii?'.ir o cmmi« 

Lcção a Violeta de Parma 

Usatdo eBtas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda doa 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregmida de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R Í C A 

NA 

Importadora do perfumarias 

Rua de São Bento, 8 4 
S . P A U L O 

no trata 
. , . . . .« j , HNMU.V.W, UILVIUfljlH O T1Q rü 

depurar o sangue. * 
~HAS I'»l;i'ARAVt«í fito RIGOROSAMENTE DOSADAS E SrOPIDA» DE EXPMCAfiOES 
n I B n B , ™ n m " , l A DSLI,AS SE FAÍKII USO 
ti LAUOUAIOlitO da plmrmacla e drogaria Oranado, á rim Primeiro de Março 

11. I- . Km lio .lanelro, li vantajosamente conli-rido Wa sole,'tu corporacãt 
i.iedica e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos ou do quem o) 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados phurmaccuticos, appro-

indo. pela lnspectorla Geral d» llygicne. 

f í í M i Siiinh É Tuinpirit Maritime* i fipnr fc MarMi 

O P H p I e n d i d o v a p o r f r a n c o « 

I T A L I E 
E i p w a l o da Europa ou Sinto «, no dia 18 do corrente, aahirá, depola d . I s 

ispons.vel demora, para ' ' 1 " 

Montevideo e Buenos-Airea 
P i r a paisagens e mais Informações, eon os agen tes : 

ANTUNES DOS SANTOS ft a 
Em B. Pculo— rua B. Bento, c. 29 

Em Santos—rua 15 de Novembrj i pr 
No Kio de Janeiro—rua Io de Março, 34. ' ' 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
12 R J A P R a f t 2 £ i R O DE I B Ã ? ? Ç O - R Í O cäe J a n e i r o 

D C J I O H H U : 1 ' I ' i n e i p i i R s « I r o f j u - riH ^ . l > ; l l i l o . 
n 1 1D 

Estomago e Dyspepsias 
Incontestavelmente, o D i g e s t i v o C & o j a r r i e t a é des-

onerta maravilhosa, e sofFierá do ostoinago quem nunca ti-
cr ouvido fallar delle, entre a infinidade de medicamentos, 
^lo e i anacéa. 

D o p o a i t n r i o s n o B r n s i l ; 

• U v a A r a u j o € o m u . 
11,'O DE JANEIRO 

3 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o - 3 4 (4") 

( o r -

A b e r t a d a s 6 h o r a s d a m a -
n h ã á s 4 d a t a r d e . 3 - 2 . . . 

P ó s d e s í t l f r l s i o s 
DO PHARMACEUTICO 

A t a r o i l S o b r i n h o 
Excellente preparação, dii um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
nicute os dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho ao esmalle, previ-
ne a carie dentaria e as dores de 
dentes; finalmente, é o man precio-
so e importante auxilia:- da boa liy-
giene da bocca. 

CAIXA, 1$'0CD 

O a r u e S & C. 
(2*. 4", li", d.) 

Sío impotentes para vencerem a SURUCU1NA, o remcJio descoberto por X 
berto Coutiulio, contra o veneno das cobras, que todos os fazendeiros e roceiros u 
vem tel-o á mão. 

Vende-se em todas as 1K a i pharmacias e drogarias. 
DEPObITAKlOS: 

S I L V A A H A U J O & C O M P , 

Fabrlca da olasás 
DE 

0 L I ¥ 1 I H A & C. 
T e m s e m p r e e s t i < l e | x i B Í t o 

j a o á s p r r a m i l h o . < ! t » o s 
t r a n ç a d o s p a r a o a f é c « s -
t e i r a s t r a n ç a d a s p a r a c a r -
r o , 

A c c c i t a u i < | < i a l < j t i o r p c t l i -
J o . T a / e m t i x l o s 11« I r a l t a 
I h o w «Io l a u u a r a . 

L I M E I R A 3 0 - 3 

PIATOS 
A' officiua de José Lucchesi, á rua Jo 

«é Bonifacio, n. 4ü-A. vendem-se: um 
magnifico piano Plcyel. quasi novo. por 
1:30OÍ5ÍOíKi. e ura bom lier/ para estudos 
por 750!tilKJO. G—3 

O clrnrgiSo-dentista Aunibal Vitral cu-
ra qualqner dente por mais dorido qne 
»eja, em 24 horas, com nm processo do 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, s granito ou mas-
s a y i o r 8$000t Obtura a ouro por 10Ç 

Restaura dentes a onro, por mais dif-
licil que seja por 26$ a 4U.Tj>, (nio em-
pregando o processo brusco do marteilo). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5.f 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por B f . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
IraçSes de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos süo garantidos 
f o r muitos ânuos e praticados sem a mi-
piína dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
»esas, no consultorio caprichosamente in-
Stailado, com todas as condições liygie-
licas e com apparelhos dos mais modor-
«oe, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais oon-
SRmmados da cirurgia dentaria. 

Consnltas e operações, das 8 horas áa 
< da tarde. (m) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

MO LEIAM 
E DtrOíK m SE QUEIXEM 

Soffre do estomago e dos iâtestinos ai 
quem nüo conhece o 

Elixir Cintra. 
Bparrhfa—1 colher de 2 em 2 lioraj 

e quando houver também febre, admiuis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses do bi-sulphato de quini-
na por dia. 

E* infallivel a cura, e aquello que nia 
ficar curado iiio pagará nada pelo ronie-
dio. 

Dentição das crianças. As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhéa, febre, voinitos, e para issi 
cão ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Bgspcptia—falta de appetite, digestio 
difficil, dôr de estomago, duas, três ou 
mais colheres por dia do EL1XIII CIN-
TRA on ELIXIR PUCIIURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoni* 
Pinto JN. Cintra. 

fcoffre do gonorrliêa bó quem u i j c> 
ahecc a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as pharmaolu a 

drogarias. 

CRIANÇAS COH DIAnUHKAa £ BICHAS 

Dlmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra-
—Venho cm abono da verdade confirmar 

for cscripto que empreguei o Elixir da 
nchnry Composto, p o r v . a. preparado, 

em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados c vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa e dyson-
teria, cora fébre e vermes e que n9o fa-
lhou cm só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me í e v. s. attV obr". c r " . — F r , m o c t 
ic Paula Leite. (m) 

0 PROFESSOR DE MUSICA 
Â n g a l o Ã m a r a n f e 

lecciona piano, flauta, clarinette, ban-
dolim etc. em sua residência, ou a domi-
cilio. (:!i) 

Para tratar das 10 á 1 e das 4 ás C. 

I t u a ! > r . F a ! c 3 o , 1 2 - A 

Hua Priuieiro do Siniso, n. 1 c 
I r l i o c ? . o . T a n e i r o 

Grande oíficina de costura 
Ifirigidii |ior 11111 linltil contramestro 

E a e o u t a - s o cores c a p r i c h o e e a m e r o 
t l ^ a l q u e i ' j j y u r i n o d e 

VESTIDOS FARÁ PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAIIJLHUR 

Preços baratíssimos 
R U A S . B E N T O , 1 4 

H E N R K a U E BnSVSBFFSSl 

Já foram iniciados os sorteios d e c o n -
p o i i s pela inaeliina F i c h e t , ua séde so-
cial, á rua da Boa-Vista. n. tí, á s 4 
h o r a s da tarde, todos os oias úteis. 

S. Paulo, 25 dc janeiro de 1003. 
O encarreirado da euiissSo 

00—11 J.ui3 de Sá c Almeida 

Aoo s r s . f a z o n d c i r o B 
Uin moço sério, activo, honesto e co 

uhecendo diversas línguas, offereceso 
paru installar e dirigir em qualquer mer-
cado europeu uma torrefacçfio dc café 
paru a venda directa ao consumi i'»r, que 
6 e será a melhor solueáo para a crise 
do café. E' chefe de família e dá as me-
lhores referencias. Carta a A. D., neste 
jornal. 4—2 

R u a d o C o i n m e r c i d , £ -

Acaba de recebi r a 

h m k m m 
r o í ! 

EÍHAIIDÜ PISABÜ -
il* KDIÇiO 

1 volume brochado, ".$000, A primei 
ra edição desta obra foi confiscada e.<iup-
priii.bta por ordem do governo brasileiro 

A' venda na I i i v r o r i a de P e u r o S . 
M a g a l h ã e s . 

Itiia do Conimerrio, 29 
S. PAUI.O 5-J 

A PRISÃO ™ VENTRE1 

A C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a de 
ORLANDO HANSEL á um Blíxir Enpeptloo 
Laxativo qne tem em BOIQÇ&O todos OB 
principiou activos da CASCARA BAQHADA 

menci o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de ventre habitual e a dispepsia gás-
trico ; c io produz colic&s, nem naasoas e tem diarrhéa. 

Indicação capi ta l 
A constipação dê ventre habitual, proveniente ou da preguiça, atonia 

e dilatação do intffetino grosso, ou da «leücencia dos succoa dl-
g e s t i T o s , m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e d a b i l i s ; 

—A tctistipatfo dt ventre, que i f m p a n L a a gravidez e a ama-
m e n t a ç & o ; 

—A constipação d* ventre consequente íls profis«5cs «suentarlas; 
—A constipação de ventre dos hriuorrtioidarios; 
—A constipação de ventre dos »rthriticos e doa gottoaos; 
—A co' stinação de vt*\tre dos neuralhenicoi, doa chloro-anemlcoa, 

eai geral oyspnptico* 
—A constipação de ventre das creançae, quasi sempre filhos de 

arthriticoa ou nervosos ; 
—A d'jsprpsia gastrica (auto-lntoxlcaçlo), como melo elimlnador 

das ptornainas, produzindo por essa fóriu» a antisepsia ; 
—A dilatação do e tmiago, typo, segundo liouchard, das auio-

intozicações ebroniens de origem iutestinnl ; 
—As affeoçôes do ligado, engorgitamento, Uthiase biliar, Icterícia, 

por sua acçào eboiagoga. 

Compagnie des Messageries Maritime? 
l ' u i j u e b o l s p u B t r - l f r n n ç u i s 

SAHIDAS TABA I1ÜEX0S AIRES I SA1IIDAS PARA A IXK0PA 
(De Santos, 11 de fevereiro, L» Pi ata I (De Santos) 10 do fevereiro, Cordillère 

0 ESri.EN-IJIDO rAQUETE POSTAL 

C O R D I L L È R E 
I Ë 

O | i a i | u c ( e p o s t a l 
y 

g a r a n t i a axija-se sempre a Irma o o nome do ORLANDO BARSIL 

Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Rio it Janeiro 
Bm 8. PAüto, Baruel 4 C. — F.m PEBSAHBCCO, Ocimsrlei , Braga 4 O. 

V— No MARAÍ'UÃO. José Kstevea Dias — No 1'JRA, Cesar Santos St 0. 
»3 CEARÁ, Qnllhenno Kocha U C. " 

A V I S O S M A F L I T I M O S 

jicis'g fíiíéíais de Transports Hiritin» à h p u i h m 

isperado da Kuropa em Santos no dia 11 de fevereiro, sahir í para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Previne-se os srs . passageiros de que na agencia em S-Paulo rua de <? n,..,i„ 

I a ra mais informações, com os agentes: 

A N T U N E S DOS S A N T O S St C. 
iiin S . P a u l o — l í u a tlc H. Bento, 29. 
Em S a n t o « — R u a 15 de Novembro, 65. 

Líverpaí, Brasil asd River Piate Staa iters 
L i n h a L a i - i p o r t X X o l b 

SERVIÇO DB PA9SACIEI20S PAOA XEIV-roSI 
TEXXVSON. de Santos. . „ , . . 

do Rio . - I í f f o i r i 
roí . rcniDGE, do KI» m " ' ; i > 
DVRON, do Iiio , . . . ' ; 

• do Santos „ , „ 
de abril 

O P A Q U E T E 

HEVELIUS 
I l l u i n l m i i l u u l u z c l o o t r i c a 

Ssliír.i do H i o d s J a n s i v a , no d i i l T do corrente, para 

B a i l i a , P e r a u M i i í j u c o e 

3 N T E S " W - " S T O 
Recebe passageiros de 1- e 3 ' classes para os porto, a,ima e " 

t J * 

CEI.F.II11E V A P u B FRASCK2 

w ; « 

Curara - so ooin a s 

m m u 

Paiiisíres © IníeraitíeiUes 
N E V ß i A L G r l / i S 

E N C E 
Esperado 110 dia 5, sahir-i depois da indispensável demora, psr, . 

G é n o v a © K T a p o i e a 
Preços dus pnssajçons 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto usoeisirl» 

Os paquetes Tennvjanj, Byrou têm também camarotes superiores do 1« o 1« 
classes, custando mais «25»- em 1» classe, e 81«."' em 3 ' classe p a r a ' a d ° adu" ! 

P a r a passagens e mai» informasses, trata-««: P 1 " , k L u -
Em b. PAULO, com 
G E O H . B R O O I E , , u , a Q u i l a n d a , 3 ( s o b r a d a ) 
Em BAiNTOS, com os agentes 

l\ S. HampsLire & C., LJ., Rua 15 de Xovem&w, 2} 
E LO 1110, com os agentes ' " ' 

N O B . T O J G Í M E G A W Ss C., L D , 
tiUA PRIMEIRO DE MARÇO. 33 

1 ' classe—Génova e Nápoles . . . . 
2» . — . . . . 
3* 

B5D f r i . 
ÕÜO fr«. 
140 1rs. 

Pílulas (]as k Fedegoso e 
o 

PREPARADAS PELO 

a r m a s e u f i t s o A b r c n S ^ S m ^ m ü s o 

8. PAULO 
Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Y*/, de Almei-

da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e era 
todas as bôas pharmacias e drogarias do ti capital e do 
interior. 2 . 4 . . 

C a i x a , 

F O L Y T B E A M A - C O N C E I & T O 
Empresa : C. SEGUIN & C. 

HOJE—Çnarla-fflira, 4 de fevereiro—II®M 
FESTA ARTISTIÛÂ 

© m toenoncio d a t r o u p e 

mimm 
E n t r a t o d a a t r o u p e 

Â ' a a 3 | 4 h o r a s N ã o h a s e n h a s 

T H E A T E O S A Î Î T ' A N W A 

A M A N H Ã 

B R I L H A N T E 

S o i r é e S E L E C T E 
O S S O : Q X T E F I O T J H A M 

Todas as ultimas e numerosas estréas 
t ultima noite dos duet t ia tu italianos 

G R A N D E C O M P A N H I A D R A S S A T I C A 

D I A S B K A ^ í A 
D o t h e a t r o R e c r e i o , d© R i » d e J ã n c t r o 

Fundada cm 20 do novembro do 1&S3 

H O J E — Q u a r t a - f e i r a , 4 de f e v e r e i r o — H O J E 
K n u i c i u i i i i n l e « i i u p o i i f - n l e p p ç a s a c r a 

, , m a
 P , r i n ? o i r J "Presentação da peça sacra cm 0 actos, dividida em 10 quadrw e 

Garrido'! ° e ' ° r , a ' e m T e " 0 ' b a 9 e a < i a vida de Jesus Chriato, de Eduardo 

A Companhia vende passagens até Paris, nas coudúões sezuinte« 
Até Paris, ida 1" .lasse, f r i .' "673 
Idem dito, ideia 2* classe, frs ' ' 50^ 
Idem dito, 3* dita, frs 191 
Idem dito, ida c volta, 1* ciasse. Irs. . . ! . . . . ' . ' 1 109 
Idem idem, dito 2* dita, frs " ' "gg-i 
Idem idem, dito 3" dita, fra a u l 

Para passagens o mais informações, com os comig.iatarios 

Anímm des 8auí@s C. 
E m S . P u u l o — I ' . u a «Io S . [ t e n t o , 

». . . . I^n» . t i n t o s — H u « 1 5 d u N o v e m b r e , G 5 . 
i \ o 1 . 1 0 « l e . l a n e i r o — | ; u u 1 . . , j o U u r ç o , I i i . 

Sociéíá Générale de Transports Maritimes á Vapaiie 
D E M A R S E I L L E 

O ESPI.F.XDIDO VAPOÜ rRAXCEI 

m u s i c a o r i g i n a l do m a a g t r o J o s ó N u n e s — . . . . . . w r t d o w u uuso n a n e s 
TÍTULOS DOS unABROS-l" Jesus e a Samaritana; í", Magdalena arrependida-
A propliecia de Deus; 4°, Judas vende Chriato: 6", A ceia do Senhor 6 - A 

d e J « "» ; ' . A accnsaçao de Caifás; 8o , Christo é levado a Herocíes- '9« 
escero de Jndas- in° A r i rnm.u , /In T';lo»„c-. I I o j -

I», A 
prlaio , . , < „ , v,„ 
Desespero de Jndas; 10°, A promes«a dc Pilatoi; I I» , Sentença de"mõr te7 l í* Ot 
passos do Senhor; 13°, No Calvário; 14°, Pilatos e Josá de Arimathéa- lfc» Á r i -
8nrreiçio; 10°, Gloria, Jesos sobe ao c io . ' ' 

Guarda-roupa corapleUmento novo, confeccionado sob figurino nelas baleis 
«costnmières. Zulmira Monteiro e JesuinaFontes. 
„ Adereço« confeccionados ao rigor da época pelo hábil sdereciata A Lin» — 
Mobília» e tramóias executadas pelo machinista Antonio Novelino.—Flore« e cal-
mas da casa Pedernelraa.- Calçados da fabrica 8 . José. 

m 

. P r e « j o a e h o r a s d o c o s t u m e 
0« bilhetes acham-se á renda na Bra—erlt Paulista, daa 10 horas da ma-

I h l ia C da tarda ; depola. na bilheteria do theatro. 
Depoi» do «spectatulo, haverá bondaa para todas u linhal, 

' - • ^ • - s í l . -

RordíteEiíscher Lloyd Breoieu 
O n o v o v a p o r i t l l o u u l o 

E R L A N G E N 
lllaminai» a la* electrica 

fcahirá d o S a - i t o s , e m l | J e f o w e r c i r o p . ? A " r a 

R I O D E J A N E I R O , E A H I A 
M A D E I R A , L I S B O A , ' 

R O T T E R D A M , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiros. " " 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i <ie 1» classe, par* Rot-
terdam, Au tiicrpia u iireinun, m j r c o t 400. 

Este paquete tem bòaa e as mais modernas accomniOJaciei 
para passageiros de 3 ' c l a s s e , o tem c o z i n h s i r o n o r -
t u g u e z a bordo. ^ ' 

Preço da passagem de 3 ' c l a s s e para L i s b o a - Wla. 
doira,in cluiudo vinho de mesa, réis I35$000 

Kecebe passageiros para as Ilhas dos Açòres. 
Para fretes, pass^jensa mais informaçõea, trata-iä c a » 

oti agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
L » r S « A l e g r e , I O - 8 « b I . » 

Itua do t>. Boato, U l - S , l ' au l« 

Esperado do Pio da P r a t a em Santos, saliiri, no dia 20 do fevereiro, par 

G é n o v a & N á p o l e s 
Preços das passagens 

1* classe—Génova e Nápoles 050 frs 
g í [ — * " " MIO frs. 

A Companhia rende passagens ató Paris nas coudiçÁaa segolnte'«: 

u ^ / l " ' S * ' * .c1*?10 ' 073!Idem dito, ida evolta, 1*cias«, frs 
dem dito, idem W classe, frs 502 Idem idem, dito 3* dita, frs 

Idem dito, 8* classe, frs H l d e m idem, dito 3« dita frs 
Para passagens e mais informações, cora os agente» 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
EM s . PAULO—Rua de S. Bento 29 
KM SANTOS—Kua IS de Novembro 
> 0 RIO DE JANEIRO—Rua Primeiro de Mareo 34 

i 

I.li)3 
«hl 
3iit 

Hamborg Sildamerikaníache DampfscMfflaMs fiassllsaliaft 
s i i x i r n r«ppoi i . « I H IÇO E«ri-CIAI. CXTOE SANTOS E HAMnDlWW. 00» ESO Aí. Al P«1.J 

• IO OC JAVEtaO. BAHIA E LISBAA 

• APORES A SAHIB 
Silo Panlo 
Bahia . , 18 

23 

o PAQUETE ALLEHlo 

P E T R O P O L I S 
Capt. J . E. FELDMAN» 

«i l i r í , no dia II de fevereiro, par» 

a a s t i i t i i ' t ' Ä • 
« a Ä 2 r - Â ï 

iM, ^ . . ' ' . . f g A 0 ? " " ' mod«™, iQamiaadM . 

• " « » W ' » • « a n lAiorui^i»», coca aa agen t« . 

J O H n a t o n ãm C e 
«Í* 00 ÜOiWSBCi« 16-s. i'AUiaÜ 

Ü f e I . 


